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P A L A V R A  D O  P R E S I D E N T E

PREZADOS AMIGOS E AMIGAS DO MOVIMENTO 
APAEANO,

Nesta edição, registramos inúmeras ações realiza-
das pela Apae Brasil e pela rede de filiadas, durante o 
período de isolamento social em função da pandemia.

Destacamos os termos de convênios e parcerias do 
Instituto Apae Brasil de Ensino e Pesquisa com a Uni-
versidade de Brasília (UnB) e a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), do Rio Grande do Sul. 

É a primeira vez que a Apae Brasil realiza parcerias 
para pesquisas acadêmicas. Estas serão desenvolvi-
das nos próximos quatro anos, dentro dos programas 
de graduação, mestrado e doutorado.

O convênio com a Universidade Federal de Santa 
Maria/RS prevê a validação da escala SIS-C, desenvol-
vida pela AAIDD (Association on Intelectual and Deve-
lopmental Disability). Por meio do Instituto Apae Bra-
sil, ela será disponibilizada gratuitamente para toda a 
rede nacional das Apaes, a fim de promover a capaci-
tação dos profissionais profissionais.

O 27º Congresso Nacional das Apaes, que seria reali-
zado em novembro de 2020, por deliberação do Conse-
lho de Administração da Federação Nacional, foi adia-
do e transferido para novembro de 2021, na cidade de 
Maceió, Alagoas.

Durante os meses de isolamento motivado pela pan-
demia de Covid-19, a Apae Brasil realizou dezenas de li-
ves e diálogos em rede com temas variados. Chegamos 
a ter mais de 40 mil visualizações em nossos canais. As-
sim, parabenizamos todos os profissionais e gestores 
da Rede Apae Brasil, que, com muita dedicação e es-
forços, continuam buscando soluções e reinventando 
formas e ações para levar conteúdos e dar assistência 
às pessoas com deficiência e suas famílias, atendidas 
pelas filiadas do Brasil.

A Apae Brasil, por meio da Coordenação Nacional do 
Trabalho, Emprego e Renda, desenvolveu um projeto de 
“Emprego Apoiado” para pessoas com deficiência inte-
lectual, sendo este protocolado na Secretaria Nacional 

Presidente da Federação 
Nacional das Apaes
José Turozi 

das Pessoas com Deficiências, visando a conseguir par-
ceria do governo federal para que possamos capacitar e 
treinar pessoas com deficiência para inclusão no mun-
do do trabalho.

Nove estados do Brasil receberiam a equipe técnica da 
Apae Brasil para a realização do projeto Capacita Apae 
Brasil, mas, em função da pandemia, ele foi adiado, pois 
será realizado de forma presencial.

A Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelec-
tual e Múltipla 2020, com o tema “Protagonismo empode-
ra e concretiza a inclusão social” foi o evento mais mar-
cante do ano e, pela primeira vez, foi realizado de forma 
on-line, de 21 a 28 de agosto. Foram realizadas cerca de 
dez lives com vários temas, com a participação de pro-
fissionais, técnicos, gestores, autodefensores e famílias. 
Com 22 horas de transmissões ao vivo, houve mais de 60 
mil visualizações em todo o Brasil.

Destaque também deve ser conferido à análise dos 
serviços de saúde ofertados pelas Apaes a partir de con-
vênios com o Sistema Único de Saúde (SUS), para a ga-
rantia de acesso à saúde em conformidade com a Con-
venção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 

Uma ótima leitura a todos!
Abraço Apaeano!
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E N T R E V I S T A  | Hélio José Lopes

O senhor foi Presidente da Apae 
de Anápolis, que teve um salto 
grande no número de atendi-
mentos, receitas e na qualida-
de dos serviços prestados. Quais 
foram as principais ações de 
gestão que garantiram esses 
avanços? As ações que permitiram 
os avanços e o reconhecimento da 
Apae Anápolis em nível nacional fo-
ram a implantação das boas práticas 

de governança, como a transparência 
e prestação de contas, e o desenvolvi-
mento de uma gestão com visão de fu-
turo, voltada para o desenvolvimento 
institucional e para a responsabilida-
de social e econômica. Outro instru-
mento de gestão muito importante 
foi o planejamento de ações, com 
identificação dos programas e pro-
jetos a serem desenvolvidos, bem co-
mo a definição de metas de execução 

e captação de recursos para cada 
ação proposta. Também é necessá-
rio para a gestão manter os docu-
mentos constitutivos da instituição 
(estatuto, atas, certificados, alvarás, 
registros em conselhos) em confor-
midade com a legislação. Na área 
de recursos humanos, foi propos-
to um plano de cargos e salários e 
o programa de voluntariado. Quan-
to às contas, submetemos anual-
mente nossa contabilidade a uma 
auditoria externa independente e 
publicamos nosso demonstrativo 
de resultados e balanço patrimonial 
no site da instituição e em jornais de 
grande circulação. A estratégia de fi-
nanciamento da Apae Anápolis teve 
foco na diversificação de recursos. 
Para tanto, temos um colaborador 
responsável pelo setor de captação 
de recursos que estabelece metas de 
captação com indivíduos, empresas 
e poder público. As nossas ações fo-
ram planejadas dentro da programa-
ção orçamentária do ano corrente. 
Dar publicidade a todos os atos da 
gestão, demonstrando o compro-
misso com a sociedade, foi priorida-
de na nossa administração. Por fim, 

“NÃO SE FAZ VOLUNTARIADO PELA METADE, SEJA 
PARA PAIS DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA OU AMIGO. 

FAÇA POR INTEIRO, PORQUE A CAUSA É NOBRE
E A MARCA APAE, MUITO RESPEITADA”

O advogado 
Hélio José 
Lopes foi 
assessor jurídico, 
tesoureiro,  
vice-presidente 
e presidente da 
Apae Anápolis. 
Atualmente, 
é presidente 
do Instituto de 
Assistência dos 
Servidores de 
Goiás (Ipasgo).
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considero que as ferramentas mais 
importantes de gestão é a presta-
ção de contas e transparência. Re-
alizamos o relatório de atividades 
demonstrando todos os resultados 
(número de atendimentos e proje-
tos realizados), deixando transpa-
recer o impacto que os serviços da 
Apae Anápolis trazem para a socie-
dade, bem como todos os recursos 
utilizados na prestação de serviços. 
Todas essas ações denotam o cresci-
mento do valor social da instituição, 
resultando em maior credibilidade 
e, consequentemente, maior resul-
tado financeiro. Eis que a sociedade 
se torna mais disposta a ajudar, se-
ja realizando doações ou firmando 
parcerias. Enfim, formou-se um con-
junto de ações implantadas nesta 
gestão sempre com foco na susten-
tabilidade financeira para a melho-
ria dos atendimentos e qualidade 
de vida da pessoa com deficiência.

Como o senhor vê o futuro das 
parcerias das organizações so-
ciais com o poder público? As or-
ganizações sociais são, por natureza 
entidades privadas que prestam ser-
viços de interesse público, sendo eles 
de saúde, educação, assistência so-
cial, meio ambiente e outros. A pró-
pria legislação prevê a possibilidade 
de destinação de recursos para as en-
tidades sem fins lucrativos, para que 
possam desenvolver suas atividades 
em parceira com o estado. Creio que 
as parcerias com o poder público são 
de suma importância para as partes: 
para a organização social, como fon-
te de sustentabilidade financeira, e 

De três em três anos, as Apaes 
passam por suas eleições inter-
nas e mudança de sua diretoria. 
Na sua visão, qual a importân-
cia dessa alternância das dire-
torias e como deve ocorrer essa 
sucessão de modo a garantir a 
continuidade das atividades 
desenvolvidas? A alternância das 
diretorias é importante para que mu-
danças aconteçam. Acredito que cada 
um tem algo a acrescentar e uma nova 
visão pode trazer melhorias tanto pa-
ra a organização como para os indiví-
duos. A mudança estimula as pessoas 
a serem empreendedoras e buscarem 
a gestão participativa, sendo esse um 
ponto positivo para a instituição. To-
davia, não podemos negar o quão di-
fícil se mostra na prática a mudança 
de diretoria. E, para que não haja des-
continuidade das atividades desenvol-
vidas, é necessário que os pretensos 
candidatos estejam juntos com a di-
retoria atual se inteirando de todos os 
processos, especialmente nos últimos 
seis meses de mandato. Os pretensos 
candidatos devem receber todas as 
informações do planejamento para o 
ano seguinte e também a previsão or-
çamentária. Enfim, devem ter conhe-
cimento da instituição para assumir a 
responsabilidade.

Qual mensagem o senhor gos-
taria de deixar para os gesto-
res que estão iniciando agora na 
Apae? Não se faz voluntariado pela 
metade, seja para pais de pessoa com 
deficiência ou amigo. Como eu, faça 
por inteiro, porque a causa é nobre 
e a marca Apae, muito respeitada.  

para o Estado, como forma de com-
plementação dos serviços que este 
não consegue fornecer à sociedade 
sem a participação da instituição. O 
Marco Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil, instituído pela Lei 
nº 13.019/2014, normatizou o relacio-
namento entre o estado e as Organiza-
ções da Sociedade Civil, dando mais 
efetividade aos projetos sociais. Dian-
te disso, as parcerias público-privadas 
vão continuar em constante avanço e 
aperfeiçoamento, pois, com elas, as 
políticas públicas são melhores desen-
volvidas, dando maior resolutividade 
nos problemas sociais. Lembrando, 
ainda, que os recursos da instituição 
não devem ser restritos a parcerias pú-
blicas. Contudo, estas são essenciais 
para a execução e construção de no-
vas políticas públicas.

Quais são os principais desafios 
de um gestor de Apae hoje e co-
mo buscar caminhos para resol-
vê-los? Para mim, o principal desafio 
é manter a instituição viva, com toda 
a equipe motivada a prestar serviço 
com excelência, de forma humanitá-
ria, entregar resultados satisfatórios, 
que realmente tenham impacto positi-
vo na vida da pessoa com deficiência. 
Para isso, o gestor precisa acreditar na 
causa, se doar, não medir esforços pa-
ra buscar o melhor para a instituição. 
Outro desafio a ser alcançado é a cre-
dibilidade da sociedade, pois, somen-
te assim, a entidade terá condições de 
realizar parcerias com pessoas e com o 
poder público, sanando um dos prin-
cipais problemas da instituição, que é 
a sustentabilidade financeira.
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A P A E  N O T Í C I A S  | Últimas

CONVÊNIO ENTRE O INSTITUTO APAE 
BRASIL DE ENSINO E PESQUISA E A 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

EM AGOSTO DE 2020, A APAE BRA-
SIL, por meio do Instituto Apae 
Brasil de Ensino e Pesquisa), for-

malizou, com Universidade de Brasí-
lia (UnB), um convênio de quatro anos 
para a realização de duas pesquisas 
acadêmicas na área de ciências so-
ciais: “Pessoas com deficiência e Co-
vid-19: construção de conhecimento, 
redes de acompanhamento, cuidado 

e prevenção” e “Deficiência, garantia 
de direitos e cidadania: políticas públi-
cas e sociedade nas Américas”.

As pesquisas são desenvolvidas no 
âmbito do Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências Sociais e irão mobi-
lizar estudantes de graduação, mes-
trado e doutorado. O programa ofe-
recerá bolsas de estudo a alunos vin-
culados à Rede Apae, como meio de 

incentivo à pesquisa e à inovação em 
práticas profissionais com pessoas 
com deficiência.

A primeira pesquisa, em parceria 
com a Apae do Distrito Federal, já es-
tá em desenvolvimento. Sua segun-
da fase inclui a coleta de dados em 
todos os estados do Brasil, a qual se-
rá iniciada ainda no segundo semes-
tre de 2020.

A P A E  N O T Í C I A S  | Últimas

Universidade de Brasília (UnB): 
parceira  do Instituto Apae Brasil 
em pesquisas científicas
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Foram muitos os desafios trazidos 
pela pandemia de Covid-19 em todo 
o mundo, entre eles a acentuação das 
diferenças sociais, principalmente em 
relação aos grupos vulneráveis. O prin-
cipal meio de se evitar a contamina-
ção – enquanto não se tem validada 
uma vacina –, é o isolamento social, 
aplicado nos mais diferentes estados 
e municípios do Brasil desde o regis-
tro dos primeiros casos. Isso compro-
meteu a prestação de serviços àqueles 
que dependem de uma rede de apoio 
para sua inclusão social e desenvolvi-
mento pessoal, como as pessoas com 
deficiência. Assim, a pesquisa busca 
entender quais são as dificuldades 

enfrentadas pelo público-alvo e suas 
famílias em decorrência da pandemia 
e apontar formas de intervenção para 
a garantia dos direitos sociais e a pre-
servação da dignidade desses indiví-
duos mesmo no momento de deses-
tabilização dos serviços de proteção 
e apoio especializado. 

As orientações disponíveis sobre as 
formas de contágio e prevenção não 
consideram as especificidades das pes-
soas com deficiência e suas famílias. 
Por exemplo, se o contato é a principal 
forma de contágio, como criar fluxos de 
desinfecção para pessoas em cadeiras 
de rodas ou pessoas cegas, que usam 
o tato como forma de orientação espa-
cial? Como criar meios para sua prote-
ção? Há, ainda, indivíduos em condição 
de dependência, ou seja, que exigem 
cuidados de outras pessoas. Nestes ca-
sos, as orientações sobre prevenção de-
vem ser precisas. Há ainda muitas dú-
vidas acerca de como o vírus afeta os 
diferentes organismos, o que dificulta 
a categorização das pessoas com de-
ficiência em geral como grupo de ris-
co. Também não se sabe ao certo se 
elas, pela vulnerabilidade quanto às 
formas de contágio, estão tendo prio-
ridade nos atendimentos de saúde pa-
ra tratamento da doença.

Todas essas questões são objetos 
de investigação desse estudo, inédi-
to no Brasil, sobre os impactos sociais 
da Covid-19 na vida das pessoas com 
deficiência e suas famílias.

Já a pesquisa “Deficiência, garantia 
de direitos e cidadania: políticas públi-
cas e sociedade nas Américas” consiste 
em uma análise comparativa  entre as di-
versas realidades das políticas públicas 
para pessoas com deficiência nas Amé-
ricas, com foco na garantia de direitos.

Historicamente, as pessoas com defi-
ciência sempre tiveram pouco acesso a 
possibilidades de desenvolvimento so-
cial, o que mobilizou a luta pelos seus 
direitos, que, por meio da obrigatorie-
dade da lei, buscam garantir a inclusão 
real, de forma produtiva e colaborati-
va, dessas pessoas na sociedade. Du-
rante muito tempo essa luta foi assu-
mida por pais, profissionais e amigos. 
No entanto, os atuais paradigmas dos 
direitos humanos preconizam que a re-
presentação de direitos só pode se dar 
de maneira legítima por meio do pro-
tagonismo dos próprios beneficiários, 
o que, no caso das pessoas com defi-
ciência intelectual, envolve uma rede 
de apoio que seja capaz de desenvol-
ver a sua autonomia e incentivar a sua 
participação em espaços de represen-
tação, como conselhos de direitos e de 
políticas públicas. 

Como país signatário na ONU, da 
Convenção Internacional sobre os Di-
reitos das Pessoas com Deficiência, o 
Brasil deve se esforçar para promover 
pesquisas que validem metodologias 
de apoio à autonomia e participação 
social, entendendo que, somente com o 
investimento no indivíduo como agen-
te garantidor de seus próprios direitos, 
será possível avançar no sentido de pro-
porcionar uma vida mais justa às pes-
soas com deficiência e suas famílias.  
A segunda pesquisa, portanto, terá co-
mo resultado a validação de metodo-
logias para se trabalhar com autode-
fensores com deficiência intelectual e 
múltipla sob a perspectiva da conquis-
ta de autonomia e participação social 
para a garantia de seus direitos.

Todos os resultados dos dois estu-
dos serão publicados como artigos 
científicos na revista Apae Ciência. 
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POR CONTA DA PANDEMIA DE CO-
VID-19, o 27º Congresso Nacional 
das Apaes foi transferido para no-

vembro do ano de 2021. Ele será realiza-
do no Centro Cultural de Exposições Ruth 
Cardoso, localizado na Rua Celso Piatti 
s/n, Jaraguá, Maceió, Alagoas. 

O público estimado é de 3.500 pessoas 
de todos os estados do Brasil, entre ges-
tores, técnicos e funcionários públicos 
das esferas municipais, estaduais e fede-
ral, representantes oficiais dos diferentes 
poderes e pessoas com deficiência e suas 
famílias. O objetivo do evento é discutir 
com a sociedade civil organizada os di-
versos temas de interesse das pessoas 
com deficiência no Brasil.

Desde sua primeira edição, o encontro 
tem funcionado como porta de entrada 

para muitas práticas inovadoras de tra-
balho e pesquisa que se concretizaram 
como políticas públicas e outras ações 
em benefício das pessoas com defici-
ência e suas famílias. Hoje, o congresso 
continua tendo uma responsabilidade 
de vanguarda, sendo o único na sua área 
temática a agregar mais de 4 mil inscri-
tos, mais de 200 trabalhos científicos e 
mais de 100 palestrantes confirmados. O 
seu impacto na sociedade brasileira, de 
forma geral, é incomensurável. 

O congraçamento de organizações 
sociais representativas das pessoas com 
deficiência é cada vez mais imprescindível 
para o avanço da luta pela garantia de seus 
direitos. Por mais que o objetivo princi-
pal do evento seja o de atualização das 
práticas institucionais, garantindo, assim, 

acesso a diversos programas e ofertas que 
garantem a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas, ele também tem um caráter 
de mobilização social, agregando familiares 
e pessoas com deficiência nos fóruns de 
família e de autogestão e autodefensoria. 
Nestes espaços, são debatidos temas de 
interesse das famílias e das pessoas com 
deficiência, bem como apontadas suas ne-
cessidades e pensadas soluções. Muitos dos 
encaminhamentos são aprovados como 
programas estruturantes, que se revertem 
em benefícios para a própria Rede Apae e a 
sociedade brasileira como um todo.

Aguardamos toda a Rede Apae para 
mais um evento nacional de aprendi-
zado e troca de experiências. Em breve, 
estaremos atualizando o site do evento e 
divulgando as novas datas de realização. 

27º CONGRESSO NACIONAL DAS APAES 

DIÁLOGOS EM REDE: PRÁTICAS E EXPERIÊNCIAS 
DAS APAES EM TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL

LOGO APÓS OS DECRETOS GO-
VERNAMENTAIS que impunham 
medidas de isolamento social 

como forma de prevenir o contágio 
por Covid-19, a Apae Brasil realizou o 
colóquio on-line “Estratégias necessá-
rias para o enfrentamento dos efeitos 
da pandemia na Rede Apae”. Mediante  
orientações genéricas dos órgãos ofi-
ciais, a Apae Brasil se esforçou para 
gerar conteúdo específico visando 
orientar sobre medidas de prevenção 
do contágio para pessoas com defi-
ciência intelectual e múltipla e suas 
famílias, bem como sobre medidas de 

apoio para os profissionais técnicos das 
Apaes no enfrentamento ao contágio e 
à crise financeira e social.

Com isso, a Apae Brasil passou a re-
ceber uma série de relatos sobre ex-
periências de sucesso das Apaes, que, 
mesmo diante dos desafios impostos 
pela pandemia, ressignificaram suas 
formas de trabalho, contribuindo co-
mo rede de apoio para que as pessoas 
com deficiência intelectual e múltipla 
enfrentassem este momento difícil. A 
partir desse material surgiu a ideia de 
organizar o evento “Diálogos em Rede: 
práticas e experiências das Apaes em 

tempos de isolamento social”, o qual 
apresentou as metodologias de traba-
lho desenvolvidas pelas Apaes durante 
o período de isolamento social. A ini-
ciativa mobilizou o país inteiro entre 
os meses de junho e julho, ocorrendo 
sempre às terças e quintas-feiras. Foram 
11 lives, transmitidas simultaneamente 
pelo canal Apae Brasil institucional, no 
YouTube, e pela página do Facebook. 
Houve mais de 40 mil visualizações, com 
grande repercussão na rede. Todo o ma-
terial está gravado e disponível no canal  
institucional da Apae Brasil no YouTube. 
Convidamos todos a assisti-lo. 
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TERMO DE EMPREGO APOIADO

A APAE BRASIL APRESENTOU à 
Secretaria Nacional dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência o 

projeto “Inclusão da pessoa com defici-
ência no mundo do trabalho/emprego 
apoiado”, elaborado pela coordenadora 
nacional de Trabalho, Emprego e Renda, 
Iracema Aparecida dos Santos Ferreira.

O projeto tem como foco principal a in-
clusão produtiva da pessoa com defici-
ência intelectual e múltipla, articulando 
ações e programas que favorecem a sua 
inserção no mundo do trabalho por meio 
do emprego formal, do empreendedo-
rismo ou de empreendimentos da eco-
nomia solidária. Ele reúne iniciativas de 
apoio a microempreendedores e coope-
rativas de economia solidária, bem como 
de oferta de qualificação profissional e in-
termediação de mão de obra que visam 
a colocação dos beneficiários em postos 
de emprego com carteira de trabalho e 

previdência social. O programa foi ide-
alizado e estruturado com base nas ne-
cessidades de prestação de serviços das 
pessoas com deficiência percebidas ao 
longo dos anos no país.

Além de contribuir para a inclusão so-
cial da pessoa com deficiência intelec-
tual e múltipla por meio do emprego, o 
projeto também luta pela erradicação da 
pobreza e de suas consequências. Nota-
-se que essa, assim como o desemprego 
e a falta de qualificação, é agravada pe-
la questão da deficiência, que gera ain-
da mais vulnerabilidade social para o 
público atendido e para seus familiares.

O emprego apoiado é uma possibilida-
de concreta de serviço que a Apae pode 
organizar, em que a pessoa com defici-
ência é incluída na empresa e, em segui-
da, treinada na própria função – processo 
este conhecido como “colocar -treinar”. 
Esse é o inverso do processo tradicional, 

no qual, inicialmente o candidato é trei-
nado e depois efetivado. Essa modali-
dade de emprego chama-se “apoiada” 
ou “com apoio”, porque o pretendente 
à vaga de emprego recebe apoio indivi-
dualizado e contínuo pelo tempo que for 
necessário, para que, mesmo com a sua 
deficiência, tenha a chance de obter ou-
tros empregos no futuro, se for o caso.

Várias Apaes já fazem uso dessa me-
todologia há muitos anos, mas nós 
acreditamos que ela pode alcançar ain-
da mais amplitude com a estruturação 
de um programa de emprego com fi-
nanciamento do poder público, o qual 
garantiria que um número crescente 
de pessoas com deficiência intelectu-
al pudessem ser incluídas no mercado 
de trabalho formal. O objetivo não é só 
o cumprimento da Lei de Cotas – Lei nº 
8.213/1991 –, mas também o favoreci-
mento da inclusão no mundo do tra-
balho com responsabilidade. Para isso, 
as Apaes devem contar com uma equi-
pe de profissionais especializados que 
acompanhem todo o processo: cons-
cientização, esclarecimento, levanta-
mento das necessidades do mercado 
e das necessidades de adequação, eli-
minação de barreiras arquitetônicas, 
colocação no mundo do trabalho e in-
tegração com os demais colaborado-
res. Com esse acompanhamento, tan-
to o empregado como os empregado-
res terão facilitado o processo para a 
efetiva inclusão profissional da pes-
soa com deficiência.

O projeto encaminhado pleiteia a cria-
ção, em âmbito federal, de um progra-
ma nacional de emprego apoiado, com 
financiamento, para que as organiza-
ções de apoio às pessoas com deficiên-
cia possam organizar seus trabalhos de 
emprego apoiado. 

Projeto da Apae Brasil propõe 
caminhos para incentivar a inclusão 

de pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho
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NA PERSPECTIVA DO TRABALHO 
EM REDE, a Apae Brasil conta com 
o trabalho das coordenadorias téc-

nicas, que são responsáveis por assessorar 
as federações de estado e Apaes na organi-
zação de serviços e na validação de meto-
dologias de trabalho, dentro de cada área 
em específico. Cada coordenação nacional 
conta com uma coordenadoria correlata 
estadual e uma local, responsáveis pela 
multiplicação das diretrizes e orientação 
para a organização dos serviços. 

Visando tornar essa dinâmica de traba-
lho mais efetiva, no ano de 2019 teve início 
o projeto Capacita Apae Brasil, que reuniu 
os coordenadores estaduais e locais das 
áreas de educação, saúde, assistência so-
cial e gestão, além dos presidentes das Apa-
es, para uma formação que durou dois dias.

A programação foi construída para garan-
tir a interação dos participantes com a gestão 
e os coordenadores técnicos da Apae Brasil. 
No primeiro dia pela manhã, participaram de 

CAPACITA APAE BRASIL

Em alguns estados, esteve presente tam-
bém a coordenadora nacional de Trabalho 
Emprego e Renda, Iracema Aparecida S. Fer-
reira. Ao todo, nove estados receberam o 
evento: Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pará, Maranhão, Rondônia, Ama-
pá, Ceará e Goiás. Todas as avaliações foram 
muito positivas, havendo muitos relatos de 
agradecimento em todos os estados. Outros 
nove estados estariam realizando o evento 
em 2020, mas em razão da pandemia da Co-
vid-19, os eventos foram suspensos e serão 
retomados logo que possível. 

uma palestra com o presidente da Apae 
Brasil, José Turozi, e o 1º diretor financei-
ro, Nilson Alves Ferreira, sobre a Apae Bra-
sil e seus projetos estruturantes. Depois, 
houve a palestra sobre deficiência intelec-
tual de Fabiana Maria das Graças Soares 
de Oliveira. Encerrada a primeira parte, os 
grupos foram divididos por temas: Gestão 
– presidente da Apae Brasil, José Turozi, e 
1º diretor financeiro, Nilson Alves Ferreira; 
Educação – Fabiana Maria das Graças Soa-
res de Oliveira; Saúde – Albanir P. Santana; 
Assistência Social – Ivone Maggioni Fiore.

REVISTA APAE CIÊNCIA

ACESSE E  
CONFIRA AS 
EDIÇÕES

A REVISTA APAE CIÊNCIA FOI RECONHECIDA pe-
la Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Capes) como revista cien-

tífica, configurada no sistema de qualificação de perió-
dicos científicos, Plataforma Sucupira – Qualis Periódi-
cos –, com a classificação B5 nas áreas “multidisciplinar” 
e “psicologia”. 

A revista é editada pela Apae Brasil, por meio do Instituto 
Apae Brasil de Ensino e Pesquisa, e tem por objetivo princi-
pal divulgar trabalhos voltados à população em situação de 
deficiência, com foco na deficiência intelectual e múltipla. 
Seu interesse é a produção científica relacionada à inclusão 
social desse público.

São artigos científicos, ensaios teóricos e resenhas, bem como 
entrevistas e reflexões de especialistas de áreas de pesquisa sobre 
deficiência intelectual e múltipla, devidamente formatados confor-
me os modelos e orientações disponibilizadas nessa publicação.

Esse periódico é dirigido a pesquisadores, professores, profissionais 
e estudantes das áreas de atenção às pessoas com deficiência. Os 
trabalhos podem ser publicados em português, espanhol ou inglês.

A revista é semestral e conta com artigos com resultados de 
pesquisa de todo o Brasil, confi-
gurando-se como uma das pou-
cas revistas especializadas no te-
ma da deficiência intelectual e 
múltipla no Brasil. 

Presidente da Apae Brasil,  
José Turozi, ministra palestra
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A AVALIAÇÃO DA NECESSIDADE DA PROMOÇÃO DE 
APOIOS PARA A PESSOA com deficiência intelectu-
al é uma importante ferramenta para a estruturação 

de um planejamento de atenção individualizada.
No Brasil, é notória a escassez de instrumentos de ava-

liação do comportamento adaptativo. Espera-se que, após 
a validação da Escala de Intensidade de Apoio para Crian-
ças e Adolescentes (SIS-C), esse instrumento seja usado, 
principalmente pelos profissionais, no planejamento dos 
planos individualizados de ensino para crianças e jovens 
com deficiência intelectual, auxiliando na rotina das aulas 
por meio da facilitação da  tomada de decisões que pos-
sam favorecer o desenvolvimento desses sujeitos.

Assim, a Apae Brasil, por meio do Instituto Apae Brasil de 
Ensino e Pesquisa, assinou um termo de cooperação técnica 

CONVÊNIO COM A UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM)

com a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) para 
a validação da SIS-C, desenvolvida por uma equipe de 
pesquisadores da American Association on Intellectual 
and Developmental Disability (AAIDD).

O objetivo da pesquisa é adaptar e validar a SIS-C pa-
ra a realidade brasileira, a fim de mensurar a intensidade 
da necessidade de apoio que uma criança ou adolescen-
te com deficiência intelectual tem atualmente, oferecen-
do subsídios para a elaboração de planejamentos centra-
dos na pessoa.

Uma vez validada a escala, a Apae Brasil irá adquirir os 
seus direitos de uso, podendo, assim, disponibilizá-la aos 
profissionais de toda a Rede Apae. Serão ainda ofertados 
cursos a distância gratuitos pelo Instituto Apae Brasil de 
Ensino e Pesquisa, para o seu uso adequado e divulgação. 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM): 
validação da escala que mede o nível de 
apoio necessário para crianças e jovens 
estudantes com deficiência intelectual
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IVONE MAGGIONI 
FIORE

Coordenadora 
nacional de 
Assistência Social 
– Apae Brasil. 
Coordenadora 
estadual de 
Assistência Social – 
Feapaes do ParanáA APAE BRASIL CUMPRIU 

SEU MANDATO no Conse-
lho Nacional de Assistência 

Social (CNAS), gestão 2018/2020, 
representando o segmento de en-
tidades do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS).

No mandato, a Apae Brasil prio-
rizou algumas pautas que tiveram 
efeito direto na vida das pessoas 
com deficiência e suas famílias, por 
meio da participação na Comissão 
de Acompanhamento de Benefícios 
de Transferência de Renda (CAB-
TR/CNAS), que teve como agenda 
principal o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). 

Entre tantas discussões, merece 
destaque o amplo debate sobre os 
impactos do Decreto nº 9.462/2018, 
que alterou o regulamento do BPC. 
O debate resultou na Resolução 
CNAS nº 25, de 07/11/2018, e contri-
buiu para a elaboração da Portaria 
nº 631/2019, a qual apresentou o 
escalonamento segundo o mês de 
aniversário, para a suspensão de 
benefícios, amortizando os preju-
ízos para os beneficiários do BPC. 
Porém, não foi possível minimizar 
todos os efeitos que podiam excluir 
beneficiários legítimos do benefício.

A Apae Brasil, à época, partici-
pou efetivamente das discussões 
e da construção da nota do CNAS 

O CONSELHO NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E A APAE 
BRASIL – GESTÃO 2018/2020

em defesa do PBC, que, diante do 
cenário político, econômico e social 
e do retorno da votação da Refor-
ma da Previdência, se posicionou 
pela não desvinculação do BPC do 
salário mínimo; pela manutenção 
da idade de 65 anos para acesso ao 
benefício no caso de pessoa idosa, 
conforme previsto na Lei Orgânica 
da Assistência Social (LOAS); pela ga-
rantia da manutenção do BPC como 
despesa obrigatória, de forma que 
todos que preenchessem os requi-
sitos tivessem acesso ao benefício; 
contra a supressão do § 13 do artigo 
20 da LOAS, disposto no artigo 26 da 
Medida Provisória nº 871/2019, que 
exigia do requerente ou beneficiário 
a autorização de acesso a seus da-
dos bancários; pela ampliação do 
prazo de 10 dias para 30 dias, com 
possibilidade de prorrogação de 60 
dias, alterando o disposto no artigo 
24 da Medida Provisória nº 871/2019, 
que modificava o § 1, do artigo 68 
da LOAS; pela supressão do artigo 
42 da PEC 6/2019, que condicionava 
o critério de miserabilidade ao va-
lor de R$ 98.000 (noventa e oito mil 
reais) do patrimônio do familiar; e 
pela retirada do BPC da Reforma da 
Previdência Social.

Para além da nota técnica, a Apae 
Brasil mobilizou toda a sua rede, no 
sentido de fazer incidências políticas 

nos diferentes âmbitos, com o que ob-
teve vitória em todas as reivindicações.

A CABTR/CNAS realizou um levan-
tamento de todos os projetos de lei 
que tramitam na Câmara dos Depu-
tados e no Senado. Ao todo, existem 
174 propostas de alteração do BPC, 
nos critérios de renda, público-alvo, 
valor repassado, entre outros. Tam-
bém deliberou pela realização de dis-
cussão com os deputados que mais 
apresentaram propostas sobre esse 
tema, a fim de buscar entendimentos 
acerca dos fundamentos e objetivos 
do BPC e propor a aglutinação dos 
projetos, ação ainda a ser realizada 
pela próxima gestão.

Não menos importante foram as 
discussões e a publicação da Nota 
Técnica conjunta CNAS-MC/INSS-
-ME/CNAS, relativa ao processo de 
“Transformação Digital” dos serviços 
do INSS, que buscou mitigar os efei-
tos desse processo para usuários da 
assistência social que buscam acesso 
aos seus direitos no instituto. 

A Apae Brasil visou, em seu manda-
to, trabalhar pautas na Comissão de 
Normas do CNAS, que qualificassem 
a atuação e a gestão das entidades 
no SUAS. Provocou e participou de 
discussões sobre o aprimoramento 
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dos procedimentos relativos aos 
processos de requerimento e con-
cessão de CEBAS, obtendo êxito nos 
pleitos quanto à atualização das car-
tilhas de orientação e melhorias na 
Plataforma Digital do CEBAS.

Do mesmo modo, coordenou o 
grupo de trabalho com o objetivo 
de discutir a integração da base de 
dados para aprimorar os níveis de 
reconhecimento do Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS). Os 
estudos tiveram como resultado a 
aprovação da Resolução nº 26, de 
18/12/2018, que estabeleceu parâ-
metros para a criação do “sistema 
eletrônico nacional para o processo 
de inscrição das entidades e orga-
nizações de assistência social, bem 
como para as ofertas dos serviços, 
programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais nos conselhos de 
assistência social”. O sistema está 
sendo gestado pela equipe de tec-
nologia da informação do Ministério 
da Cidadania.

Relevantes foram as discussões, 
incidências políticas e mobilizações 
em razão das reduções orçamen-
tárias para a assistência social nos 
últimos anos, que impactaram e 
impactam diretamente os valores 
repassados para o aprimoramento 
da gestão e execução dos serviços, 
programas e projetos cofinancia-
dos pela União e transferidos aos 
estados e municípios, prejudicando 
diretamente o atendimento dos usu-
ários da Assistência Social. Como 
resultado das ações, obtivemos 
recomposição do orçamento, que 
permitiu a manutenção dos serviços 
previstos. Porém, a bandeira da ga-

rantia do orçamento para a Assistên-
cia Social deve continuar empunhada 
para implementação da assistência 
social enquanto política pública com 
ofertas planejadas e continuadas.

Devido às novas normativas edi-
tadas pelo governo federal, parte 
do mandato do CNAS foi exercido 
no sentido de manter e adequar 
esse importante espaço de 
controle social, imprescindível 
à efetivação dos direitos 
constitucionalmen-
te garantidos à 
população em 
situação de 
vulnerabilida-
de social. 

A repre-
sentação da 
Apae Brasil 
no CNAS 
contribuiu 
para a 
defesa 
da Política 
Nacional de 
Assistência 
Social e o forta-
lecimento do 
Sistema Único 
de Assistência 
Social (SUAS), 
bem como a 
disseminação 
de informação 
sobre a temática. 
Exerceu seu papel na 
construção da Política 
Pública da Assistência So-
cial e das demais políticas que 
se articulam na busca da efetiva-
ção dos direitos. 
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I N C L U S Ã O  | Protagonismo

SEMANA NACIONAL DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E MÚLTIPLA 2020

POR ARTICULAÇÃO DA APAE 
BRASIL, entrou em vigor o De-
creto nº 54.188, de 24 de agosto 

de 1964, que instituiu a “Semana Nacio-
nal da Criança Excepcional”, evento de 
conscientização sobre a condição social 
da pessoa com deficiência intelectual e 
múltipla, realizado anualmente de 21 a 28 
de agosto, em todo o território nacional.

A Semana Nacional foi organizada 
por muitas Apaes e outras instituições 
de apoio à pessoa com deficiência no 
Brasil inteiro. Com base nas informa-
ções divulgadas pela Apae Brasil, as 
famílias e os profissionais passaram a 
se juntar associativamente para orga-
nizar serviços especializados nas mais 
diversas áreas de atenção à pessoa 

com deficiência. Por todo o país, as 
Apaes montaram programações e mo-
bilizações para marcar a divulgação 
de informações sobre a deficiência 
e para a reivindicação de direitos e a 
exigência de sua garantia. 

Posteriormente, a Semana foi cha-
mada de Semana Nacional do Excep-
cional e, hoje, é denominada Semana 
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Nacional da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla, oficializada 
pela Lei nº 13.585, de 26 de dezem-
bro de 2017. 

Em 2020, o tema escolhido para 
a mobilização foi “Protagonismo 
empodera e concretiza a inclusão 
social”. Por conta das medidas de 
isolamento social decretadas como 
meio de impedir a infecção por Co-
vid-19, pela primeira vez, desde que 
foi instituída oficialmente, a Semana 

Nacional ocorreu de forma on-line. 
Foram muitas programações pelo 
Brasil, realizadas por diversas asso-
ciações e órgãos públicos. A Apae 
Brasil realizou dez lives, todas com 
a participação de pessoas com defi-
ciência intelectual e múltipla e suas 
famílias, nas quais foram discutidos 
diversos temas, como vida sexu-
al e afetiva, inclusão no mercado 
de trabalho e práticas esportivas 
e qualidade de vida. Foi transmitido 
o espetáculo EmpoderArte, uma 
apresentação de circo com artistas 
das Apaes, que intercalou depoi-
mentos e performances artísticas.

Foram 22 horas de transmissões 
ao vivo e mais de 60 mil visualiza-
ções pelo canal Apae Brasil institu-
cional, no YouTube, e pela página 
da Apae Brasil no Facebook. As 
Apaes pelo Brasil, mais uma vez – 
mesmo diante das adversidades 
do momento – levaram a todos os 
estados uma mensagem que cha-
mou a atenção da sociedade para 
a necessidade de participação e au-
tonomia da pessoa com deficiência 
intelectual e múltipla.  

Em todo o Brasil, a programação da Semana Nacional da 
Criança Excepcional congregou famílias, amigos e profissionais 
das Apaes, além de atrair o apoio de outras instituições
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A P A E  N O S  E S T A D O S  | Maranhão

NESTE MOMENTO DE PANDE-
MIA E ISOLAMENTO SOCIAL, 
a preocupação e inquietação 

da direção e do corpo docente da ins-
tituição educacional com os alunos e 
familiares é legítima e urgente, con-
siderando o seu papel na educação 
e formação dos educandos, princi-
palmente no que tange aos aspectos 
educacionais, sociais e afetivos. Des-
sa forma, como ainda não temos pre-
visão de retorno presencial às aulas, 
considerando também que os alunos 
fazem parte do grupo de risco, deci-
dimos por replanejar a ação docente 
nesse período, para que os alunos 

AÇÕES DA APAE DE SÃO LUÍS/MA
não fiquem totalmente sem contato 
com a escola, sem o vínculo com a 
professora, e ociosos sem atividades 
para realizar em casa. Foi estruturado 
esse novo tipo de atendimento edu-
cacional – a distância –, enviando aos 
alunos as atividades escolares ela-
boradas pelas professoras, contem-
plando as áreas de conhecimento e o 
projeto educativo anual. Ratificamos 
aos pais a importância e necessidade 
de apoiarem e colaborarem para que 
essa estratégia tenha eficácia.

Nesse novo contexto, na área edu-
cacional foi necessária a elaboração 
de um plano de ação direcionado a 
atender à demanda atual por meio 
de: contato das professoras com o 
responsável e com o aluno via tele-
fone e/ou chamada de vídeo para in-
formar-se sobre comportamento, ati-
vidades que estão sendo realizadas, 
hábitos de higiene e alimentação, e 
se o aluno aceita usar máscara; ela-
boração de kit de atividades escola-
res para cada 15 dias; envio de kit de 

materiais escolares para dar condi-
ções ao aluno para realizar as ativi-
dades em casa; o contato telefônico 
em caso de necessidade de alguma 
orientação da professora; elabora-
ção de informativo aos pais com es-
clarecimentos e orientações sobre 
essa nova dinâmica de atendimento 
a distância e dicas de como condu-
zir esse novo processo com o aluno 
em casa, na realização das ativida-
des escolares.

No que tange à assistência social, 
o Serviço Social da Apae de São Lu-
ís atua apoiando e orientando as fa-
mílias em relação às questões refe-
rentes às pessoas com deficiência e 
suas patologias, além de possibilitar 
um atendimento de qualidade a elas. 
Dessa forma, desenvolvemos como 
plano de ação para o enfrentamento 
desta crise, a partir de busca ativa, o 
contato via telefone com essas famí-
lias, a fim de fazer acompanhamen-
to e também tomar conhecimento 
de como seus alunos e familiares es-
tão, como eles estão vivenciando es-
te momento, quais atividades que as 
famílias estão desenvolvendo nesse 

PAULIANA MELO BATISTA 
FIGUEIREDO, ANA CÉLIA FREIRE, 
CLEANE TINOCO LISBOA, GILMARA 
VALE DOS SANTOS, LUCIENE CALDAS 
GOMES, JOANA PAULA PEREIRA, 
DANNYETH CHAVES PINHEIRO, 
SILENE LEIZE VEIGA DA SILVA, 
DENISE BUÁS, SANDRA MARIA 
COELHO PINTO E DANILO RAMOS 
COSTA
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período, se todos estão bem e pro-
tegidos do vírus, se todos permane-
ceram em seus empregos e/ou o que 
estão fazendo para manter-se econo-
micamente, ou seja, esse acompa-
nhamento consistiu em assistir essas 
famílias e entender a situação finan-
ceira delas. 

Foi possível tirar dúvidas e dar orien-
tações a elas, principalmente no que 
diz respeito ao Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) que os alunos re-
cebem; sobre o Auxilio Emergencial, 
que é o benefício financeiro concedi-
do pelo governo; e sobre as medica-
ções e receitas dos médicos que com-
põem o quadro profissional da Apae. 
Esse processo resultou na entrega de 
cestas básicas provenientes de doa-
ções de empresas e terceiros à insti-
tuição: organizamos então as entregas 
dessas cestas, agendando horários pa-
ra que os responsáveis pudessem pe-
gá-las, respeitando o distanciamen-
to social. Isso demonstra que, mesmo 
com o isolamento social, e os alunos 
em casa, a Apae continua dando todo 
o apoio e assistência aos seus alunos  
e aos familiares.

Na área de reabilitação, com os 
atendimentos terapêuticos, a atua-
ção dos profissionais e os resultados 
obtidos ratificam que, neste momen-
to atípico que todos estamos viven-
ciando, estamos no caminho certo na 
atenção às pessoas com deficiência 
e seus familiares.

Tem sido um período desafiador 
para todos, e não é diferente para a 
Psicologia, Terapia Ocupacional e Fo-
noaudiologia. Porém, sempre pode-
mos tirar algo de positivo dessa si-
tuação de distanciamento social. O 
que, a princípio, parece uma prisão, 
na verdade pode ser encarado como 
uma oportunidade de autoconheci-
mento e maior estreitamento das re-
lações familiares. É uma oportuni-
dade ímpar para que o psicólogo, o 
terapeuta ocupacional e o fonoau-
diólogo, por meios digitais, possam 
adentrar a casa de cada aluno, aten-
dendo às demandas específicas do 
atual momento. 

Entre as ações que estão sendo re-
alizadas pela Psicologia, podemos 
destacar: orientação sobre os aspec-
tos de higiene que visem diminuir o 

risco de contaminação; conscientiza-
ção das mudanças de hábitos e im-
plicações emocionais resultantes do 
isolamento social; orientações sobre 
como evitar a ociosidade e ansieda-
de, aproveitando o momento para 
desenvolver novas habilidades, esti-
mulando o desenvolvimento pessoal.    

Os familiares relatam, ainda, que 
gostaram do contato profissional 
e a atenção dispensada a eles, até 
mesmo porque a maioria perdeu al-
guém na família ou no convívio para a  
Covid-19; que foi importante recebe-
rem orientação sobre o uso gradativo 
da máscara mesmo sem estarem sain-
do de casa, sobre voltar a rotina an-
terior, para que estejam preparados 
para o retorno às atividade quando 
chegar o dia e que acham importante 
receberem as atividades em vídeos.

A partir do exposto, consideramos 
que essas ações realizadas pelos pro-
fissionais da Apae de São Luís estão 
de acordo com a missão da institui-
ção, que é promover e articular ações 
de assistência social, educação, saú-
de e defesa dos direitos da pessoa 
com deficiência.  
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A P A E  N O S  E S T A D O S  | Bahia

SABENDO DO PAPEL DA ESCO-
LA NA CONSTRUÇÃO DO CO-
NHECIMENTO e entendendo o 

momento histórico e singular em que 
estamos vivendo, a Apae de Ilhéus está 
se reinventando enquanto instituição, 
profissionais, família e alunos. 

A direção e a presidência permane-
cem de plantão durante todo esse pe-
ríodo, atendendo as famílias com suas 
necessidades, articulando a gestão de 
forma remota e presencial, recomen-
dando participação em formação a 
distância e acompanhando o proces-
so pedagógico (videoaulas, relatórios), 
além de participação em reuniões re-
motas com entidades afins.

A seguir, algumas ações de forma 
remota, e outras presenciais, sempre 
respeitando as orientações de prote-
ção à saúde: videoaulas e áudios gra-
vados pelos professores da instituição, 
embasadados no BNCC e na propos-
ta da Apae Educadora, por programa 
e área de conhecimento; videoaula 
gravada pelo professor de Educação 
Física da instituição, com sugestões 
e passo a passo de atividades físicas 
para alunos e famílias; videoaulas gra-
vadas pela diretora em homenagem 
ao Dia do Livro, com contação de his-
tória bíblica, e sobre Educação Am-
biental; vídeo gravado pela diretora 
em homenagem ao Dia do Trabalho, 
com palavras de esperança, fé e gra-
tidão postado no blog, no Facebook, 
no Instagram e no WhatsApp da Apae.

PROJETO “AMOR TAMBÉM SE DOA”  
|  Videoaulas envolvendo a partici-
pação dos filhos com as suas mães/

responsáveis (construção de um vídeo com 
as produções das mães com seus filhos), 
divulgação de links para o acesso a víde-
os musicais explorando o tema, sugestões 
de filmes e vídeo com palavra de fé e amor 
gravado por uma pastora amiga da Apae.

AÇÕES REMOTAS RELACIONADAS AO 
MEIO AMBIENTE | Videoaula, links com 
vídeos e músicas, reportagens de TV, bi-
blioteca virtual e jogos com sucatas. São 
abordados os temas plantio sustentável, 
compostagem, reutilização de lixo, econo-
mia de água e problemas ambientais nas 
praias e nos oceanos. Vídeo gravado pelo 
aluno autodefensor da Apae Paulo Cesar, 
com uma palavra de fé e amor para toda 
comunidade ilheense e Apaeana, posta-
do no blog, no Facebook, no Instagram e 
no WhatsApp da Apae; Orientação remo-
ta dos professores pela equipe pedagógica 
por meio de vídeo, áudio e material escrito, 
postado no WhatsApp da equipe; Atendi-
mento remoto das psicólogas voluntárias.

PROJETO APAE + SAÚDE | Com parceria 
remota com a enfermeira e os médicos da 
secretaria de saúde do município para en-
caminhamentos específicos; Projeção de 
cartazes, textos e vídeos com campanhas 
de datas comemorativas, bem como infor-
mações sobre cuidados, higienização ade-
quada e prevenção contra o coronavírus, 
postadas no blog, no Facebook, Instagram 
e no WhatsApp da Apae; Orientação da di-
reção para inscrição em curso on-line (alfa-
betização, formação proposta pela Seduc 
em parceria com NTE 05 e IAT), pesquisas 
em links educacionais e orientações peda-
gógicas, audiência pública com o Conselho 
Estadual de Educação da Bahia, postagem 

REINVENTANDO A PRÁTICA DE ATUAÇÃO

Apae Ilhéus/BA: 
ações presenciais e a 

distância para garantir 
o acompanhamento 

das necessidades de 
cada família

VASCO LUIZ SANTOS DE OLIVEIRA
Presidente                             
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de leituras on-line sobre o CRIE, o MEC e a saú-
de do deficiente, links para acesso a livros vir-
tuais, informações sobre Apae da Bahia, em 
teleatendimento durante a quarentena, links 
para estudo sobre TEA, e-books e textos sobre 
a contribuição da literatura infantil e as pes-
soas com deficiência e o combate ao corona-
vírus, site da Turma da Mônica, biblioteca vir-
tual com um grande acervo, nota pública da 
APLB e alertas para decretos municipais; Orien-
tação da presidência paras leituras, estudos 
on-line e participação em lives, com material 
motivacional postado no WhatsApp dos pro-
fissionais e da equipe multidisciplinar; Posta-
gens no blog da Apae sobre como fazer más-
caras em casa (parceria com a fisioterapeuta 
Jaqueline Penalva), solidarização da Equipe 
da Apae de Ilhéus com as famílias nas redes 
sociais, 24 horas por dia, ações da prefeitura 
de Ilhéus, incentivo à formação continuada 
para os profissionais e acolhimento emocio-
nal para as famílias; Produção semanal de ví-
deo com resumo das atividades realizadas de 
forma remota ou presencial; Participação nas 
lives “Como controlar a ansiedade no período 
de isolamento social” (com Jaqueline Penalva, 
fisioterapeuta, e Gustavo Pestana, psicólogo), 
“Papodendicasa” (com a Seduc), “A importân-
cia da equipe multiprofissional no atendimen-
to domiciliar” (com Jaqueline Penalva, fisiote-
rapeuta, e Lilian Carvalo, geriatra), “O desafio 
da educação remota para a inclusiva” (com o 
Dr. Roberto Andersen e a Me. Elisângela Rizzat-
to), “Dj Rogério” (parceiro da Apae de Ilhéus) e 
“O poder da fé” (com Jaqueline Penalva, fisio-
terapeuta, e pastor Diogo Dantas); Distribui-
ção de frutas e verduras (Cesta Agrícola) e kit 
de alimentação para as famílias Apaeanas de 
Ilhéus, por meio de doação do prefeito Mário 
Alexandre. Atividade presencial na Apae, com 
atendimento por horário, inclusive nos feria-
dos antecipados e fins de semana; Distribui-
ção de máscaras personalizadas na Apae de 
Ilhéus para profissionais, famílias e alunos.  

Apae de Ilhéus, na 
Bahia, se reinventa 

como instituição 
para atender alunos 

e famílias 

Apae de Ilhéus/BA incentiva 
a formação continuada dos 
profissionais da área de saúde
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A P A E  N O S  E S T A D O S  | Distrito Federal

COM A PANDEMIA DO NOVO 
CORONAVÍRUS, os atendi-
mentos especializados da 

Apae-DF tiveram de ser suspensos 
no dia 12 de março, em atendimento 
aos decretos preventivos do Governo 
do Distrito Federal. Desde então, os 
quase 500 aprendizes da associação 
passaram a ficar em suas casas ou abri-
gos, garantindo o isolamento social 

APAE-DF PROMOVE ATIVIDADES ON-LINE 
E LEVA CESTAS BÁSICAS PARA FAMÍLIAS 

CARENTES DO MOVIMENTO
ÉLIO FARIAS
Assessor de Comunicação

recomendado e evitando os riscos de 
contaminação. Porém, a Apae-DF con-
tinuou realizando ações em benefício 
do seu público, promovendo ativida-
des a distância e o amparo alimentar 
necessário para o enfrentamento 
da pandemia. 

Entre os beneficiários da organiza-
ção, cerca de 110 são oriundos de famí-
lias em situação de pobreza ou extre-
ma pobreza e, certamente, sofreriam 
com a escassez alimentar durante a 
quarentena. Por isso, entre suas ações, 
a Apae-DF iniciou a campanha “Entre 

Amigos” e passou a 
solicitar, via aplica-
tivos de mensagem 
e redes sociais, doa-
ções financeiras para 
a aquisição de cestas 
básicas que garan-
tissem a alimenta-
ção pelo menos des-
sas famílias durante 
o isolamento.  

“Entre nossos ob-
jetivos principais 
está a assistência 
social e, sem dúvi-
da, não poderíamos 
deixar nossos apren-
dizes carentes ain-
da mais vulneráveis 
neste período de cri-
se”, justificou Diva da 
Silva Marinho, presi-
dente da associação. 

A campanha começou conquistando 
50 cestas no primeiro mês, mas foi sen-
do ampliada até garantir a alimentação 
frequente das 110 famílias. Além dos 
amigos contribuintes, a Apae também 
passou a contar com reforços de par-
ceiros, como a Secretaria de Desenvol-
vimento Social do DF (SEDES) e o Ban-
co de Alimentos da Ceasa-DF (que pas-
sou a disponibilizar cestas verdes).  Al-
guns produtos de higiene (como álcool 
em gel e itens de limpeza) também fo-
ram arrecadados e distribuídos, além 
de cobertores, doados principalmen-
te em uma campanha realizada com o 
Instituto Brasileiro do Direito da Famí-
lia (IBDFAM-DF). 

Todas as doações passaram a ser 
entregues em domicílio pela própria 
equipe administrativa da associação, 
evitando o deslocamento das famílias. 
A Apae-DF definiu quatro rotas de dis-
tribuição, que foram cumpridas todos 
os meses, incluindo, além das cidades 
que possuem unidades da associação 
(Brasília, Guará, Ceilândia e Sobradi-
nho), todas as demais regiões adminis-
trativas onde residem os aprendizes, 
incluindo cidades do entorno do DF. 
Sempre que o volume de cestas per-
mitia, eram entregues alimentos para 
o período de dois meses, economizan-
do-se com deslocamentos e garantin-
do-se a aquisição de mais produtos. 

Além da distribuição de cestas, a 
Apae-DF também passou a promover 
atividades on-line com seus aprendizes 

Mesmo com a pandemia  
e o isolamento social,  

a entrega de alimentos foi 
mantida pela Apae–DF 
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que têm acesso à internet, inicia-
das muito antes de o próprio Go-
verno do Distrito Federal definir 
seu sistema de videoaulas. Os be-
neficiários foram divididos em pe-
quenos grupos de WhatsApp, ca-
da um monitorado por um profis-
sional diferente, responsável por 
enviar vídeos de atividades diá-
rias, além de promover interações 
pedagógicas ou de acolhimento. 
O projeto “Apae-DF na sua Casa”, 
como foi chamado, teve início no 
final de março, seguindo durante 
todo o período de suspensão das 
atividades presenciais. 

Quanto aos aprendizes sem 
acesso à internet, o acolhimen-
to a distância contou com outras 
estratégias. Entre elas, a elabora-
ção, pela equipe pedagógica, de 
atividades impressas que pudes-
sem ser entregues em domicílio 
pelas mesmas equipes que faziam 
a distribuição das cestas básicas. 
Outras formas de interação foram 
conduzidas por telefone, como o 
trabalho de acolhimento dos nos-
sos assistentes sociais, psicólogos 
e professores. Em situações mais 
delicadas, acompanhamentos pre-
senciais também ocorreram, como 
no caso de beneficiários em unida-
des de saúde. 

No Distrito Federal, a retomada 
das atividades educativas presen-
ciais para pessoas com deficiência 
está prevista para se iniciar em ou-
tubro. Até lá, a Apae-DF segue soli-
citando o apoio da comunidade e 
de outros possíveis parceiros pa-
ra continuar garantindo a assis-
tência básica necessária a todos 
os aprendizes e suas famílias.  

ESCOLA DA APAE 
ANÁPOLIS MANTÉM 

AULAS VIRTUAIS PARA 
NÃO PERDER O VÍNCULO 

COM OS ALUNOS DURANTE 
A PANDEMIA

PROFESSORES E ALUNOS 
TROCAM VÍDEOS E FOTOS 
de conteúdos e deveres de 

casa. A saudade é grande, mas o cui-
dado é essencial para que a volta 
seja feliz e, sobretudo, segura.

Apesar da ansiedade, os aproxi-
madamente 600 alunos da Esco-
la Maria Montessori, mantida pela 
Apae Anápolis, terão de aguardar 
um pouco mais por uma definição 
sobre o retorno às aulas presenciais, 
devido ao enfrentamento do novo 
coronavírus. Essa definição não de-
pende da escola, mas de orientações 
das autoridades de saúde e da Ge-
rência de Ensino Especial.

PERTO DA FAMÍLIA | Mas, apesar da 
distância física, professores, coorde-
nadores e outros integrantes da es-
cola continuam presentes na rotina 
das famílias Apeanas, levando conte-
údo por meio dos recursos que a tec-
nologia oferece, como o WhatsApp.

De acordo com a diretora Nelma 
Granja, todo o conteúdo é cuidado-
samente preparado pela equipe em 
reuniões semanais.

ACOMPANHAMENTO | Depois de cada 
aula, enviada aos pais e responsáveis, 
que acompanham de perto os afazeres 
escolares, todos são motivados a en-
viar vídeos ou fotos com as atividades 
realizadas. Assim, há um feedback pa-
ra a avaliação dos trabalhos, manten-
do-se o vínculo escola-aluno-família.

“Todo e qualquer progresso dos alu-
nos é celebrado. Esse é o olhar que 
temos e isso é muito valorizado por 
eles”, frisa Nelma Granja.

A diretora da unidade escolar res-
salta que toda a rede pública aguar-
da a volta às aulas presenciais com 
muita expectativa. Porém, ela obser-
va que neste momento de pandemia 
é preciso ter toda cautela possível pa-
ra resguardar a saúde dos estudan-
tes, pais, professores e de toda a co-
munidade escolar. No caso do ensino 
especial, ela destaca que essa caute-
la deve ser ainda maior, consideran-
do-se que os alunos são mais vulne-
ráveis por portarem comorbidades 
associadas a síndromes e transtor-
nos. Há, por exemplo, casos de pes-
soas com cardiopatias, o que as colo-
ca em um grau de risco bem elevado 
em relação à Covid-19, doença cau-
sada pelo novo coronavírus. 

CLAUDIUS BRITO

 | Goiás
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APOIO E ENVOLVIMENTO DA CO-
MUNIDADE | Hoje, já são mais de 
2,6 mil contribuintes com cadas-
tro ativo na instituição, número 
que, por si só, demonstra o grau 
de confiança que as pessoas de-
positam no trabalho desenvolvi-
do pela Apae Anápolis.

O coordenador da unidade, Cássio 
Felipe Correia de Assis, explica que 
boa parte das captações feitas pela 
Central Solidária são direcionadas 
ao trabalho desenvolvido pela es-
cola. Contudo, neste ano, em razão 
da pandemia, houve uma mudan-
ça de foco na comunicação, visan-
do captar recursos para a aquisição 
de equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs), como máscaras e luvas, 
e produtos de higienização, como o 
álcool em gel, necessários à preven-
ção da proliferação do vírus causa-
dor da Covid-19.

A assessora de comunicação, Al-
ba Caldas, pontua que são várias as 
ferramentas de divulgação. Além do 
site, que fornece uma gama de in-
formações sobre as atividades e ser-
viços da Apae, são também utiliza-
das plataformas populares como o 
Instagram e o Facebook. Dessa for-
ma, conta-se com toda uma estru-
tura para dar visibilidade e, sobre-
tudo, transparência ao trabalho que 
a instituição presta.

Aliás, o quesito transparência, di-
ga-se de passagem, é uma das prin-
cipais exigências que levaram a insti-
tuição a conquistar, por três anos con-
secutivos, o prêmio Melhores ONGs 
do Brasil e também o Selo Doar, um 
mecanismo de avaliação rigoroso de 
transparência e gestão, realizado pelo 
Instituto Doar.  

O PRESENTE RELATO DE EX-
PERIÊNCIA tem como obje-
tivo explanar sobre alguns 

dos caminhos trilhados pelo Centro 
de Educação Especial, mantido pela 
Apae de Ponta Porã/MS (CEDEPP), na 
condução das ações educacionais no 
período de suspensão das aulas pre-
senciais, tendo em vista a pandemia 
da Covid-19. A Apae localiza-se a apro-
ximadamente 200 metros da faixa de 
fronteira que separa Ponta Porã de 
Pedro Juan Caballero, município do 
Paraguai, país fronteiriço com o Brasil. 
O CEDEPP, portanto, atende também 
a alunos brasileiros de descendência 
paraguaia e residentes no Paraguai e a 

assentados do Assentamento Itamarati, a 
50 quilômetros de Ponta Porã/MS.  

Com o fechamento da fronteira que se-
para os dois países, devido ao alastramento 
da Covid-19, o livre trânsito está impedido 
“(...) a fronteira está fechada desde março, 
início dos casos de covid-19 (...). Há pneus, 
arames farpados, tambores, fiscalização do 
exército e até valas em alguns pontos (...)” 
(G1, 2020). As relações estabelecidas na fron-
teira entre Ponta Porã e Pedro Juan Cabal-
lero “(...) implicam em um intenso elo entre 
as diversas manifestações de uma vida em 
sociedade (...), compartilhando espaços, ex-
periências, necessidades (...) de ambos os 
lados (...)” (SCHERMA, 2018, p. 4). 

Esse contexto trouxe uma grande mo-
dificação na vida das famílias fronteiriças, 
não sendo diferente no contexto da Apae 
de Ponta Porã/MS, que tem cerca de 25% 
de seus usuários residindo do lado para-
guaio. Como todas as escolas, o CEDEPP 
teve de adaptar-se imediatamente à nova 

A APAE DE PONTA PORÃ/MS NO 
CONTEXTO DA COVID-19: CAMINHOS 

PEDAGÓGICOS E DESAFIOS
MIRTA RIE DE OLIVEIRA TOMINAGA
Pedagoga, mestre em Educação, 
diretora pedagógica do 
Centro de Educação Especial 
da Apae de Ponta Porã/MS 
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realidade e buscar meios para enfrentá-
-la, deparando-se com suas fragilidades 
e potencialidades.  

A realidade atual jamais foi sequer imagi-
nada, haja vista que, de modo geral, escola 
e presença física são indissociáveis. Crian-
ças, jovens e adultos circulando e trazendo 
movimento, vozes múltiplas, ritmos e sen-
sações ao ambiente fazem parte do proces-
so de ensino e aprendizagem. Esse contex-
to, porém, foi totalmente modificado pela 
suspensão das aulas presenciais, deixando 
poucas alternativas ao atendimento peda-
gógico e obrigando repentinamente os pro-
fissionais a fazerem “(...) uso das ferramen-
tas digitais, mas sem terem o tempo hábil 
para testá-las ou capacitar o corpo docen-
te e técnico-administrativo para utilizá-las 
corretamente (...)” (DIAS; PINTO, 2020, p. 
546). E ainda tenho de levar em considera-
ção que o uso dos meios virtuais “(...) não 
pode ser a única solução (...), simplesmen-
te porque nem todos possuem o equipa-
mento necessário” (p. 546). Nossas fragi-
lidades se expressaram na falta de prepa-
ro e na falta de viabilidade técnica e mate-
rial para assumir a direção do novo desa-
fio posto: ministrar aulas sem a presença 
dos estudantes. 

Com as fragilidades, emergiram as po-
tencialidades. Elaboramos planos de ati-
vidades para cada um dos períodos, con-
forme previsto nos decretos emanados pe-

los órgãos oficiais, principalmente os 
educacionais, com o detalhamen-

to de todas as ações a serem 
executadas e os protocolos 
a serem seguidos, a fim de 
dar um formato original para 

as aulas, tornando-as simples 
para o contexto familiar, que se 
tornou o nosso ambiente de 

trabalho. No primeiro perío-
do, tivemos um alcance de 

apenas 38% dos estudantes, mas, no úl-
timo período, o percentual se elevou pa-
ra 81%. Atividades impressas são dispo-
nibilizadas a todos os estudantes e ativi-
dades virtuais aos que possuem acesso 
à internet. No caso dos alunos residentes 
no Paraguai e assentados, a disponibili-
zação das atividades escolares e o con-
tato com as famílias dá-se de forma dife-
renciada. Como apenas uma rua separa 
o Brasil do Paraguai, foi possível realizar 
a entrega das atividades físicas, ficando 
os professores do lado do Brasil e as fa-
mílias do lado paraguaio. No que diz res-
peito aos assentados e suas famílias, al-
guns retiram as atividades no CEDEPP e 
outros realizam apenas as atividades di-
gitais, recebidas por aplicativo de celular. 

As videoaulas têm se mostrado a for-
ma mais eficaz de obter respostas dos 
estudantes e das famílias. Ao observar 
isso, criamos o projeto “Literatura viva/
contação de histórias: contos clássicos, 
lendas e fábulas”, que tem como objeti-
vo utilizar a literatura para o desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais 
e cognitivas e promover momentos de 
interação e fortalecimento de vínculos 
entre a escola e a família. O projeto tem 
tido grande impacto, devido ao fato de 
ser a única forma encontrada pela es-
cola para entrar no âmbito familiar: en-
quanto as histórias são contadas, traba-
lham-se os demais conteúdos curricula-
res. As histórias são gravadas em vídeos 
e enviadas aos estudantes/famílias por 
meio virtual. 

Alguns desafios nos acompanharão 
até o fim da pandemia, como manter 
o contato com as famílias, fortalecendo 
os vínculos; atingir 100% dos estudantes 
com atividades pedagógicas; e recriar a 
prática pedagógica, buscando inventar e 
reinventar estratégias para oferecer aos 

estudantes/famílias atividades que não 
impliquem gastos financeiros e que se-
jam atrativas o suficiente para mantê-los 
motivados a realizá-las e dar devolutivas. 
Além disso, as atividades devem con-
templar os conteúdos curriculares pre-
vistos e gerar, em algum nível, impactos 
positivos no desenvolvimento cognitivos 
dos estudantes. 

Avaliações são feitas constantemente, 
de modo a se fazerem os ajustes neces-
sários para melhor atender às deman-
das de cada momento. Estamos cien-
tes de que, embora tenhamos respos-
tas em grande parte positivas, estamos 
à beira de uma exacerbação das desi-
gualdades e, a médio prazo, da violação 
de direitos. Isso porque “(...) muitos no 
Brasil não têm acesso a computadores, 
celulares ou internet de qualidade (...)” 
(DIAS; PINTO, 2020, p. 546) e nossa rea-
lidade não é diferente.  
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O ANO DE 2020 ESTÁ SENDO 
ATÍPICO PARA TODOS, e em 
Belém do Pará não é diferen-

te. A Covid-19 veio para transformar 
nossas rotinas, impactando forte-
mente a vida dos profissionais da 
Apae Belém, das famílias atendidas 
e, principalmente, dos nossos alunos, 
pois sabemos o quanto a instituição 
é significativa para a nossa comuni-
dade. Na nossa capital, já no mês de 
março, fomos surpreendidos com 

um decreto do Governo do Estado 
do Pará que suspendia todas as ati-
vidades não essenciais, como ação 
de enfrentamento à pandemia da Co-
vid-19. Medidas de distanciamento 
e isolamento social também foram 
implementadas. A situação acabou 
gerando ansiedade, estresse e an-
gústia em nossos alunos, pois eles 
tiveram de se afastar dos atendimen-
tos e do convívio com professores e 
amigos da Apae. Então, o que fazer 
para minimizar esses impactos?

Para o Programa de Envelhecimen-
to do Centro de Atendimento Educa-
cional Especializado Dr. Saint Clair 
Martins, que atende a alunos da faixa 

etária acima de 30 anos de idade, a 
preocupação dos professores foi gran-
de. Afinal, eles precisaram orientar 
as famílias sobre como proporcio-
nar, neste momento, melhor quali-
dade de vida no lar e na comunida-
de, bem-estar emocional, integrida-
de física, saúde mental e oportunida-
des de vivências culturais e de entre-
tenimento. Como toda essa situação 
se impôs de maneira repentina, sen-
tiu-se a necessidade de manter conta-
to telefônico com esses alunos e seus 
familiares, na tentativa de se perce-
berem as dificuldades e ansiedades 
enfrentadas para, assim, se traçarem 
diretrizes que pudessem minimizar 

PROGRAMA DE ENVELHECIMENTO DA APAE BELÉM: 
ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DE COVID-19

ALBÉRIA XAVIER DE SOUZA VILLAÇA 

WALDECIR JORGE DOS SANTOS 
NEVES
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os impactos sociais e emocionais da 
pandemia sobre a vida das pesso-
as com deficiência e seus familiares. 

Para N. S., diarista, mãe de dois fi-
lhos com deficiência e dois desempre-
gados, “o mais difícil está sendo ga-
rantir o sustendo da família. Por conta 
da pandemia fui dispensada das diá-
rias, minha única fonte de renda.” Já 
I.P. pede à professora que “tente ex-
plicar para o I.J. (51 anos, síndrome 
de Down) que a Apae não está funcio-
nando”. A B.L., 33 anos, aluna com sín-
drome de Down, diz ao professor que 
está com saudades, dele e do namo-
rado dela.” C.S., 62 anos, aluna com 
deficiência intelectual que mora so-
zinha e acompanha todas as notícias 
pela TV, afirma, preocupada: “profes-
sora, a senhora tá vendo? Agora, to-
dos estão saindo sem máscaras, in-
do à praia. Desse jeito o governador 

não vai liberar para a gente voltar pa-
ra a Apae. Eles não pensam, não ve-
em que o coronavírus ainda não pas-
sou”. Os relatos expõem diferentes 
situações e sentimentos associados 
ao momento vivido, demonstrando o 
quanto a pandemia tem impactado a 
vida da comunidade Apaeana, tanto 
em relação à sua situação econômica 
como ao controle da ansiedade gera-
da pela quebra da rotina. Essa que-
bra se relaciona, principalmente à in-
terrupção do contato com amigos e 
afetos da instituição, a situações de 
saúde, ao luto, à falta de empatia da 
população, ao autocuidado e aos cri-
térios de segurança para controlar a 
pandemia. 

A partir da escuta dos nossos alu-
nos e seus familiares, traçaram-se di-
retrizes visando a minimizar tais efei-
tos, com base no currículo funcional 
e na educação ao longo da vida, que 
fazem parte do embasamento teórico 
para o planejamento do Programa de 
Atenção às Pessoas com Deficiência 
Intelectual e Múltipla: Envelhecimen-
to. No planejamento do Programa de 
Envelhecimento da Apae Belém, são 
priorizados o desenvolvimento da so-
cialização e da cognição e a facilita-
ção da concentração, percepção e co-
municação por meio da execução de 
atividades funcionais. Deu-se conti-
nuidade, também, aos projetos que 
visam à inclusão no mercado de tra-
balho e à geração de renda, como o 
projeto do Espaço Produtivo (produ-
ção de artesanato a partir de mate-
rial reaproveitado), a Horta Caseira e 
a Oficina de Culinária. Ressalta-se que 
as atividades propostas foram adap-
tadas com base nos recursos disponí-
veis de cada família, possibilitando a 

participação de um máximo de pes-
soas, sem causar maiores transtor-
nos. Entre elas estão: jogos que pos-
sibilitam a interação familiar e a ma-
nutenção da atenção e concentração, 
atividades de simulação de vida di-
ária, com a participação em tarefas 
domésticas e a produção de receitas 
de baixo custo, orientações de higie-
ne e cuidados pessoais necessários 
ao enfrentamento da pandemia de 
Covid-19 (uso correto de máscaras, 
higiene das mãos, uso de álcool em 
gel, isolamento e distanciamento so-
cial etc.), construção de horta casei-
ra e manutenção das rotinas imple-
mentadas em nossos atendimentos 
(oração diária, canto, música, dança 
etc.). Além disso, vale ressaltar que a 
comunicação constante com os fami-
liares e alunos do programa foram es-
senciais para o repasse de avisos im-
portantes neste período, como os re-
lativos ao Projeto da Quarentena Ju-
nina, à distribuição de cestas básicas 
às famílias de baixa renda, ao recebi-
mento do cartão de alimentação dis-
tribuído pelo governo do estado, ao 
calendário de vacinas etc.

Espera-se que, diante das propos-
tas e intervenções realizadas ao lon-
go do período, tenhamos, de algu-
ma forma, contribuído para mini-
mizar os efeitos provocados pelo 
distanciamento e a quebra na ro-
tina de nossos alunos. Enfatiza-se 
que o mais importante foi demons-
trar às famílias que, acima de qual-
quer planejamento, projeto, ativida-
de ou iniciativa, o foco está na pes-
soa com deficiência e em seu bem-
-estar, sua qualidade de vida, seus 
vínculos afetivos e sua integridade 
física e mental.  
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ATENDIMENTO EDUCACIONAL DE ORIENTAÇÃO 
E APOIO À FAMÍLIA NO PERÍODO DA PANDEMIA

DIANTE DO ATUAL QUADRO DE 
PANDEMIA DO CORONAVÍRUS1, 
o setor educacional foi orientado 

a criar alternativas para a manutenção 
dos atendimentos por meio do ensino 
remoto2, com o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) dis-
poníveis entre educadores e familiares 
dos educandos, tendo-se como principal 
ferramenta o aplicativo de mensagens 
instantâneas WhatsApp. Nesse sentido, 
a comunicação e interação dos respon-
sáveis e dos alunos tornou-se peça fun-
damental para a preservação dos estímu-
los necessários para o desenvolvimento 
contínuo das crianças. 

Nesse contexto, precisou-se replanejar 
e ressignificar o trabalho do Atendimen-
to Educacional Especializado da Apae Be-
lém, no que toca aos Programas de Es-
timulação Precoce e Desenvolvimento 
Infantil, voltados para crianças com fai-
xa etária de três a cinco anos.

As inúmeras situações adversas en-
frentadas pelas famílias culminaram na 
solicitação de auxílio para a orientação e 
adaptação de materiais para seus filhos 
que apresentaram dificuldades em re-
alizar o que a escola regular propunha, 
gerando uma demanda específica para 
o período da quarentena.  

Com base nas informações adquiridas e 
no desenvolvimento do trabalho remoto, 
ofertamos aos pais o “Atendimento Edu-
cacional de Orientação e Apoio à Família”.

O objetivo é desenvolver as habilida-
des dos alunos nas diferentes áreas do co-
nhecimento, por meio de atividades lúdi-
cas direcionadas à aprendizagem no am-
biente familiar. O atendimento remoto de-
ve orientar e apoiar as famílias nas ques-
tões pertinentes ao processo educacional. 

 O Plano de Desenvolvimento Individu-
alizado (PDI) foi adaptado de acordo com 
o contexto dos alunos e seus familiares e 
as necessidades do trabalho remoto. Seu 
propósito é possibilitar momentos de aco-
lhimento, fornecer orientações pedagó-
gicas direcionadas às atividades escola-
res, auxiliar na adaptação e construção 
de materiais para uso no ambiente do-
miciliar, facilitar o desenvolvimento de 
habilidades e minimizar as dificuldades 
e dúvidas dos alunos referentes ao pro-
cesso de aprendizagem. 

Para acompanhar o decorrer do traba-
lho com os alunos, propôs-se o registro 
das ações por vídeo, fotos, relatos escri-
tos e orais, entre outros. Assim, o intuito é 
gerar um “Portfólio Digital”, por meio dos 
materiais produzidos e registrados, e re-
latórios individuais dos alunos, por meio 
do diálogo com as famílias.

A ação foi desenvolvida com 20 alunos 
matriculados no AEE da Apae Belém, na 
faixa etária de três a cinco anos que ne-
cessitaram acompanhamento escolar.   

 Por meio dos relatos espontâneos 
dos familiares, coletados por aplicati-
vos de mensagens instantâneas e liga-
ções telefônicas, observou-se a impor-
tância da família, como mediadora e mo-
tivadora da manutenção dos estímulos 
das crianças no ambiente domiciliar, e 

dos professores, como direcionadores 
das ações educacionais. Segundo Cunha 
(2014), “é necessário que família e esco-
la trabalhem da mesma forma, estabe-
lecendo os mesmos princípios que per-
mitirão uma articulação harmoniosa na 
educação”. Assim, a reestruturação do 
canal de comunicação entre as famílias 
e os professores oportuniza o suporte, o 
acolhimento e a confiança no trabalho 
realizado pela Apae Belém.  

NOTAS
1. Segundo a OMS (Organização Mundial de 
Saúde), uma pandemia é a disseminação 
mundial de uma nova doença e se espalha 
com transmissão sustentada de pessoa para 
pessoa. (Schueler, P. O que é uma pandemia? 
Encontrado em: www.bio.fiocruz.br/index.php/
br/noticias/1763-o-que-e-uma-pandemia. 27 de 
junho de 2020) 
 
2. O ensino remoto pode ser considerado uma 
solução temporária para se manterem as 
atividades pedagógicas e tem como principal 
ferramenta a internet. Essas aulas surgiram 
com “a finalidade de minimizar os impactos 
na aprendizagem dos estudantes advindos do 
sistema de ensino originalmente presencial, 
aplicadas neste momento de pandemia e 
interrupção temporária das aulas presenciais.” 
(Conheça a diferença entre ensino remoto 
e EAD. Encontrado em:  www.unicesumar.
edu.br/blog/diferenca-entre-ensino-remoto-
eead/#:~:text=Uma%20atividade%20ou%20
aula%20remota,como%20principal%20
ferramenta%20a%20internet.&text=As%20
aulas%20e%20atividades%20remotas, 
presencial%20aplicado%20em%20
plataformas%20digitais. 27 de junho de 2020) 

REFERÊNCIAS
ALVES, Fátima. Para entender a Síndrome de 
Down. Rio de Janeiro: Wak, 2007.

CUNHA, Eugênio. Práticas Pedagógicas para a 
Inclusão e Diversidade. 4ª. ed. Rio de Janeiro: 
Wak, 2014. 

LOPES. A. C. A família e a intervenção precoce. 
Revista Brasileira de Deficiência Mental. Edição 
Extra. P.29, 1995. 

CARLEN SILVA, DILMA DIAS E 
MARILDA MIRANDA



NOVEMBRO 2020   |    29

| Paraná

DÉBORA DA CRUZ DO NASCIMENTO 
MARÇAL 

CORTE SOLIDÁRIO

A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMI-
GOS DOS EXCEPCIONAIS DE 
PEABIRU, observando a rea-

lidade dos seus alunos, cuja maioria 
vive em situação de vulnerabilidade 
social, a qual se agravou no período de 
pandemia, desenvolveu, após a flexi-
bilização da quarentena no município, 
uma ação solidária de corte de cabelos 
e barbas, em parceria com o professor 
Valdemiro de Lima.

Essa ação já era realizada na insti-
tuição voluntariamente pelo professor, 
mas, com a quarentena, notaram-se 
relatos de mães que tinham dificulda-
de para cortar os cabelos de seus filhos 
em outros ambientes, ou por sua con-
dição financeira ou pela dificuldade de 
adaptação dos alunos, principalmen-
te os autistas. Desse modo, tornou-se 
crescente a preocupação de propor-
cionar a esses alunos o cuidado com a 
higiene dos seus corpos, trabalho es-
te que também faz parte da proposta 
pedagógica da escola. 

Em consonância com a flexibiliza-
ção da quarentena no município de 

Peabiru, foi realizado um levantamen-
to daqueles que não faziam parte do 
grupo de risco e cujos familiares ti-
nham interesse em realizar corte de 
cabelo na escola. Assim, foram agen-
dados horários espaçados para os 
atendimentos, enfatizando-se a obri-
gatoriedade do uso de máscaras. Se 
o aluno estivesse com algum sinto-
ma de gripe, ele não poderia reali-
zar o corte, em razão das ações de 
prevenção contra a Covid-19. Foi res-
saltada também a importância de se 
chegar no horário agendado para evi-
tar qualquer tipo de aglomeração.

O ambiente utilizado era bem ven-
tilado. A cadeira para o corte era re-
vestida com plástico descartável e a 
capa protetora utilizada sobre a rou-
pa era de uso único. Esses materiais 
eram trocados e o ambiente esterili-
zado a cada atendimento.

Esta ação teve como objetivo propor-
cionar o resgate da autoestima dos nos-
sos alunos e favorecer as famílias, que 
poderiam economizar o dinheiro que 
seria gasto com o corte de cabelo para 
comprar alimentos ou outros itens ne-
cessários. Podemos ver a alegria e gra-
tidão das famílias que continuam sen-
do assistidas pela instituição.

Salienta-se que essa ação só aconte-
ce em observância e respeito aos decre-
tos estaduais e municipais de enfren-
tamento da pandemia e em consonân-
cia com as normas de saúde e vigilân-
cia sanitária. Desse modo, pondera-se 
o dia e mês que há ou não a viabilida-
de dessa ação.  

Iniciativa de corte de cabelo 
solidário ajuda na higienização 
e apresentação de alunos da 
Apae de Peabiru/PR
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A ESCOLA MENINO DEUS, 
MANTIDA PELA ASSOCIA-
ÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 

EXCEPCIONAIS DE PEABIRU realiza, 
anualmente, a festa do período junino 
ou julino. Este ano, devido às ações 
de enfretamento da Covid-19, não foi 
possível a realização da festa presen-
cial. Contudo, sabendo da importância 
da dança para o estímulo da interação 
e da autoconfiança dos alunos, convi-
damos os(as) professores(as) e funcio-
nários(as) da escola a se trajarem de 
caipiras e tirarem fotos ou gravarem 
um vídeo dançando para fazermos o 
nosso arraial em casa.

Para a efetivação do arraial, orien-
tamos os professores(as) a gravarem 

ARRAIÁ VIRTUAL
os seus vídeos dançando individual-
mente, para que os alunos e familiares 
pudessem compreender que, mesmo 
estando em casa, sem aglomerações, 
eles podem se divertir. A diretora Ri-
ta de Cácia Mantovani, para celebrar o 

DÉBORA DA CRUZ DO NASCIMENTO 
MARÇAL 

momento e despertar nos alunos um 
sentimento de afeto pela escola, com-
pôs versos que foram tocados e can-
tados pelo professor de música Edgar 
Dias Loureiro. A letra, entre outras coi-
sas, dizia: “Vamos pro arraiá da nossa 
escola, é a Menino Deus, vamos dançar 
a quadrilha da nossa escola querida!”.

Foi solicitado às famílias o retorno 
por meio de vídeos e fotos dos alu-
nos dançando trajados. Também su-
gerimos aos professores que explo-
rassem conteúdos e atividades den-
tro de suas disciplinas com base nos 
vídeos, como questionários, ilustra-
ções e pequenas produções textuais, 
entre outros.

A professora de educação física, Ca-
mila Viudes, ficou responsável pela 
edição do vídeo, que foi postado no 
WhatsApp na data do arraial. Nesse dia, 
os professores interagiram com os alu-
nos no grupo por meio de áudios, ins-
tigando-os a dançarem e se divertirem 
em suas casas. Após todos terem en-
viado suas fotos e vídeos, transforma-
remos esse conteúdo em uma grava-
ção única para socializar nos grupos. 

A ação objetivou promover a intera-
ção entre os alunos e seus familiares, em 
um momento de descontração com fins 
pedagógicos em meio à pandemia. Tive-
mos essa preocupação devido ao cresci-
mento dos impactos psicológicos que o 
período de quarentena tem gerado nos 
nossos alunos. Assim, buscamos na Apae 
de Peabiru, por meio de recursos varia-
dos, fazer intervenções que amenizas-
sem esses efeitos negativos.  

Professores incentivaram 
famílias a fazerem sua própria 

comemoração junina e a 
registrarem em vídeos
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LILIANE DE ALMEIDA
Diretora da Apae Pinhais

PROJETO APAEXONADOS NA 
PANDEMIA: AÇÕES QUE ACOLHEM

A PANDEMIA APARECEU SUR-
PREENDENTEMENTE e, de 
um dia para outro, a Apae 

Pinhais teve de se organizar para 
atender os alunos de forma não pre-
sencial. No dia 19 de março, iniciou-se 
a quarentena na região onde se loca-
liza a escola Rodolfo Bescorovaine, 
mantida pela Apae Pinhais. Para a 
segurança de todos, os estudantes 
foram orientados pela Feapaes do 
Paraná e Secretaria do Estado da 

Educação do Paraná a darem prosse-
guimento às suas atividades de forma 
remota, ou seja, a instituição teria 
de se adequar ao atendimento não 
presencial. Com base nessas orien-
tações, a Apae Pinhais se organizou e 
se adaptou para contemplar as novas 
demandas. “Resiliência” e “adapta-
ção” foram os termos mais utilizados 
no período. Iniciou-se, dessa forma, 
a busca por novas metodologias e 
estratégias para atender a pessoa 
com deficiência. 

Com base nas reuniões com a 
equipe multidisciplinar, composta 
por pedagogos, psicólogo, terapeuta 

ocupacional, assistente social, fono-
audiólogo, nutricionista e fisiotera-
peuta e em algumas visitas domici-
liares, a direção da instituição criou o 
projeto “Apaexonados na pandemia: 
ações que acolhem”. A iniciativa te-
ve como mote sistematizar e proje-
tar as ações a serem realizadas para 
amenizar as problemáticas decorren-
tes do período de isolamento social 
e, principalmente, suprir as necessi-
dades de atendimento e de relacio-
namento da pessoa com deficiência 
intelectual com os membros da sua 
instituição. 

Com o projeto, além dos atendi-
mentos pedagógicos realizados con-
forme orientação da Feapaes-PR, ou-
tras ações foram incluídas, como pro-
dução de vídeos interativos pelas 
atendentes e pelos funcionários de 
apoio, vídeos de comemoração dos 
aniversariantes do mês e vídeos de 
homenagem, atendimento pela equi-
pe multidisciplinar via WhatsApp, vi-
deochamada e ligações e visitas do-
miciliares quinzenais com realização 
de pesquisas pela equipe multidisci-
plinar. “Com as visitas domiciliares, 
os telefonemas e as videochamadas 
conseguimos absorver as particulari-
dades de cada família, podendo, as-
sim, sentir as expressões da questão 
social no cotidiano de cada estudan-
te”, afirmou Sara Strapasson, assis-
tente social da Apae Pinhais.

A ação que demonstrou retor-
no positivo imediato foram as 
visitas domiciliares, pois ficou visível 
a importância da Apae na vida da 
pessoa com deficiência. Além de uma 
escola, de uma relação de ensino 
e aprendizagem, as instituições que 
atendem a pessoa com deficiência 

Apaexonados na pandemia: 
visitas que amenizam a solidão 
do isolamento social
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são ambientes acolhedores, que 
transbordam afetividade e colhem  
sorrisos e conforto. “De certa for-
ma, a pandemia criou um vínculo 
maior entre nós e os familiares, fa-
zendo com que eles se sentissem 
acolhidos e soubessem que a escola 
está disponível para auxiliar no 
que lhe couber”, disse Alyonne Al-
bber Dalsant, nutricionista da 
Apae Pinhais.

O acolhimento realizado pela equi-
pe da Apae Pinhais durante as visitas 
domiciliares proporciona humaniza-
ção e cuidado integral no atendimen-
to, sendo uma prática essencial para 
cultivar a relação mútua de confian-
ça entre família e escola, construí-
da a partir de empatia e solidificada 
por meio do convívio entre as par-
tes. E, segundo Verena Kast (2016), 
a empatia proporciona compreensão 

emocional e permite a identificação 
com o que se passa na mente do ou-
tro, nos tornando capazes de ser 
solidários. 

“A capacidade da empatia é uma 
grande ajuda no convívio diário. (...) 
Conseguir ter uma noção das inten-
ções e dos sentimentos de outra pes-
soa é útil, e nós conseguimos  faze-
-lo quando nos dispomos a tentar. E, 
normalmente, precisamos de pouco 
tempo para isso. Se quisermos valo-
rizar a solidariedade, se quisermos vi-
ver em relacionamentos confiáveis, a 
despeito da vida corrida, então o de-
senvolvimento da empatia é de im-
portância central” (KAST, 2016, p. 31).

Com esse projeto, mesmo em pe-
ríodo pandêmico, conseguimos ob-
servar o fortalecimento dos víncu-
los familiares e a valorização da ins-
tituição na promoção da qualidade 
de vida do estudante. “Neste mo-
mento de distanciamento social, as 
palavras de apoio e conforto que a 
equipe da Apae Pinhais transmite 
nas visitas domiciliares proporcio-
nam a aproximação entre os fami-
liares e profissionais, contribuindo 
para o fortalecimento do vínculo en-
tre família e escola. “Palavras gentis 
ecoam infinitamente quando profe-
ridas com carinho. Proporcionar um 
sorriso e ofertar a presença, mesmo 
que breve, cultivam emoções positi-
vas, sendo o caminho para manter 
a saúde emocional neste momento”, 
lembrou Beatriz Schneider Kava, psi-
cóloga da Apae Pinhais.  

Apaexonados na pandemia: 
visitas que amenizam a solidão 
do isolamento social
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NO ÚLTIMO DIA 11 DE MARÇO, 
A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE (OMS) anunciou a confi-

guração da Covid-19 como pandemia, o 
que significa que a doença passou a ser 
transmitida simultaneamente em dife-
rentes partes do mundo. Era uma situa-
ção até então não vivida pela maior parte 
dos habitantes do globo terrestre, já que 
a última pandemia, antes da atual, tinha 
sido a de gripe espanhola, registrada há 
mais de 100 anos, em 1918. Com a nova 
situação, as 26 Apaes de Pernambuco 
tiveram de se reinventar para manter 
os acompanhamentos das mais de 4 mil 
pessoas atendidas. 

A Apae Caruaru, localizada a 135 qui-
lômetros da capital, Recife, atende, atu-
almente, a 260 crianças, jovens e adul-
tos. Ela desenvolveu várias ações para 
continuar acompanhando essas pes-
soas e, com isso, dar continuidade aos 
tratamentos, que são tão importantes. 
A instituição fornece, diariamente, vi-
deoaulas para os seus alunos, as quais 
são inseridas no YouTube para o acom-
panhamento dos pais. Paralelamente, 
a unidade produz vídeos instrucionais, 
com o auxílio da sua equipe multidisci-
plinar de terapeutas (fisioterapeuta, te-
rapeuta ocupacional, fonoaudiólogo, 
psicólogo, psicopedagogo, pedagogo 
e oficineiro de música). As fisioterapeu-
tas da Apae Caruaru vêm propondo di-
versas atividades para ajudar as crian-
ças nos vários aspectos do seu desen-
volvimento. Estas, sequeladas por por-
tarem síndromes em geral, representam 

COVID-19: PAIS RECRIAM 
BARRAS COM CANOS PVC 
PARA DAR CONTINUIDADE 

A TRATAMENTO

Maria das Dores e seu filho 
José Matias aceitaram o desafio 
proposto pela Apae de Caruaru 

ANDRESSA AGUIAR
Assessoria de comunicação da 
Feapaes-PE
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um grupo que possui grande compro-
metimento neuropsicomotor, compa-
rado aos demais. Em vista disso, após 
uma sequência de instruções lançadas 
anteriormente, foi proposto, no grupo 
de WhatsApp das mães, deixar a criança 
em pé por 15 minutos, duas vezes ao dia 
(manhã e tarde), pois o ato de ficar em 
pé e de preferência descalço (que con-
tribui com a estimulação sensorial) aju-
da a estimular o crescimento ósseo ade-
quado, alongar a musculatura dos mem-
bros inferiores e adquirir melhor contro-
le de tronco superior, além de beneficiar 
a circulação sanguínea, o sistema respi-
ratório e as funções renal e intestinal e 
trazer alinhamento corporal.

Um dos casos que mais chamou aten-
ção foi o de José Matias Batista Lira, de 
dez anos, filho do casal Maria das Dores 
Batista da Silva, 33 anos, e Josenilson de 
Sousa Lira, 39 anos. José Matias foi diag-
nosticado com síndrome de Mowat-Wil-
son (muito rara) e vem sendo acompa-
nhado na unidade de Caruaru desde ja-
neiro de 2018. A síndrome foi descoberta 
em 1998 por David Mowat e Meredith Wil-
son, e consiste em uma doença genética 
causada por mutações no gene ZEB2, lo-
calizado no cromossomo 2q21-q23. Ela 
ainda não tem cura, mas tem sido alvo de 
crescente atenção por parte da comuni-
dade científica e da Apae, que reúne fa-
miliares dos pacientes, médicos, inves-
tigadores, terapeutas e enfermeiros. Os 
indivíduos portadores da síndrome de 
Mowat-Wilson manifestam diversas al-
terações genéticas, sendo as mais visí-
veis o atraso do desenvolvimento físico 
e cognitivo, a epilepsia e diversas altera-
ções cardíacas e geniturinárias. 

O desafio proposto foi o seguinte: use 
a sua criatividade para colocar o seu fi-
lho em pé e faça um vídeo curto.   

Segundo a mãe, para atender à pro-
posta, os pais montaram uma barra pa-
ralela com cano de PVC e adaptaram um 
cantinho da sala para fazer as ativida-
des com José Matias. Antes do distan-
ciamento social, a criança estava na fa-
se de engatinhar e, durante o isolamen-
to, com todas as instruções das profis-
sionais e a disponibilidade e esforço dos 
pais, a criança passou a apresentar uma 
melhora no controle do tronco, no defi-
cit de atenção, no equilíbrio e no deficit 
de força, conseguindo não somente fi-
car em pé, mas também dando seus pri-
meiros passos. As barras feitas com cano 
de PVC assemelharam-se às utilizadas 
na Apae. No local destinado aos exer-
cícios, os pais colocaram uma cadeira 

(dentro da barra paralela) para a crian-
ça se levantar e se sentar. Depois, retira-
ram a cadeira e, com um brinquedo, fo-
ram chamando sua atenção, até a crian-
ça começar a dar passos sozinha. O lu-
gar destinado pela família à criança tor-
nou-se um espaço para que ela se de-
senvolvesse além dos exercícios de fi-
sioterapia, um local para que realizasse 
as atividades encaminhadas pelos ou-
tros terapeutas. Dessa forma, o espaço 
assemelhava-se às salas das Apaes, tra-
zendo a relação dos profissionais com 
o menino mais para perto no momen-
to de distanciamento e garantindo, as-
sim, o sucesso do atendimento realiza-
do pelo movimento Apaeano, mesmo 
a distância.  

Os pais de José Matias 
montaram uma barra 

paralela com cano de PVC 
e adaptaram um cantinho 

da sala para ele realizar 
suas atividades 
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Ação Pedagógica da Feapae-PI

O MOVIMENTO APAEANO ESTÁ 
PRESENTE NO PIAUÍ desde 
1968, quando foi fundada a 

primeira unidade da Apae, na capital, 
Teresina. Desde então, ele vem crescen-
do, com o surgimento de várias unida-
des por todo o estado, as quais buscam 
ofertar educação, saúde e assistência 
social aos seus assistidos.  

Por conta da pandemia de Covid-19, 
o Decreto Estadual nº 18.884, de 16 
de março de 2020, e as recomenda-
ções da Organização Mundial da Saú-
de obrigaram as unidades Apaeanas a 
suspenderem seus atendimentos por  
tempo indeterminado.

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS NÃO 
PRESENCIAIS NAS APAES DO PIAUÍ

Durante os primeiros 30 dias após 
o decreto inicial (17 de março a 17 de 
abril), os profissionais da educação 
estiveram em férias coletivas. Ao re-
tornarem, iniciaram o planejamento 
das aulas não presenciais, de acor-
do com a Resolução nº 087/2020 do 
Conselho Estadual de Educação, que 
dispõe sobre as normas pertinentes 
à reorganização do calendário esco-
lar durante o período de pandemia 
da Covid-19 para as escolas do Siste-
ma Estadual de Ensino do Piauí e dá  
outras providências. 

A Apae Brasil desenvolveu um 
colóquio virtual e, posteriormente, 
uma série de debates na sua plata-
forma virtual, discutindo e apresen-
tando as ações das Apaes no perío-
do de distanciamento social, o que 
incentivou as nossas instituições a 

iniciarem o trabalho no sistema remo-
to. O desafio maior foi propor ações 
para atender ao maior número pos-
sível de assistidos, identificar suas 
necessidades individuais e familia-
res e elaborar um planejamento com 
ações pedagógicas que os pais e ou 
responsáveis conseguissem realizar 
com seus filhos.

As Apaes do Piauí optaram, em sua 
maioria, pela entrega de atividades 
impressas em formato de kits peda-
gógicos, pois, de acordo com as co-
ordenadoras pedagógicas, o acesso 
à internet ainda é raro para os pais e 
estudantes, principalmente das Apa-
es de municípios rurais ou distantes 
da capital. Todavia, em algumas uni-
dades houve a realização de aulas por 
meio da gravação de vídeos compar-
tilhados pelo WhatsApp. A propos-
ta era que os professores organizas-
sem os horários de envio das ativida-
des e os pais, em resposta, fizessem o 
registro fotográfico da sua execução 
pelos alunos. 

RELATOS DAS EXPERIÊNCIAS NO 
PERÍODO DE AULAS VIRTUAIS  |  De 
acordo com a presidente da Feapa-
es Piauí, Keyla Linez Santana, as difi-
culdades são imensas quando se pen-
sa na realização de atividades no sis-
tema remoto, visto que muitas famí-
lias não possuem recursos financei-
ros que possibilitem o acesso às au-
las virtuais. Entretanto, mesmo com 
todas as dificuldades, a resposta das 
famílias e o envolvimento das equipes 

Professores da Apae no Piauí trocaram experiências, mudaram práticas 
pedagógicas e buscaram formações específicas para usar a tecnologia
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pedagógicas das Apaes que adotaram 
esse formato foi surpreendente, o que 
demonstra a importância da educa-
ção e da Apae para os envolvidos. 

Os professores também relataram 
suas necessidades e avaliaram o mo-
mento como desafiador, pois eles ti-
veram de mudar suas práticas peda-
gógicas e buscar formações especí-
ficas para utilizar as ferramentas de 
tecnologia. Podemos confirmar es-
se esforço nos depoimentos a seguir.

“Nunca tinha imaginado gravar au-
la, mas, agora, com essas adequações, 
percebo que temos muito o que apren-
der.” – Professora de arte Ana Alice – 
CAEE Professor Cordão (Apae Cam-
po Maior/PI)

“Esse método de aulas demanda 
preocupação com inúmeros detalhes, 
desde a preparação do plano, a pro-
dução da apostila e a gravação dos ví-
deos explicativos das aulas diárias até 
o resultado da recepção dessas au-
las pelos assistidos, pois é neste mo-
mento que avaliamos o processo co-
mo um todo...” – Professora Elisabeth 
Sobrinho – CAEE Kelvin Kennedy So-
brinho (Apae de Buriti dos Lopes/PI). 

Os familiares, por sua vez, tam-
bém avaliam o ensino remoto co-
mo uma experiência nova e estão 
felizes pelo interesse apresentado  
pelos filhos.

“Não estão sendo fáceis estes 
dias de quarentena, mas todo dia a  
gente tenta fazer algo para distrair o 
meu filho para ele não ficar impressio-
nado. Melhorou quando ele começou 
fazer as atividades da Apae...” – Mãe do  
aluno Tiago, da Escola de Educação 
Especial Corina Freitas – Apae de 
José de Freitas/PI (extraído do vídeo 
enviado pela família). 

“Um aspecto que tenho gosta-
do muito é que as atividades são 
propostas para serem realizadas em 
família, e isso tem contribuído para  
aumentar os nossos vínculos afeti-
vos...” – Cláudia Regina Alves do Re-
go, mãe do aluno Danillo Marlus Al-
ves e Silva – CAEE Frei Frederico Zill-
ner (Apae de Piripiri/PI).  

Em tempos de mudanças e refor-
mulações das práticas pedagógicas, 
ressalta-se a importância da parceria 
entre a família e a escola como funda-
mental para a realização das ativida-
des propostas. O retorno das famílias, 
por meio dos depoimentos, sobre o 

desenvolvimento das atividades em ca-
sa atua como instrumento avaliador do 
processo, mostrando aos professores 
quais áreas precisam ser melhor traba-
lhadas neste período. Mesmo as famílias 
que não possuem acesso à internet pro-
curam ajudar os filhos. Elas se dirigem às 
unidades Apaeanas e, lá, são atendidas 
pelo serviço social e pedagógico, que 
permaneceram em escala de plantão. 

As tecnologias e recursos criados e 
adaptados certamente farão, de agora 
em diante, parte de nossa rotina peda-
gógica, contribuindo para fortalecer o 
vínculo entre aluno e professor e entre 
escola e família.  

Durante a quarentena, alunos precisam 
ser desafiados com atividades em casa



NOVEMBRO 2020   |    37

| Rio de janeiro

ESTRATÉGIAS DE CONVIVÊNCIA POR MEIO DA 
TECNOLOGIA EM TEMPOS DE DISTANCIAMENTO 

SOCIAL: A EXPERIÊNCIA DE PROTAGONISMO DOS 
PARTICIPANTES DO GRUPO DE CONVIVÊNCIA

A FAMÍLIA É O PRIMEIRO GRU-
PO NO QUAL O INDIVÍDUO É 
INSERIDO. Não se pode ne-

gar sua importância, já que, segundo 
Buscaglia (1997), a família é uma for-
ça social que tem influência na deter-
minação do comportamento humano 
e na formação da personalidade. Ela 
pode ser definida como uma unidade 
social significativa inserida na comu-
nidade imediata e na sociedade mais 
ampla. É interdependente, ou seja, 
os relacionamentos estabelecidos 
entre os familiares fazem com que 
eles influenciem uns aos outros, e 
toda mudança ocorrida nesse sentido 
irá interferir na vida de cada membro 
individualmente ou no sistema como 
um todo.

A participação em grupos de inter-
venção pode ser de grande valia aos 
pais de pessoas com deficiência, au-
xiliando no levantamento de recur-
sos de enfrentamento e adaptação 
e gerando a possibilidade de com-
partilharem suas experiências e vi-
vências com outras pessoas com re-
alidades parecidas.

Assim sendo, a Apae Barra Mansa/
RJ promove, por meio do Serviço de 

MARIA DO SOCORRO CESÁRIO 

ELIAS MALKES 
Psicóloga

Psicologia Familiar, as reuniões do 
Grupo de Convivência, frequentado 
por familiares dos assistidos da ins-
tituição. A iniciativa é também um 
importante instrumento no atendi-
mento integral efetivo. 

Os encontros acontecem semanal-
mente, com rodas de conversa e dis-
cussões reflexivas que objetivam ofe-
recer orientação e suporte aos fami-
liares. A ideia é fomentar um espaço 
onde seja possível trabalhar ques-
tões pertinentes ao protagonismo, 
à saúde física e mental, à autoesti-
ma, à autonomia e às relações intra-
familiares e comunitárias.

Com a chegada da Covid-19, todos 
tiveram suas vidas pessoais, profis-
sionais e familiares alteradas de ma-
neira abrupta, o que gerou estres-
se e emoções intensas. O distancia-
mento social provocou um “novo vi-
ver”, aproximando aqueles que mo-
ram juntos, mas que, antes, não con-
viviam o tempo todo. Com isso, as di-
ferenças entre os modos como cada 
um lida com a Covid-19 podem pro-
duzir conflitos.

Diante desta situação, percebe-
mos a necessidade de manter a as-
sistência aos familiares, acolhendo-
-os, orientando-os e provocando a 
sua reflexão para minimizar as difi-
culdades consequentes do distancia-
mento social.

A estratégia encontrada foram os 
atendimentos virtuais. Após várias 
avaliações, concluímos que o recur-
so mais acessível para a maioria seria 
o áudio do aplicativo WhatsApp, uma 
vez que alguns familiares são semia-
nalfabetos e ainda estão se adaptan-
do ao uso da nova tecnologia, apre-
sentando dificuldades com o uso da 
câmera e da escrita. A receptividade 
da proposta pelos familiares foi muito 
boa e, assim, pudemos acordar horá-
rios e dias viáveis para todos.

No decorrer dos encontros, cons-
tatamos que os participantes haviam 
aprendido a utilizar melhor os recur-
sos do WhatsApp e que participar do 
Grupo de Convivência havia se torna-
do uma prioridade em suas agendas.

Estar com o seu grupo de referên-
cia, com amigos com os quais se sen-
tem amparados e apoiados, vem pos-
sibilitando a esses familiares lidar 
de forma mais leve com um momen-
to de tantas incertezas e inseguran-
ças. Observamos também o forta-
lecimento dos vínculos familiares e 
comunitários.

“Ninguém é alguém sem outro al-
guém. Somos seres únicos, mas feitos 
para viver coletivamente” (Ubuntu).  

REFERÊNCIAS
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O PROJETO DE INCLUSÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO 
existe na instituição há mais 

de vinte anos, e neste período de pan-
demia de Covid-19 a sua importân-
cia foi reafirmada, já que manter-se 
empregado em uma fase socialmente 
conturbada favorece a estabilidade 
familiar e consolida a capacidade 
de superação.

Sabe-se que o mundo profissional 
é competitivo e não abre espaço pa-
ra limitações ou diferenças. Excluir ou 
mesmo ignorar é mais cômodo que 
reconhecer no outro a capacidade de 
superação ou de perceber as possibi-
lidades existentes nas limitações. Li-
dar com esses conceitos é a missão 
daqueles que buscam a inclusão da 
pessoa com deficiências intelectual 
e múltipla no mercado de trabalho.

O acesso ao trabalho é direito da pes-
soa com deficiência intelectual e múl-
tipla, pois permite que ela obtenha 
autonomia e dignidade, se emancipe 
e se sinta útil – uma vez que passa a  

PARCERIA PELA INCLUSÃO
contribuir financeiramente com a sua  
família –, além de lhe proporcionar a 
oportunidade de exercer sua cidadania.

O programa de inclusão no mercado 
de trabalho da Apae de Bom Jesus do 
Itabapoana/RJ conta com equipe com-
posta por uma assistente social e uma 
psicóloga, além do apoio técnico da 
coordenação do Centro de Atendimen-
to Educacional Especializado (CAEE), 
onde é iniciado um treinamento se-
miprofissional com os incluídos no 
regime de contraturno de escolari-
dades diversas. O objetivo é observar  
os critérios de socialização e alte-
ração de comportamento e limites, 
na tentativa de minimizar os danos 
refletidos na rede regular de ensi-
no, que costumam alterar o ren-
dimento educacional das pesso-
as com deficiência – não devido à 
sua incapacidade intelectual, mas à  
sua incapacid de de socializar, de seguir 
regras e de conviver em grupo.

O programa de inclusão no merca-
do de trabalho conta, atualmente, com 
16 pessoas com deficiência intelectu-
al e múltipla inseridas em empresas 
do município de Bom Jesus do Itabapo-
ana e Bom Jesus do Norte (município 
vizinho). Esse quantitativo costuma 
variar entre 16 e 22 inseridos.

As supervisões e orientações direcio-
nadas tanto à pessoa incluída quanto 
às famílias ocorrem semanalmente, na  
tentativa de se minimizarem futuros  
desgastes que possam acarretar a demis-
são de uma pessoa incluída que já se en-
contra adaptada.

A equipe observou que as empresas 
que aderem ao programa de inserção no 
mercado de trabalho demonstram, em 
seus relatos, que as pessoas inseridas de-
senvolvem um trabalho de grande desta-
que em relação às pessoas consideradas 
pela sociedade como “normais”, se res-
saltando o seu comprometimento com 
as suas funções e seu companheirismo 
com os colegas de trabalho.

Durante o período de pandemia, a  
continuidade do trabalho de apoio e su-
porte às empresas e aos inseridos tem 
colaborado para minimizar os efeitos ne-
gativos da quarentena, visto que a maio-
ria dos assistidos estava empregada em 
empresas que prestam serviços essen-
ciais (mercados). 

Como contamos com um maior quan-
titativo de inseridos diagnosticados com 
deficiência intelectual, faz-se necessária 
abordagem contínua e direcionada que 
permita fornecer orientações e apoio que 
promovam a compreensão acerca da se-
riedade do momento atual e da necessi-
dade de se cumprirem os protocolos exi-
gidos pela OMS mantendo-se, no entan-
to, estabilidade emocional.  

DANIELE PÉRES BRITES MORAES
Assistente social

FLÁVIA VASCONCELOS DOS SANTOS
Psicóloga 
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LÚCIA HELENA DA CUNHA LIMA MAIA
Pedagoga

IMPACTOS SOCIAIS NA PANDEMIA 
DEVIDO À COVID-19 NA VIDA DAS 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

NO INÍCIO DA PANDEMIA DE 
COVID-19, DURANTE OS 
ATENDIMENTOS PEDAGÓ-

GICOS a principal questão observada 
foi  a respeito a como atender todos 
os usuários dentro de um sistema pú-
blico e privado na educação básica, 
que apresenta muitas desigualda-
des dentro do nosso município de 
Petrópolis/RJ, bem como a falta de 
conhecimento e o despreparo familiar 
ao uso da internet e acesso, e abor-
dagens de conteúdos, sendo esse um 
grande desafio a transpor. 

Para tanto, foram feitos levanta-
mentos em todos os setores envol-
vidos, para que pudéssemos verifi-
car a possibilidade de envolver a fa-
mília nos atendimentos e nas abor-
dagens, de forma remota, dando se-
guimento e minimizando, assim, os 
efeitos do afastamento dos usuários 
no que se refere aos profissionais que 
realizam seu acompanhamento, em 
continuidade ao plano de desenvol-
vimento individual.

Como primeiro passo, cada família 
foi contatada para que, de forma se-
gura, compreendesse esse novo mé-
todo que estávamos ofertando, pre-
servando a saúde e o bem-estar do 
assistido. Tal processo se deu de for-
ma lenta e cautelosa, pois, afinal de 

contas, estávamos entrando no es-
paço físico pertencente apenas à 
família, sendo necessário o cum-
primento de regras, a conquista e 
confiança familiar, assim como a 
confecção de materiais e exercícios 
predeterminados para a dinâmica e 
ação efetiva.

 Em um segundo momento, após 
ganhar confiança das famílias, nos 
reunimos com a equipe de multi-
profissionais para discussão de um 
plano que pudesse favorecer as ne-
cessidades de cada um dos alunos 
dentro dos níveis de dificuldades e 
já começarmos a traçar ações utili-
zando novas ferramentas para aten-
dimento remoto.

A ferramenta principal utilizada 
foi o aplicativo, sendo este comu-
mente usado pela sociedade. As ati-
vidades impressas foram disponibi-
lizadas semanalmente às famílias 
na instituição, para que o profissio-
nal pudesse acompanhar todo o de-
senvolvimento do aluno e compor 
uma avaliação durante a execução 
por teleatendimento.  

Após o transcurso de adaptação a 
novos métodos, foi possível dimen-
sionar que 90% dos alunos aderiram 
à nova modalidade, atendendo de 
forma contínua às aulas propostas 
por vídeo em tempo real, em que 
a maioria se encontra alocada em 
atendimento em grupo de, no má-
ximo, quatro alunos. Alguns, devido 

ao grau de dificuldade atentiva, es-
tão sendo trabalhados individual-
mente. Durante todas as aulas, há 
orientações às famílias para dar se-
guimento ao processo de aprendiza-
gem, assim como de forma imediata 
ocorrem devolutivas sobre os obje-
tivos a serem desenvolvidos duran-
te o atendimento remoto.

Como resultado dessa inusitada 
intervenção, podemos perceber que 
existem lacunas na acessibilidade 
dentro da área educacional na qual 
o trabalho remoto desenvolvido na 
Apae apresentou um grande diferen-
cial à aprendizagem, sendo, mui-
tas vezes, o único suporte familiar.

Os impactos sociais da pande-
mia devido à Covid-19 na vida dos 
nossos usuários, a partir de um pla-
nejamento sistêmico em parceria 
com a equipe de multiprofissionais, 
vieram a contribuir e mostrar não 
só para as famílias, mas para a so-
ciedade em geral, a capacidade de 
superação e de novos métodos de 
aprendizagem desses alunos. Eles 
se encontram muito além de um 
diagnóstico clínico, ficando como 
registro um legado realizado pe-
la Apae Petrópolis, em uma condi-
ção importante à tomada de deci-
sões, fundamentada em necessida-
des reais e um plano de ação capaz 
de nortear com maior segurança a 
promoção de mudanças no ensi-
no escolar.  
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A Apae Macaíba vem desen-
volvendo suas atividades 
– de grande relevância para 

o município – desde 1987. Atualmente 
atende a uma demanda de 184 assistidos 
entre crianças, adolescentes, jovens e 
adultos com deficiência intelectual e/
ou múltipla. Desde meados do mês de 
março, quando foi sancionado o decreto 
estadual e municipal que determinava 
a suspenção das atividades presenciais 
devido à pandemia de Covid-19, a ins-
tituição e os assistidos vivenciam nova 
realidade no que concerne à prestação 
dos serviços, fazendo-se necessária 
uma mudança no plano de ação da  

APAE MACAÍBA EM TEMPOS DA 
PANDEMIA DA COVID 19

QUEM AMA CUIDA: ESTAMOS 
CONECTADOS COM VOCÊ

instituição. Dessa forma, a diretoria ad-
ministrativa, em conjunto com os profis-
sionais, vem criando estratégias e rein-
ventando meios para dar continuidade 
às suas atividades, migrando do trabalho 
presencial para o atendimento remo-
to e o trabalho home office, buscando 
sempre minimizar os impactos decor-
rentes da pandemia, bem como manter 
a qualidade na prestação dos serviços 
ofertados. Para tanto, os atendimentos 
vêm sendo desenvolvidos por meio de: 
vídeos de atendimentos terapêuticos 
individuais e em grupos; chamadas de 
vídeos com grupos de mães e/ou res-
ponsáveis; atividades pedagógicas de 

pinturas, recortes e montagens entre ou-
tros; postagem de vídeo de atividade física 
e dança; orientação acerca da concessão 
dos benefícios eventuais e articulação com 
a Secretaria Municipal de Trabalho e Assis-
tência Social com o encaminhamento de 
lista com os nomes das famílias assistidas 
para aquisição de cesta básica, conforme 
determinado na Portaria MC nº 369, de 29 
de abril de 2020; postagem de vídeo alusivo 
aos festejos juninos; e vídeo motivacional, 
solicitando sempre aos familiares o retorno 
dessas atividades por meio de fotos, áudios 
e vídeos. Em relação aos atendimentos nos 
setores da administração e da secretaria, 
ocorrem de forma presencial com horário 
reduzido (com a marcação antecipada de 
dia e horário, limitando, assim, a quan-
tidade de pessoas), seguindo todos os 
protocolos de segurança orientado pela 
Organização Mundial da Saúde.  

DÁVIDA OLIVEIRA FERREIRA DE 
SOUZA CARDOSO
Assistente Social 

O PROJETO ORA APRESENTADO 
TEM POR OBJETIVO PROPOR-
CIONAR assistência às famílias 

Apaeanas por meio da modalidade on-
-line (remota), no sentido de buscar 
dar continuidade a ações, atividades,  
atendimentos e parcerias da Apae 
Mossoró durante este período de  
pandemia em virtude do novo corona-
vírus (Covid-19).

A metodologia aplicada ocorre pe-
lo aplicativo WhatsApp, com grupos 
compostos por mães, famílias, pro-
fissionais e assistidos da instituição, 
aos quais, diariamente, são direcio-
nadas atividades pelos profissionais 
da Apae Mossoró.

Ressalta-se que, durante os cinco dias 
da semana, de segunda a sexta-feira, ca-
da setor profissional fica responsável por 
uma determinada atividade, sendo ela-
borado um cronograma de atividade di-
ário que possibilita às famílias acompa-
nharem e executarem as atividades jun-
tamente com os assistidos.

A equipe profissional da instituição 
realiza o direcionamento das ativida-
des por meio de vídeo, apropriando-se 
de uma respectiva temática de forma 
clara, objetiva, dinâmica, com o intui-
to de viabilizar a participação das fa-
mílias e dos assistidos, pois o elo para 
que as ações sejam executadas ocorre 
mediante o apoio das famílias que efe-
tivam o suporte aos assistidos.

Diante da situação vigente de pan-
demia, em um momento atípico, é no-
tório o que as atividades têm propor-
cionando, além da participação, em-
penho, criatividade das famílias e as-
sistidos. Também têm potencializa-
do o fortalecimento dos vínculos fa-
miliares, evidenciando diariamente 
o empoderamento e protagonismo 
dos assistidos.
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O projeto “Quem ama cuida: esta-
mos conectados com você” oportu-
nizou às famílias e aos assistidos en-
tenderem que, mesmo no período de 
pandemia – em que o distanciamen-
to social deve ser cumprido e as ativi-
dades e os atendimentos presenciais 
serem suspensos –, a Apae Mossoró 
permanece garantindo assistência, 
acolhendo e intervindo nas deman-
das sociais.

Mediante isso, é imprescindível fri-
sar que as ações profissionais e as re-
lações sociais laborativas se fortale-
ceram e que a equipe se debruça co-
tidianamente para executar as ativi-
dades nos setores de Educação Físi-
ca, Fisioterapia, Pedagógico, Psicolo-
gia e Serviço Social uma vez por se-
mana. Rigorosamente às sextas-feiras 
realizam reunião on-line no aplicativo 

Zoom, com o intuito de planejar as 
atividades semanais.

As atividades são planejadas seguin-
do temáticas alusivas a campanhas, da-
tas comemorativas, convivência fami-
liar e determinados temas comporta-
mentais que podem ser desencadeados 
no período de pandemia. Também fo-
ram feitas lives pelo Instagram oficial 
da instituição e nas redes sociais dos 
parceiros, além da realização de aten-
dimentos on-line de escuta qualifica-
da com os setores de Psicologia e Ser-
viço Social, garantindo o acolhimento, 
acompanhamento e suporte social às 
famílias e aos assistidos.

A modalidade remota (on-line) per-
mitiu constatar que, mesmo em uma 
situação de pandemia, existem no-
vas possibilidades, sendo necessá-
rio se reinventar, buscar e executar 

estratégias de ações, atividades e par-
cerias com o intuito de promover a 
continuidade dos serviços ofertados 
na instituição e fortalecer, potencia-
lizar e reafirmar o seu espaço social, 
além de sua importância na vida das 
famílias, assistidos e sociedade.

Nesse período de pandemia da Co-
vid-19, a Apae de Natal reuniu os fun-
cionários, definiu alguns critérios e 
suspendeu atendimentos presenciais. 

No entanto, mantivemos os atendi-
mentos médicos e ainda continuamos 
dando suporte e orientação on-line a 
todos os atendidos. Essas orientações 
são feitas pelo WhatsApp de forma in-
dividual, e as orientações gerais nas re-
des sociais WhatsApp e Instagram. A 
finalidade é fortalecer o vínculo entre 
profissional e paciente; instruir pais/
responsáveis a desenvolverem alguma 
atividade diária com seu filho; e dar 
orientações gerais sobre como lidar 
com isolamento social, higienização, 
uso de máscaras e prevenção da Co-
vid-19. Ressaltamos aos pais/respon-
sáveis que a conscientização é funda-
mental neste momento de pandemia.  

No setor pedagógico, foram desen-
volvidas algumas atividades buscan-
do manter o interesse no aluno pela 
dança e atividades do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE). Is-
so tem fortalecido e mantido a inte-
ração entre os alunos e professores. 
Mantendo-os com ânimo e estimula-
dos a cada dia.  

Informamos que, de acordo com as 
doações que recebemos (de campa-
nhas de empresas ou do governo), es-
tamos fazendo a distribuição imediata 
à Comunidade Apaeana com a finali-
dade de minimizar os efeitos que es-
ta pandemia tem causado.  

As atividades do 
projeto “Quem ama 

cuida: estamos 
conectados com 

você” seguem temas 
comportamentais e 

datas comemorativas, 
reforçando a 

convivência familiar 
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A ATUAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS E AMIGOS DOS EX-
CEPCIONAIS – APAE-CAI-

CÓ/RN presta serviços que também 
abrangem oito cidades da região do 
Seridó e, atualmente, atende a 166 
assistidos, entre crianças, jovens e 
adultos com deficiências intelectuais 
e múltiplas, por meio de um aten-
dimento sistemático que visa à sua 
inclusão social e à melhoria de sua 
qualidade de vida.

Considerando a atual situação de 
calamidade pública decorrente da 
Covid-19, a Apae Caicó suspendeu os 
atendimentos presenciais para que 
os atendidos e seus familiares cum-
prissem as determinações médico-
-sanitárias de isolamento social, re-
alidade que afeta ainda mais as pes-
soas com deficiência, uma vez que já 
possuem fragilidades decorrentes de 
suas limitações físicas e/ou mentais e 
encontram-se em situação de vulne-
rabilidade, impossibilitadas de reali-
zar as terapias devido às restrições 
da quarentena.

Nesse contexto, o “Projeto Apae em 
Ação: vencendo limites, superando o 
dissabor da distância” objetiva dar con-
tinuidade às terapias desenvolvidas 
com seus atendidos, o que, em respei-
to às regras de distanciamento social, é 

VENCENDO LIMITES, SUPERANDO 
O DISSABOR DA DISTÂNCIA

LUCIENE DE SOUZA RAMOS CAMPOS
Assistente Social

RITA DE CÁCIA ALVES
Coordenadora Pedagógica 

metodologicamente posto em prática 
por meio de novas ferramentas tecno-
lógicas que permitem à equipe multi-
disciplinar realizar atividades terapêu-
ticas e pedagógicas on-line e, com is-
so, manter o necessário vínculo afetivo 
entre a instituição, os assistidos e seus 
familiares, conscientizando-os, ain-
da, acerca da importância da adoção 
das medidas de conservação da saúde. 

 Professores e técnicos da Apae Cai-
có, em tempos de pandemia, reali-
zam atividades remotas superando 

obstáculos pertinentes à atual situ-
ação. No entanto, a equipe plane-
ja e desenvolve ações lúdicas que  
contemplam de forma interdisciplinar 
os nossos assistidos e seus familiares.

Considerando o novo formato de 
ambiente virtual, a equipe multidis-
ciplinar, semanalmente realiza: aco-
lhimento com os familiares, cha-
madas de vídeos, plantões, vídeos 
educativos, lives, ações sociais e os  
projetos das Emoções e Poesia na 
Quarentena.  
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DÉBORA SIMÕES

ATENDIMENTOS REMOTOS DA EDUCAÇÃO 
REALIZADOS PELA APAE DE ARAÇATUBA É 

DESTAQUE DURANTE A PANDEMIA

NO DIA 23 DE MARÇO, O ESTADO 
DE SÃO PAULO entrou em qua-
rentena devido à pandemia do 

novo coronavírus (Covid-19) em razão 
de ser o estado a registrar os primeiros 
casos da doença. A ação inicial das Apaes 
paulistas foi a suspensão das aulas para 
as instituições que ofertam o serviço de 
educação e, aos poucos, as outras áreas 
também entraram em recesso. 

Na Apae de Araçatuba/SP, os atendimen-
tos da educação voltaram no dia 15 de abril 
remotamente. O tempo de pausa foi neces-
sário para que a instituição pudesse criar 
planos para os atendimentos não presen-
ciais, com o objetivo de não deixar as pes-
soas com deficiências e suas famílias sem 
suporte. A entidade produziu um relatório 
circunstanciado, atualizando o calendário 
escolar e descrevendo todas as ações pla-
nejadas durante o período de pandemia. 

O modelo de referência foi o relatório da 
Apae de Miracatu, enviado no grupo de co-
ordenadores regionais de educação pela co-
ordenadora estadual de Educação e Ação 
Pedagógica, Flávia Catanante. “Me inspirei 
no relatório da Apae de Miracatu, comecei 
a construir e passei para a supervisora de 
ensino da minha região, ela apresentava al-
guns pontos a melhorar, foram uns 15 dias 
de construção em conjunto”, conta Selma 
Alves, diretoria pedagógica da Apae de Ara-
çatuba e coordenadora regional de Educa-
ção do Conselho Tietê Vivo. 

O relatório possui 72 páginas e apresenta 
todas as ações embasadas em material téc-
nico, calendário de atividades, rotinas pro-
postas e dados estatísticos sobre as entre-
gas das atividades de cada sala e, quando 
não entregues, a justificativa de cada ausên-
cia e um resumo geral das ações realizadas. 

Ao todo, a área de educação da Apae de 
Araçatuba conta com 29 salas e 260 alunos, 
entre convênios com o estado e município, 
e atende nove cidades vizinhas. 

“A Apae de Araçatuba, nestes tempos de 
pandemia, cuidou para que o estreitamento 
dos laços existentes entre a Apae e as famí-
lias contribuísse para o processo de apren-
dizagem da pessoa com deficiência. Refle-
xão, reinvenção e formação continuada são 
as bases para essa nova forma de ensinar e 
aprender”, afirma Flávia Catanante. 

ATENDIMENTOS | No primeiro mês, após 
a volta dos trabalhos, as atividades passa-
ram a ser enviadas semanalmente; nos 
meses seguintes, quinzenalmente. As ati-
vidades foram elaboradas de acordo com 
a realidade de cada usuário – algumas im-
pressas, outras permanentes (plastifica-
das) –, além da gravação de vídeos com 
orientações.

A entrega dos materiais pedagógicos 
produzidos por meio do Plano Educacio-
nal Individualizado (PEI) e as orientações 
aos pais ou responsáveis estão sendo ofe-
recidas, presencialmente, pelos professo-
res em plantão semanal/quinzenal na uni-
dade escolar e monitoradas por eles por 
meio das do aplicativo WhatsApp. 

“Apesar de ser um momento difícil, as 
Apaes agiram rapidamente para conti-
nuar atendendo os usuários e as famí-
lias. São diversas ações em todo o es-
tado de São Paulo. A Apae de Araçatu-
ba sempre realizou um trabalho de ex-
celência em prol da pessoa com defici-
ência, e agora não é diferente. Toda a 
equipe é muito qualificada e prepara-
da. Com certeza, o relatório circunstan-
ciado e todas as ações são um case de 
sucesso”, afirma a presidente da Fede-
ração das Apaes do Estado de São Pau-
lo, Cristiany de Castro. 

Segundo Selma, os gastos com os ma-
teriais didáticos aumentaram bastante. 
Os pedagogos criaram diversas ativida-
des que utilizam papel, EVA, entre outros 
materiais, o que está gerando despesas 
altas, pois são individuais. Para reverter 
a situação e também avaliar a satisfação 
das famílias com os atendimentos já re-
alizados, a Apae de Araçatuba criou um 
formulário on-line para definir para quais 
usuários as atividades podem ser reali-
zadas por equipamentos tecnológicos. 

“Nós temos algumas famílias que são 
analfabetas, então pensamos em um for-
mulário mais fácil. Por isso, utilizamos fi-
guras que ilustrassem as alternativas, co-
mo emoticons, para saber o grau de sa-
tisfação. Devido ao aumento de casos de 
Covid-19 no nosso município, também 
estamos planejando outras formas de 
entrega dos materiais, por isso as respos-
tas do formulário são importantes para a 
Apae”, finaliza a diretora pedagógica.  
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de Assistência Social –  
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NESTE MOMENTO DE PAN-
DEMIA, no qual estamos sob 
o Estado de Emergência em 

Saúde Pública de Importância Na-
cional (ESPIN) em decorrência da 
infecção humana pelo novo coro-
navírus, as expressões da questão 
social tendem a ficar mais comple-
xas e mais “escondidas” devido ao 
isolamento social.

Quando tratamos da questão so-
cial das pessoas com deficiência, 
consideramos os aspectos históri-
cos, socioculturais e políticos que a 
envolvem. A questão da deficiência 
é marcada pela exclusão, pelo pre-
conceito e capacitismo, pela cons-
trução de sociedades e do mundo 
urbano que excluiu e ignorou a de-
ficiência como uma característica 
do humano. 

Nesse contexto, a Rede Apae, com 
suas 2.216 unidades espalhadas pe-
lo país, com uma trajetória de 65 
anos de atuação na efetivação da 
inclusão das pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla, pos-
sui uma capilaridade que permite a 
proximidade e agilidade necessária 

para reconhecer as novas demandas 
e reconstruir as estratégias de atendi-
mento, defesa e garantia de direitos 
dessas pessoas e suas famílias, dan-
do respostas às emergências sociais. 

Em tempo de isolamento social em 
razão da pandemia, somos compelidos 

a continuarmos o movimento de inclu-
são social, com isolamento social, o que 
parece um paradoxo.

Atendendo às normativas nacionais 
do Ministério da Cidadania e da Saú-
de para o ESPIN, em relação aos cui-
dados de proteção e de continuidade 

AS OFERTAS SOCIOASSISTENCIAIS 
NO PERÍODO DE PANDEMIA  

NA REDE APAE
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dos serviços essenciais, as Apaes, por 
meio das equipes das ofertas socio-
assistenciais, conseguem chegar aos 
domicílios presencialmente ou, na 
impossibilidade, por meio virtual. As 
equipes conhecem seu público, pos-
suem vínculo, estão organicamen-
te comprometidas com o segmento 
de atuação. 

Nos relatos das equipes em rela-
ção às pessoas com deficiência, per-
cebemos a intensificação do estres-
se, da ociosidade, da ansiedade, an-
gústia, desorganização emocional, al-
terações significativas de humor, de 
comportamento, de comunicação, 
agitação motora, sofrimento psíqui-
co, fugas do domicílio e suicídio. To-
das essas situações e tantas outras 
ampliam a dependência de cuida-
do, exigindo dos cuidadores/fami-
liares maior dedicação. 

Em decorrência dessa intensifica-
ção de cuidados e da diminuição da 
possibilidade de compartilhamento 
pela necessidade de isolamento dos 
demais familiares, cuidadores e ins-
tituição, observamos o aumento de 
tensionamentos sendo: sobrecarga 
dos cuidadores, de violências, negli-
gências, abandonos, conflitos, desem-
prego, ausência de renda e alimentos, 
dificuldade de acesso a medicação e 
atendimentos de saúde. Em muitos 
casos, já existiam e intensificaram-se; 
em outros, há o aparecimento das vio-
lações de direitos e vulnerabilidades.

No caso das pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla, em ge-
ral as equipes reconhecem as situa-
ções de risco ou violações porque es-
tão convivendo com elas nos aten-
dimentos diários da Apae. Porém, 

no impedimento do convívo diá-
rio, torna-se muito mais difícil a 
identificação. 

Em que pese as dificuldades men-
cionadas, os redesenhos dos serviços 
nas Apaes permitem, por meio das 
novas estratégias de comunicação 
e tecnológicas, continuar os apoios, 
identificar as demandas dos usuários 
e perceber como as famílias buscam 
se organizar no compartilhamento do 
cuidado diário e no desenvolvimento 
de atividades inerentes ao desenvol-
vimento pessoal e social do seu fami-
liar com deficiência. 

Durante a pandemia ficou mais evi-
dente a necessidade de nossa rede 
dedicar-se a ações que fortaleçam, 
qualifiquem, ampliem e oportunizem 
o aumento do número de cuidadores 
familiares envolvendo a família de 
origem, extensa e ampliada, os as-
sistentes pessoais, os apoios a cui-
dadores no domicílio, enfim estraté-
gias de proteção e promoção da famí-
lia, em suas diferentes configurações, 
nos diferentes contextos sociais que 
permitam que a pessoa com deficiên-
cia e que seus familiares tenham uma 
agenda própria, autonomia e liberda-
de como qualquer cidadão.

É importante que a família enten-
da que ela não precisa ser a única 
responsável pela pessoa com defi-
ciência, que ela seja desculpabiliza-
da, que revezar o cuidado é impor-
tante para manter uma vida saudá-
vel, e, nesse sentido, entender tam-
bém que, quanto mais a família pos-
sibilita o desenvolvimento da autono-
mia e o convívio social do seu fami-
liar com deficiência, mais ela conse-
gue esse compartilhamento. 

É preciso reafirmar com as equipes 
multiprofissionais e as famílias a pre-
missa de seguir para além de escutar, 
ouvir a pessoa com deficiência, seus 
anseios, desejos e planos, rompen-
do com o hábito de decidir tudo por 
ela, adequando a rotina familiar, ins-
titucional e social, incluindo as deci-
sões e escolhas do sujeito, valorizando 
seus interesses e construindo uma no-
va agenda de atividades no domicílio. 

Não menos importante, os impac-
tos econômicos nas famílias levam à 
necessidade das equipes multidisci-
plinares disseminarem as informa-
ções a respeito dos auxílios emergen-
ciais, as reconfigurações dos servi-
ços e benefícios para os momentos 
da pandemia nos territórios, bem co-
mo buscar os caminhos para acesso.

Ainda, é necessário orientar sobre 
as ações de promoção da informa-
ção sobre o coronavírus, sobre à di-
minuição da transmissibilidade do 
vírus, distanciamento e isolamen-
to social e uso de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs).

A Rede Apae, com sua expertise, 
precisa prosseguir na articulação en-
tre as suas ofertas de Saúde, Educa-
ção e Assistência Social, tornando-se 
imperativo neste momento ampliar a 
articulação com a Rede de Proteção 
e o Sistema de Garantia de Direitos 
do Território, permitindo o fortaleci-
mento das ofertas da Apae e o aten-
dimento das diferentes demandas.

São desafios que se colocam para 
cada Apae, para além de desenhar 
com a família os melhores apoios que 
possam mitigar os efeitos decorren-
tes da pandemia, contribuindo para 
a qualidade de vida dos envolvidos. 
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE 
REORDENAMENTO INSTITUCIONAL DA APAE 

SALVADOR PARA ATENDER À LEI Nº 8.742/1993 
– LEI ORGÂNICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O PRESENTE TEXTO OBJETIVA 
PROPOR UMA REFLEXÃO so-
bre o processo de reordena-

mento institucional iniciado na Apae 
Salvador no ano 2019. O ponto de par-
tida e foco da análise é a adequação 
da instituição para melhor atender 
à Lei nº 12.868, de 15 de outubro de 
2013, que, em seus arts. 6º a 16, pro-
move alterações e traz disposições 
complementares ao disposto na Lei nº 
12.101/2009, que regulamenta o Certi-
ficado Beneficente de Assistência So-
cial (CEBAS). Essa lei tributária estabe-
lece novas diretrizes na concessão de 
imunidade/isenção no pagamento de 
impostos federais, por parte das enti-
dades. Entre os resultados prelimina-
res, destacam-se a apresentação do 
histórico do primeiro ano do proces-
so adequação da Apae Salvador e os 
principais desafios institucionais vi-
venciados na pandemia.

INTRODUÇÃO | A Unidade São Jo-
aquim (USJ) atua diretamente com 
420 famílias das 700 acompanhadas 
pela Apae Salvador. Seu público-alvo 
são pessoas com deficiência intelec-
tual e múltipla com mais de 16 anos 

de idade e, até então, seu foco prin-
cipal era preparação para o mercado 
de trabalho. O processo de reordena-
mento institucional da Apae Salvador 
se iniciou na USJ. Essa ação deman-
dou a construção de um contexto or-
ganizacional necessário para dispa-
rar o processo que já está em curso 
para as Apaes desde a criação da Lei 
nº 12.101/2009.

Nesse contexto, para compreender-
mos o processo em curso na unidade, 
foi necessário traçar uma breve reflexão 
sobre o sentido atribuído à palavra “re-
ordenamento” na política de assistên-
cia social. Ressalta-se que a palavra “re-
ordenamento” passou a ser mais utili-
zada pela assistência social, após a Re-
solução nº 109/2009, do Conselho Na-
cional Assistência Social (CNAS), que 
tipifica os Serviços Socioassistenciais 
e a Lei nº 12.435/2011, a qual instituiu 
o Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), com o objetivo de dar uma no-
va ordem aos programas e projetos que 
aconteciam na assistência social. 

De forma geral, com a implantação 
do SUAS, o que antes eram projetos 
dispersos e programas de governo, 
com a construção do sistema se cons-
tituem como política de estado. Alguns 
desses programas, como o Programa 
de Erradicação do Trabalho Infantil 
(PETI), necessitavam ter uma nova or-
dem, para, assim, comporem a nova 

lógica da assistência social como po-
lítica pública de estado. Esse reorde-
namento dos serviços socioassisten-
ciais teve como objetivo fortalecer o 
SUAS e a Política Nacional de Assis-
tência Social (PNAS). 

O reordenamento institucional na 
Apae Salvador teve a USJ como piloto. 
A proposta está sendo construída por 
meio de uma aplicação de metodolo-
gia de intervenção participativa, em 
conjunto com as equipes de colabora-
dores, usuários e diretoria, a princípio 
com duração prevista para cinco anos.

A Apae Salvador optou por desen-
volver os serviços de proteção especial 
de média complexidade para pessoas 
com deficiência intelectual e múltipla 
e sua família, de acordo com a Reso-
lução nº 109/2009 do CNAS – Tipifica-
ção dos serviços socioassistenciais.

Nossa metodologia se destaca pa-
ra a construção de três eixos de inter-
venção listados a seguir: 

DIMENSÃO ESTRUTURAL | Principais 
ações desta dimensão: revisão de fun-
ções (definição de equipes); constru-
ção de equipe (origem da equipe técni-
ca socioassistencial); construção física 
das áreas; instituição de reuniões téc-
nicas semanais passando a fazer parte 
do cotidiano 260 horas no ano de 2019; 
mudanças de nomenclaturas (aluno 
para usuário); mudanças de cultura.
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DIMENSÃO TÉCNICA INSTRUMEN-
TAL E FERRAMENTAS DE TRABALHO 
| Principais ações dessa dimensão: 
criação do Plano de Desenvolvimen-
to Individual e Familiar (PDIF); cons-
trução de metodologias de projetos 
e oficinas, dos serviços socioassis-
tenciais, programas, subprogramas 
e projetos socioassistenciais, do pla-
no de ação de 2019/2020; constru-
ção de relatório/avaliação de todo 
o processo de reordenamento em 
2019, de cronogramas de serviços e 
de programa de capacitação conti-
nuada no SUAS, que ocorreu de fe-
vereiro a dezembro, tendo realizado 
mais de 140 horas de carga horária 
de educação continuada, distribuí-
das em centros de estudos e reuni-
ões com supervisão técnica, seguin-
do as Normas Operacionais Básicas 
(NOB), do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS) e do Programa Na-
cional Educação Permanente (PNEP), 
no ano de 2019.

DIMENSÃO DIAGNÓSTICA SITUA-
CIONAL E DOS USUÁRIOS | Princi-
pais ações dessa dimensão: mape-
amento situacional e territorial das 
famílias atendidas pela instituição, 
aplicação do Plano de Desenvolvi-
mento Individual e Familiar (PDIF); 
Projeto Diagnóstico Mulher em Foco; 
Projeto Diagnóstico Bola da Vez (vol-
tado para os homens, pais, irmãos, 
tios e outros do sexo masculino nas 
famílias); Projeto Diagnóstico Enve-
lhecer Legal (voltado para os cuida-
dores idosos); Demonstrativo Men-
sal e Anual (contendo informações 
dos atendimentos/mediações/ativi-
dades mensal); e pesquisa de satis-
fação com as famílias.

BREVE HISTÓRICO DO PRIMEIRO 
ANO DO PROCESSO ADEQUAÇÃO 
DA APAE SALVADOR | Nesse primei-
ro ano, as ações mais relevantes fo-
ram de diagnósticos das atividades 
desenvolvidas com os usuários – no 
caso, os usuários são as pessoas com 
deficiências intelectual e múltiplas e 
suas famílias –, a forma de atuação 
da equipe, cargos e funções. Após se 
iniciarem os primeiros diagnósticos, 
dividiram-se as ações estratégicas 
em macroáreas, com o objetivo de 
compreender o percurso já realizado 
pela instituição e o que ainda preci-
sará ser realizado no ano de 2020 e 
as ações para os próximos anos, de-
monstrando que estas não devem ser 
realizadas de forma pontual, mais de 
modo planejado, permanente e con-
tinuado, gerando ofertas de serviços 
visando a compor uma rede socioas-
sistencial no município. 

Conforme definido em nossa me-
todologia de eixo de intervenções, 
sistematizamos os principais resul-
tados, a seguir, por dimensão. 

AÇÕES DIRECIONADAS NA DIMEN-
SÃO ESTRUTURAL | Nessa dimen-
são, iniciou-se a definição das equi-
pes e mensurou-se a importância na 
mudança dos serviços que estavam 
sendo realizados, dando início a uma 
nova definição de cada função/cola-
borador e a relevância de todas as 
atividades desenvolvidas na ótica da 
Política da Assistência Social. A partir 
das novas propostas, foram necessá-
rias mudanças estruturais no que diz 
respeito aos ambientes em que se rea-
lizavam os atendimentos e as ativida-
des para os usuários (pessoa com de-
ficiência intelectual e múltipla). Antes 

do início do reordenamento institu-
cional, existia os setores de Serviço 
Social e de Psicologia, que atuavam, 
de formas distintas, como suporte da 
coordenação pedagógica. 

A porta de entrada na USJ para a 
viabilização de informações e escla-
recimentos acerca dos serviços dispo-
nibilizados ficava a cargo da Secreta-
ria Pedagógica, a qual era composta 
por 1 auxiliar administrativa e 1 assis-
tente administrativa, sob a supervi-
são de um coordenador pedagógico.

Com o processo de reordenamento 
institucional, foi necessário construir 
uma equipe mínima da Assistência 
Social na USJ. Por isso, em fevereiro 
de 2019, criou-se o Núcleo Socioas-
sistencial, responsável pelos atendi-
mentos relacionados a acolhimento, 
mediação de conflitos, atendimen-
tos individualizados, viabilização de 
informações e, principalmente, uma 
escuta para as famílias, independen-
temente da atividade que era desen-
volvida com o PDCIM, e orientações 
acerca dos direitos e benefícios so-
ciais para pessoas com deficiência in-
telectual e múltipla e suas famílias, 
entre outros. Logo a necessidade da 
criação de uma equipe técnica míni-
ma para estar atuando dentro desse 
núcleo, sendo composta inicialmente 
por 1 assistente social e 1 psicóloga. 
Vale ressaltar que, durante o ano, a 
equipe se ampliou com a criação e in-
serção de novas funções (orientado-
res sociais, educadores sociais e cui-
dador social), tendo supervisão téc-
nica e coordenação da gestora da As-
sistência Social, levando em conside-
ração as Resoluções do Conselho Na-
cional de Assistência Social (CNAS) nº 
17/2011 e nº 9/2014, que tratam sobre 
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as equipes de nível superior e médio 
que devem compor as equipes de as-
sistência social.

AÇÕES DIRECIONADAS NA DIMEN-
SÃO TÉCNICA INSTRUMENTAL E 
FERRAMENTA DE TRABALHO | Com 
a implantação do núcleo socioassis-
tencial, a equipe técnica socioassis-
tencial iniciou um projeto de cons-
trução do instrumental técnico de 
intervenção/planejamento/acompa-
nhamento dos serviços, programas 
e projetos, que devem estimular o 
protagonismo dos usuários pessoas 
com deficiência intelectual e múlti-
pla. Ressalta-se que o foco do instru-
mental é conhecer, operacionalizar 
e intervir de forma participativa nas 
famílias, buscando modificar a rea-
lidade social imposta a esses usuá-
rios, tendo como base a matriciali-
dade na família. Esse instrumental 
deve ser aplicado com cada família 
atendida pela USJ e será o principal 
instrumento de intervenção da Assis-
tência Social. Foram realizadas vá-
rias reuniões de equipe para levan-
tar quais as informações que seriam 
colocadas no instrumental de inter-
venção participativo, bem como as 
estratégias para mensurar as deman-
das apresentadas.

A proposta de instrumento foi de-
finida como Plano de Desenvolvi-
mento Individual e Familiar (PDIF). 
Esse instrumento ficou dividido em 
cinco etapas: entrevista inicial, en-
trevista diagnóstica, visita domici-
liar, planejamento das ações (nes-
ta etapa, definimos indicadores e 
metas a serem desenvolvidas pelos 
usuários com apoio da Apae e rede 

socioassistencial, levando em con-
sideração o indivíduo biopsicosso-
cial), e acompanhamento individu-
al e familiar.

No decorrer de 2019, a primeira eta-
pa do PDIF foi aplicada para 67 fa-
mílias, como forma de testar o ins-
trumental de intervenção participa-
tivo. A equipe atingiu 15% das famí-
lias acompanhadas pela USJ.

Verificou-se, com a aplicação do 
PDIF em fase de teste, que a maioria 
das famílias não apresentam expec-
tativas em relação ao futuro, muitas 
relataram que tiveram de abrir mão 
de sonhos e planos após a descober-
ta do diagnóstico do filho. As famílias 
também apontaram como uma das 
maiores dificuldades enfrentadas a 
questão econômica, pois a maioria 
não possui trabalho de carteira as-
sinada e tem como principal fonte 
de renda o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Além disso, mui-
tas famílias relataram que a única 
coisa que almejam para o futuro é 
que não morram antes dos filhos. A 
aplicação do PDIF em fase de teste 
foi crucial para verificar ações que 
iniciam o caráter continuado, ser-
vindo, posteriormente, para o ajuste 
de perfil da Apae Salvador – Unidade 
São Joaquim. Diante disso, percebe-
-se a importância de trabalhar com 
ações planejadas em 2020 relaciona-
das ao processo do luto, identidade 
para os usuários pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla, autoes-
tima e emancipação, construção da 
autonomia, além do fortalecimento 
de vínculos com outros membros da 
família, bem como o envelhecimen-
to do cuidador.

AÇÕES DIRECIONADAS NA DIMEN-
SÃO DIAGNÓSTICA SITUACIONAL E 
DOS USUÁRIOS | Nesta dimensão, 
pôde-se perceber que, a partir do re-
ordenamento institucional, foi preci-
so identificar o público atendido pe-
la Apae Salvador, além de conhecer 
as principais dificuldades enfrenta-
das pelos usuários pessoas com de-
ficiência intelectual e múltipla, quais 
territórios estão inseridos os usu-
ários da USJ e as demandas apre-
sentadas pelos mesmos ou perce-
bidas pela equipe socioassistencial 
no ano de 2019 por meio de pesqui-
sas de satisfação.

O “Projeto Mulher em Foco” foi o 
primeiro projeto de diagnóstico a ser 
desenvolvido. Com os seus resulta-
dos, percebeu-se a importância de 
se criar os primeiros grupos de convi-
vência para as famílias, sendo a for-
mação desse grupo de extrema re-
levância para a intervenção de mo-
do participativo da equipe socioa-
ssistencial com as mulheres cuida-
doras/responsáveis atendidas, mo-
mento em que se percebeu que es-
tas são desafiadas no seu dia a dia, 
no desenvolvimento dos diferentes 
papéis que assumem (mulher, mãe, 
esposa, trabalhadora, beneficiária, 
chefe de família, amiga).

No ano de 2019, constatou-se o en-
velhecimento da população de cuida-
dores/responsáveis pelos usuários 
pessoas com deficiência intelectual 
e múltipla atendidos na Apae Salva-
dor – Unidade São Joaquim, em que 
foi diagnosticado que, de 420 famílias 
atendidas pela instituição, 140 têm 
cuidadores idosos. Também foi diag-
nosticado que, desses 140 cuidadores 
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idosos, 117 são mulheres e 23 são ho-
mens. A equipe socioassistencial ave-
riguou a necessidade de construir um 
plano de ação específico para a pes-
soa idosa. 

Essas informações, levantadas a 
partir do PDIF aplicado a 67 famílias, 
serão norteadoras para o plano de 
ação do ano de 2020 e darão início 
a várias mudanças no olhar e na in-
tencionalidade da atuação da USJ.

O reordenamento está apenas co-
meçando, mas já percebemos mu-
danças significativas na perspectiva 
da defesa e garantia de direitos. Apre-
sentamos apenas um pequeno rela-
to de atividades complexas.

De forma geral, os diagnósticos rea-
lizados como parte do início do reor-
denamento institucional apontaram 
para a necessidade de um aprofun-
damento de estratégias de pesquisa 
sobre a realidade dos usuários (apro-
ximando-se das suas singularidades, 
individualidades, anseios coletivos e 
potencialidades). Em especial, na per-
cepção de que as pessoas com defici-
ência têm necessidades biopsicosso-
ciais, dando a elas voz e vez.

Há, ainda, a necessidade de melhor 
preparar as equipes para entender e 
incorporar na prática laboral as di-
ferentes dimensões da acessibilida-
de. Para além da acessibilidade ar-
quitetônica e instrumental, é preci-
so investir esforços para a quebra de 
paradigmas da tutela, para efetivar 
um ser biopsicossocial emancipador. 

REORDENAMENTO INSTITUCIO-
NAL E A PANDEMIA | Dando conti-
nuidade ao reordenamento, no iní-
cio de 2020 os serviços, programas, 

subprogramas e respectivas equipes 
responsáveis já estavam mais defini-
dos quanto à intencionalidade da assis-
tência social. Pôde-se dar continuidade 
ao planejamento do ano, aplicando-se 
mudanças já no primeiro mês.

As oficinas de apoio socioassistencial 
realizadas com as pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla, foram pla-
nejadas e estruturadas a partir de le-
vantamentos e demandas identificadas 
por meio de projetos e ações de diag-
nóstico realizados em 2019. A primei-
ra mudança foi a realização de um pro-
cesso de inscrição em que cada usuário 
poderia escolher as oficinas de maior 
interesse. O momento das inscrições 
foi mais uma oportunidade de escuta  
das famílias.

No mês de março, fomos surpreen-
didos com uma situação totalmen-
te inusitada, a pandemia em função  
da Covid-19.

No dia 18 de março, deu-se início ao 
isolamento social, com a expectativa de 
que o isolamento social duraria cerca 
de quinze dias.

A primeira grande preocupação de 
toda a equipe foi entender como seria 
a permanência dos usuários pessoas 
com deficiência intelectual e múltipla 
nas residências, podendo levar a situa-
ções emocionais extremas pelo estres-
se, ansiedade, incertezas, medo e, prin-
cipalmente, o confinamento.

Logo no final do mês de março, come-
çou-se o planejamento para contribuir 
com a amenização do sofrimento psí-
quico dos usuários durante este perío-
do de isolamento social e como ofertar 
serviços socioassistenciais de qualida-
de e acompanhamento aos usuários de 
forma on-line. 

Iniciou-se a primeira ação de aco-
lhimento virtual/on-line, utilizando-
-se as ferramentas do WhatsApp e li-
gação telefônica.

A equipe fazia o contato com as fa-
mílias, buscando, desde o início, aten-
der a todas. A partir desses contatos, 
deu-se início às estratégias dos setores 
de Mediação e Orientação Socioassis-
tencial para atender as famílias e usu-
ários. Ligações por telefone, videocha-
madas, oficinas virtuais, YouTube (fo-
ram divididas em três etapas).

A primeira etapa objetivou construir 
rotinas e levantar informações. Todas 
as ações foram inicialmente pensadas 
para criar uma rotina com os usuários, 
ao mesmo tempo em que aconteciam 
acolhimento e levantamento de neces-
sidades das famílias, campanhas para 
arrecadar gêneros alimentícios e de hi-
giene. Outra parte da equipe era dire-
cionada a fazer contato com as pesso-
as com deficiência intelectual e múlti-
pla e fazer uma escuta qualificada, dan-
do espaço para que elas pudessem se 
expressar. Esse atendimento aconte-
cia por WhatsApp de forma individu-
al ou em pequenos grupos, para que 
conversassem entre eles. 

Iniciamos também oficinas virtu-
ais com objetivo de atingir um maior  
número de usuários e começar a criar 
uma rotina com atividades selecio-
nadas, que envolvessem mais inte-
ração física. Essas oficinas aconte-
ciam de segunda a segunda duran-
te dois meses. Cada dia uma oficina  
diferente, que se desenvolvia de forma  
sequenciada, com dia da semana  
definido e de forma continuada,  
ou seja, a cada semana acontecia 
uma parte.
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Essa atividade foi muito desafiado-
ra e só foi desenvolvida graças ao em-
penho e à dedicação de toda a equipe, 
pois envolvia uma maior exposição 
dos profissionais que estavam par-
ticipando na realização das oficinas 
virtuais, desenvolvimento em tem-
po recorde de habilidades que mui-
tos nem sabiam que seriam capazes.

Ao mesmo tempo que aconteciam 
essas oficinas, outro grupo já esta-
va realizando avaliação para retro-
alimentar o planejamento, com to-
das as informações levantadas. No 
mês de abril, foram realizados aten-
dimentos a 575 pessoas. 

A segunda etapa objetivou aprimo-
rar as atividades desenvolvidas no 
primeiro momento, oportunizando 
um maior protagonismo dos usuá-
rios, atender às necessidades básicas 
emergenciais e realizar os primeiros 
encaminhamentos. Todas as ativida-
des desenvolvidas tinham um orien-
tador social responsável por gerir, 
acompanhar e avaliar todas as ativi-
dades, durante a sua execução.

Ao final dos primeiros meses já es-
tavam planejando e sistematizando 
ajustes e mudanças, principalmente 
nas oficinas virtuais, tornando os usu-
ários e participantes passivos a copar-
ticipantes, de forma mais proativa nas 
oficinas virtuais, como pode se obser-
var no YouTube da Apae Salvador. Hou-
ve, ainda, clipes com a Banda Opaxorô 
e a Companhia de Dança. 

Realizamos muitos encaminhamen-
tos e orientações socioassistenciais, 
após as acolhidas com as famílias, 
principalmente para suporte psico-
lógico. Devido a um grande número 
de atendimentos, a equipe de saúde 
formou um grupo com os médicos 

para dar orientação às famílias por 
telefone e WhatsApp, quando estas 
tinham dúvidas de saúde. 

Realizaram-se no segundo mês aten-
dimentos a 429 pessoas; houve uma 
redução devido a processos de adap-
tação e aos feriados municipais, que 
ocorreram sem planejamento, no in-
tuito de contribuir para o isolamen-
to social estabelecido pelo governo 
municipal para conter a aglomeração.

A terceira etapa objetivou atingir 
o maior número de usuários, dimi-
nuindo a invisibilidade; continuar o 
processo de avaliação, ampliando os 
encaminhamentos; construir proce-
dimentos técnicos; melhorar as con-
dições de trabalho dos colaboradores 
em home office e dar continuidade ao 
programa de capacitação continua-
da, mesmo de forma virtual.

Dando seguimento ao processo de 
avaliação continuada de todas as ati-
vidades, entramos na segunda roda-
da de oficinas virtuais com o prota-
gonismo dos usuários.

Houve também a realização de bus-
ca ativa para identificar todas as fa-
mílias que ainda não tinham rece-
bido qualquer tipo de atendimento. 
Estipulamos metas e estratégias pa-
ra atingir essas famílias, gerando no-
vos encaminhamentos. Foram 801 
pessoas atendidas.

Acreditamos que a agilidade e as-
sertividade das atividades durante 
o isolamento social foram frutos de 
processo de reordenamento que nos 
aproximou mais dos usuários, levan-
do a equipe a se abrir a novos desa-
fios e habilidades, a se reinventar e 
refletir sobre as práticas e posturas 
do cotidiano. A adequação às medi-
das de biossegurança recomendadas 

pela Organização Mundial de Saúde 
e as secretarias estaduais e munici-
pais de saúde incidiram em transfor-
mações radicais do contexto de tra-
balho, de modo que o home office e 
as atividades remotas também inci-
diram na reestruturação das ativida-
des e projetos. 

O bom desempenho alcançado du-
rante o desafio do isolamento social 
é mérito de toda a equipe da unida-
de São Joaquim, que não teve medo 
de aceitar o desafio e se comprome-
ter com os resultados institucionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS | Confor-
me exposto, o processo de reorde-
namento iniciado na Apae Salvador 
no ano 2019 ainda está em curso. De 
forma geral, os diagnósticos realiza-
dos como parte do início do reorde-
namento institucional apontaram 
desafios para potencializar os bons 
resultados já alcançados. Ainda há a 
necessidade de fortalecer institucio-
nalmente ações de capacitação con-
tinuada para a incorporação dos sa-
beres construídos para transformar o 
cotidiano laboral. Essas ações devem 
estar comprometidas com a quebra 
de paradigmas e a adoção de práticas 
emancipadoras. A situação do isola-
mento social só reforça a importân-
cia do desenvolvimento de habilida-
des biopsicossociais que permitam 
potencializar os resultados institu-
cionais e melhorar o clima organiza-
cional. Novos desafios estão postos 
em nossos horizontes, e acreditamos 
que a sinergia da equipe da unidade 
São Joaquim e o apoio e compromis-
so da gestão da Apae Salvador são as 
forças motrizes do processo de reor-
denamento institucional. 
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|  Autogestão e Autodefensoria

A COORDENAÇÃO DE AUTOGES-
TÃO E AUTODEFENSORIA de-
senvolve ações voltadas a infor-

mar a pessoa com deficiência intelectual 
e múltipla e sua família sobre os princí-
pios do nosso programa, dando-lhe voz 
e incentivando sua participação ativa na 
sociedade e fortalecendo e favorecendo 
a inclusão.

Vivemos uma época singular desde que 
a pandemia se iniciou em nosso país, mo-
mento em que estamos reaprendendo, 
reinventando e ressignificando muitas 
rotinas, costumes, comportamentos. 
Fizeram-se necessários o distanciamen-
to social, várias medidas preventivas e 
protocolos que afetaram drasticamente 
o nosso dia a dia. Dentro dessa nova re-
alidade, a Coordenação de Autogestão 
e Autodefensoria manteve o canal de 
comunicação aberto com seus coorde-
nadores e autodefensores estaduais por 
meio das redes sociais, buscando infor-
mar e dar apoio. 

A ação mais importante é a de preven-
ção. Por isso, lançamos com os autode-
fensores uma campanha de divulgação 
em suas redes sociais de vídeos feitos 
por eles com medidas preventivas de 
combate ao coronavírus, conscientizan-
do sobre o distanciamento social, o uso 

AUTODEFENSORIA, REFLEXÕES 
E CONTRIBUIÇÕES EM TEMPOS 

DE PANDEMIA
JAQUELINE REGINA PILGER
Psicóloga e Coordenadora Nacional 
do Programa de Autogestão e 
Autodefensoria da Rede Apae

de máscaras, a etiqueta respiratória, a 
higiene das mãos, entre outras. 

As mudanças que se processam à 
nossa volta nos afetam diretamente e 
é preciso estarmos atentos aos efeitos 
que podem causar em longo prazo. De 
repente, as aulas e os atendimentos nas 
nossas unidades foram suspensos e foi 
preciso nos adaptarmos a essa nova 
realidade para seguirmos dando as-
sistência. Após alguns meses, estamos 
reinventando formas de trabalho e nos 
surpreendendo com os resultados que 
estamos alcançando.

As pessoas com deficiência intelectual 
e múltipla, quando com acesso às redes 
sociais, têm conseguido diminuir as bar-
reiras que as excluem, mas ainda temos 
um longo caminho a percorrer em um 
país de muitos contrastes e injustiças. 
Diante destes tempos difíceis, tememos 
por seus direitos e sua visibilidade na 
sociedade e estamos atentos às ações 
de defesa e garantia de seus direitos. Por 
meio dos nossos grupos, informamos 
nossos autodefensores sobre os aconte-
cimentos que os afetam diretamente e, 
nas lives com assuntos pertinentes, não 
deixamos de continuamente reforçar as 
medidas de prevenção. 

As medidas de prevenção dos proto-
colos publicados devem ser observadas 
e, além delas, os cuidados com a saúde 
mental de todos. Por isso, incentivamos 
a realização das atividades enviadas 
pela Apae, o autocuidado, a higiene 
pessoal, as atividades físicas e de la-

zer, o uso de medicação quando houver 
indicação, a filtragem das informações 
noticiadas, a interação e a conversa com 
familiares e, se possível, a permanência 
em casa.

“O isolamento afetou diretamente as 
famílias e a sociedade em geral. Minha 
experiência está sendo um pouco difícil, 
como deve estar para todos, mas se faz 
necessária. É importante estarmos com 
nossa família, rezarmos e nos proteger-
mos. Pedimos a Deus que nos traga uma 
solução em breve para que logo nossos 
irmãos Apaeanos possam voltar às suas 
atividades e que o trabalho frente aos 
órgãos e demais associações possam 
retomar o brilho e a importância de sem-
pre.” Autodefensora nacional Tamara 
Tamires Soares, do Rio Grande do Norte.

“O isolamento social veio para todos. 
Tem a parte chata de ficar em casa, mas 
tem a parte boa que aproximou as fa-
mílias. Há muito tempo que não se via 
filhos e pais conversando como hoje. 
Mas todo esse cuidado é por uma boa 
causa: nossa proteção. Eu deixo a men-
sagem de esperança de dias melhores.” 
Autodefensor nacional Francisco Matos 
Além Felipe dos Santos, de Pernambuco.

“Vivemos tempos difíceis, mas esta-
mos fortalecidos com a esperança de 
uma vacina contra esse vírus que tem 
afetado toda a raça humana e cientes 
de que nada será igual ao que era antes. 
Estamos a caminho de um ‘novo normal’, 
em que todas as relações com o mundo, 
com as outras pessoas e nós mesmos 
serão remodeladas. A crise global de-
corrente desta pandemia trará inúmeros 
impactos negativos, entre eles o aumen-
to da desigualdade social, mas também 
poderá gerar novas oportunidades e 
um recomeço mais justo e humano”, 
encerra Jaqueline. 
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FERREIRA F. ALVES
Psicóloga

AS AÇÕES DO CERNIC PARA A MITIGAÇÃO 
DOS EFEITOS DA PANDEMIA SOBRE A VIDA DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E SUAS FAMÍLIAS

COMUMENTE, O CENTRO DE 
REABILITAÇÃO NEUROLÓ-
GICA INFANTIL DE CACOAL 

(CERNIC), filiado à Rede Apae e man-
tenedor dos serviços de educação 
(Escola Especializada “Raio de Luz” 
e Atendimento Educacional Especia-
lizado – AEE), saúde e assistência, 
com sede na cidade de Cacoal, em  

Rondônia, se abre com uma volu-
mosa e animada agenda, contendo 
não somente as pautas e demandas 
necessárias à Instituição, mas tra-
zendo também, subjetivamente, as 
melhores e mais bonitas expectativas, 
sonhos e desejos a cada ano que se 
inicia. E, em 2020, não foi diferen-
te: os trabalhos foram retomados 
com a mesma energia vibrante que 
dita o ritmo da equipe nas diversas 
ações dos serviços prestados. To-
dos foram envolvidos pelo habitual 
cotidiano escolar e o ano se mostrava 

promissor até que, em 17 de março, 
tudo mudou. 

A devastadora e impactante pan-
demia provocada pelo novo corona-
vírus (Covid-19) levou a população a 
precisar ficar em casa abruptamente, 
impondo o isolamento social como 
medida de prevenção e contenção 
da doença.

Neste aterrador e indefinido ce-
nário, o CERNIC se vê frente ao seu 
maior desafio: “reinventar-se inteiro, 
na missão de continuar assistindo ao 
seu público-alvo”. E, assim, reage à 

Cernic: mobilização das 
equipes administrativa 

e técnica em saúde 
e assistência social 

para apoiar e auxiliar 
estudantes e famílias 

C O O R D E N A Ç Õ E S  N A C I O N A I S  |  Educação e Ação Pedagógica
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imprevista e complexa realidade, na 
busca por soluções e o enfrentamento 
das dificuldades, criando novas pos-
sibilidades e diferenciadas situações 
de aprendizagem para diminuir os 
efeitos da pandemia sobre a vida de 
seus alunos e suas famílias.

A alternativa apontada foi o traba-
lho remoto, a distância, valendo-se da 
tecnologia e de seus aplicativos para 
alcançar alunos e famílias, com o pro-
pósito de dar continuidade às ativi-
dades escolares e provocar melhoria 
no estado emocional dos atendidos, 
tirando-os da situação de paralisia, 
medo, angústia e insegurança em que 
se encontravam. 

Em síntese, foi feita a mobilização 
da equipe administrativa e da equipe 
técnica das áreas de saúde e assis-
tência social para apoiar e auxiliar 
famílias/estudantes. Houve interven-
ções imediatas dos profissionais de 

psicologia, neurologia, terapia ocu-
pacional, fisioterapia, enfermagem, 
fonoaudiologia e assistência social, 
por meio de visitas e atendimentos 
domiciliares respeitando estrita-
mente o protocolo de cuidados para 
esse contexto. Também contou-se 
com a mobilização da equipe peda-
gógica para o planejamento de aulas  
on-line a partir do mês de abril, com 
planejamento estratégico, media-
ções, intervenções e acompanhamen-
to didático-pedagógico por meio de 
videoaulas, áudios e postagens em 
grupos criados com esse objetivo. 
Adequação e produção de materiais 
pertinentes ao estudo no formato 
remoto, auferindo os atendimentos 
especializados na Escola Especiali-
zada Raio de Luz, na Educação Es-
pecial para o Trabalho e nas Oficinas 
Sócio-Ocupacionais. Considerando a 
dimensão curricular da escola e es-
pecificidade do atendimento educa-
cional especializado (AEE), o volume 
produzido contempla variados mate-
riais, de acordo com o seu público, 
como: jogos lúdicos, matemáticos 
e de regra, cadernos de atividades 
práticas e funcionais (referenciado no 
Currículo Funcional Natural), exercí-
cios laborais, atividades de vida diá-
ria, projetos envolvendo contação de 
estórias, desenhos, leitura e escrita, 
pesquisa e produção de textos, ati-
vidades de motricidade e de estimu-
lação sensorial, exercícios corporais 
com atividades de educação física 
e atividades relacionadas às datas 
comemorativas do calendário.

Prioritariamente, deu-se o envol-
vimento das famílias seguido do en-
vio dos materiais disponibilizados 
aos alunos a cada semana e, depois, 

quinzenalmente, evitando-se, assim, 
possível excesso e/ou exaustão de 
atividades pedagógicas incumbidas 
às famílias. 

Ainda que experimentando uma 
situação inusitada e atípica e enfren-
tando anseios e questionamentos di-
versos, a equipe focou a perspectiva 
positiva dessa possibilidade de atua-
ção, lançando-se ao novo e ao desco-
nhecido, optando por experimentar 
em vez de deixar-se imobilizar pelo 
medo e pelas incertezas. Partindo 
dessa premissa, acreditou e compar-
tilhou seu trabalho com pais, mães, 
tios, irmãos e outros familiares dos 
alunos que pudessem contribuir para 
minimizar os prejuízos no ano letivo, 
provocados pela quarentena. Natural-
mente, no transcorrer das semanas, 
coube fazer ajustes e adequações, 
uma vez que, mesmo sendo o ensino 
realizado a distância, a equipe não se 
absteve da qualidade do trabalho em 
pauta. Vale sinalizar o protagonismo 
dos pais no papel de apoiadores nes-
se formato de estudo (ainda que tem-
porário). Sua participação se provou 
imprescindível, tornando possível a 
realização dessa desafiadora ação. 
Assim, somando forças com a equipe 
docente, as famílias envolveram-se 
profundamente com a aprendizagem 
e o desenvolvimento escolar de seus 
filhos e filhas, fortalecendo, verdadei-
ramente, os vínculos escola/família e 
criando uma efetiva parceria. 

Concomitante, a equipe gestora 
do CERNIC se articulou de forma in-
cansável para auxiliar e amparar as 
famílias aliviando significativamente 
os efeitos negativos provocados pela 
longa quarentena com uma atuação 
coordenada e solidária. 

Além dos atendimentos 
domiciliares, assistências 
especializadas aconteceram 
na Escola Especializada Raio 
de Luz, na Educação Especial 
para o Trabalho e nas Oficinas 
Sócio-Ocupacionais
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da Apae Brasil e da Feapaes/MS. 
Membro do conselho do Instituto 
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AÇÕES EDUCACIONAIS NA REDE APAE 
EM TEMPOS DE PANDEMIA

MARÇO DE 2020 VIROU UMA 
PÁGINA NA HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA e de 

diversos outros setores da sociedade, 
orientada a viver em situação de isola-
mento. O novo coronavírus (Covid-191) 
chegou ao Brasil exigindo medidas  

oficiais2 e impactando ações, inclusive 
na forma de se ofertarem as políticas 
públicas, entre elas a educação nacio-
nal, em todos os seus níveis. 

Nesse contexto, inserem-se também 
as escolas especiais da Rede Apae, des-
tinadas à educação infantil e aos anos 
iniciais do ensino fundamental e da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
e os Centros de Atendimento Educa-
cional Especializado (CAEE).

Até 2020, o ensino formal acontecia 
apenas de maneira presencial nas es-
colas, realidade na qual transitavam 
profissionais da educação, entre eles o 

professor, na condução de suas práti-
cas e estratégias pedagógicas, e alunos. 
Esses são os atores que fazem aconte-
cer o processo de ensino-aprendiza-
gem, segundo a rotina própria do cur-
rículo escolar. 

Toda a sistemática condutora do 
atendimento escolar presencial foi 
submetida às medidas governamen-
tais, começando pela suspensão das 
aulas presenciais3. Contudo, manteve-
-se o compromisso com o cumprimen-
to do calendário escolar de 2020, evi-
tando-se prejuízos aos alunos no de-
correr do ano letivo. 
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HOMENAGEM AOS PROFESSORES 
APAEANOS*
Aos professores Rede Apae, de norte 
a sul do Brasil,
Os feitos valiosos, valem para além 
de mil 
Aos mestres apaeanos, com carinho e 
respeito, o preço da grande dedicação 
é algo que nunca se viu.
Compromisso com os alunos, defesa e 
garantia da melhor educação 
Aprender é um direito, e ensinar um 
propósito, da renomada profissão
A cada aluno, um olhar diferente, eficaz 
e eficiente. 
Personalizar os Planos inova a atuação 
docente.

Professores Rede Apae Bahia
Reinventaram-se com paixão
Criaram novas práticas, para sua 
atuação
Envolveram  as  famílias  e  mediaram  
com  dedicação,  registrando  
aprendizados,validando a ação
A VOCÊ professor, nossa eterna 
GRATIDÃO.

Professores Rede Apae Acre
Professor, és o semeador, tua semente 
germinará,
nas ações que implantar, 
com confiança, respeito, amor e fé, com 
teu exemplo vidas transformará.

Professores Rede Apae Alagoas
Gratidão ao professor que trabalha por 
amor. 
Gratidão a professora
que para a vida é intercessora. 
A todos que reconhecem o valor que 
tem o ensinar, 
aprende na prática o sentido de amar.

Professores Rede Apae Amapá
Em meio ao isolamento social,
O educador sentiu-se diante de um 
desafio pessoal,
Apropriou-se de tecnologias,
Afim de produzir conhecimentos e 
sabedoria.
Parabéns pelo seu dia, querido 
professor!

Professores Rede Apae Amazonas
Apaexonados sempre com emoção, 
São nossos Professores do amor e 
dedicação.              
Seu saber está além do ensinar
pois o detalhe maior é amar. 
Professor, GRATIDÃO APAEANA pelo 
carinho e dedicação.

Professores Rede Apae Ceará
Ser professor é uma dádiva, inspirada 
pelo Criador!
Mesmo em época tão difícil, foi possível 
perceber, seu verdadeiro valor, 
Nosso carinho e GRATIDÃO, 
pela grande dedicação. 
Se reinventando dia a dia. Parabéns 
Professor!

Professores Apae Brasília/DF
E veio a pandemia, Apaes vazias e 
nenhuma preparação, 
mas os professores não desistiram 
e se reinventaram, redobrando sua 
atenção. 
Guardaram suas dores e seus desafios 
pessoais a favor de sua missão
Aos mestres apaeanos, com amor, toda 
nossa gratidão!

Professores Rede Apae Espírito Santo
De repente uma ameaça, tudo se 
fechou, 
as crianças em casa e onde estava o 

professor? 
E em meio a pandemia precisou 
aparecer, 
criou atividades lindas e com força 
marcou seu poder.
Desse mestre com carinho, jamais vou 
me esquecer!

Professores Rede Apae Goiás
Nossa gratidão com aqueles que se 
dedicam: Professores APAEANOS. 
Com alegria e paixão, 
Solidários e amorosos 
Sempre cumprindo com sua missão!

Professores Rede Apae Maranhão
Professores, são mais que educadores, 
Multiprofissionais de todos os 
momentos. 
passam a vida ensinando e educando, 
transmitindo valores; 
Superando dificuldade, aprendem a 
reinventar 
sua prática de ensinar

Professores Rede Apae Mato Grosso
Professores APAExonados, 
Exemplos de amor e dedicação,
Com um sorriso no rosto, atuam 
sempre com o coração. 
Parabéns professores pela linda missão

Professores Rede Apae Mato Grosso 
do Sul
O despertar do docente, em tempos de 
pandemia.
Apoiado na ciência recorre à tecnologia
Professor, aluno e família, no mundo da 
conexão,
Estudo e criatividade, momentos de 
muita ousadia

Professores Rede Apae Minas Gerais
Inovar no trabalho, no conhecimento e 
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na ação.
No ano em que tudo precisou se 
reinventar, 
Vocês deram um show de animação!
A sala de aula foi preciso deixar,
Para nas telas continuar sua missão.
Seguindo firmes na tarefa de ensinar, 
com amor e dedicação.

Professores Rede Apae Pará
Aos professores APAExonados,
Nossa eterna gratidão!
Nos tempos difíceis,
Mostraram com excelência,
Para que serve a conexão!

Professores Rede Apae Paraíba
A esse ser iluminado, que leciona com 
amor,  
Deus lhe concedeu o dom de guiar 
outros seres com louvor. 
O professor veio ao mundo cumprir 
uma missão, de transformar vidas. 
Isso só é possível, através da Educação. 
Portanto, a você professor, nossa 
eterna gratidão.

Professores Rede Apae Paraná
Professor da Rede APAE Paraná,   
o que falar da sua atuação.  
Trabalha, com profissionalismo, amor 
e dedicação.  
Tudo isso para formar o cidadão. 
Que impulsionará a nossa nação.

Professores Rede Apae Pernambuco
É nesse cenário de pandemia que 
mostramos inovação
Buscando transformar a população
Fazendo da distância o nosso 
fortalecimento
Com amor, carinho e dedicação
Seguimos sendo semeadores da 
Educação

Professores Rede Apae Piauí
O desafio foi proposto aos 
professores.
Ensinar de uma forma diferente...
Longe e ao mesmo tempo presente.
O resultado só poderia ser excelente!
Nossa gratidão pelo compromisso de 
educar sempre!

Professores Rede Apae Rio de 
Janeiro
Para os nossos professores
Foi com empenho e atenção
Que fizeram na pandemia sua 
prática de inovação
A rede Apae Rio de Janeiro celebra 
com você, amados professores, sua 
linda profissão.

Professores Rede Apae Rio Grande 
do Norte
O bom professor ensina, mas ele 
aprende também,
Eu aprendi com os meus e ensinei a 
alguém,
Que o primeiro saber
É amar e querer bem.

Professores Rede Apae Rio Grande 
do Sul
Um belo dia, o mundo necessitou de 
um ser inspirador! 
Base para inúmeras profissões. 
Mesmo não sabendo tudo, 
transmitindo tudo o que sabe! 
Foi então, que: com criatividade, 
dedicação, 
perseverança, empatia, 
conhecimento, interação e muito 
amor, 
nasceu o professor!

Professores Rede Apae Rondônia
O que dizer dessa classe incrível
Que vem vencendo a adversidade
Se reinventando frente à nova realidade
Deixando seu legado, não perdendo a fé
Com muita coragem se colocam de pé

Professores Rede Apae Santa 
Catarina
Á minha bela e Santa Catarina, hoje sou 
doutor, arquiteto ou pintor. 
Para chegar onde estou, precisei de um 
grande e inspirador professor!
Que faz tudo com muito AMOR.

Professores Rede Apae São Paulo 
Na web, exemplo de superação, 
em apenas poucos dias aprenderam 
uma nova lição,
ensinando com carinho e muita 
dedicação,
alcançaram todas as metas propostas 
pela educação.

Professores Rede Apae Sergipe
Concretizar educação, 
um processo significativo, traduz o 
que nossos professores, idealizam e 
concretizam. 
Com compromisso, competência, acima 
de tudo, com amor e dedicação. 
Ao nosso professor e professora, imensa 
GRATIDÃO!

Professores Rede Apae Tocantins
Desafiando com coragem e amor
O professor proporciona o sabor
Enigmas a resolver, educador é o 
decodificador
Sou grata professor, por demonstrar seu 
valor.
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Desde então, as aulas passaram a 
acontecer nas próprias residências 
dos alunos, sob a mediação dos fa-
miliares, orientados pelos professo-
res. Foram empregadas diferentes es-
tratégias, entre elas aulas gravadas, 
planejamento e atividades impressas 
que foram entregues nas residências. 
Em alguns casos, os pais buscavam 
nas escolas o material de estudo e os 
recursos pedagógicos relacionados, 
na forma de kits escolares. 

Para o planejamento das ações 
educacionais, os professores conta-
ram com a orientação e o acompa-
nhamento dos diretores escolares e 
coordenadores e com o suporte de 
equipe administrativa e técnica es-
pecializada. A participação das famí-
lias merece destaque, tendo em vista 
sua inserção no processo, com a exe-
cução de procedimentos para a ma-
nutenção do aprendizado do aluno. 
Passou a ser rotineira essa realidade 
em tempos de pandemia, situação 
certamente universalizada no país. 

Inicialmente, além das dúvidas, os 
principais sentimentos que moveram 
as equipes foram de preocupação 
diante da nova forma de ofertar edu-
cação, insegurança diante do des-
conhecido e medo de errar e fracas-
sar, tendo em vista os procedimen-
tos, que eram diferentes dos costu-
meiros. O descrédito em relação ao 
êxito ficou evidente. 

No entanto, o susto foi substituí-
do por outras motivações, como o 
sentimento de responsabilidade e 
o compromisso de garantir o direi-
to à educação, bem como o dever 
profissional de buscar novas for-
mas de atuação diante da realidade 

e evitar prejuízos no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Cada estado se submeteu às nor-
mativas e realidades locais, e a busca 
por estratégias metodológicas surgiu 
de forma diversa, assim como o ali-
nhamento das ações, tendo-se como 
principais providências: reunião pre-
sencial com os pais e contínuo pro-
cesso de comunicação (por e-mail, 
WhatsApp e ligações telefônicas), de 
forma a disseminar esclarecimentos, 
informações, orientações e feedba-
ck; reunião institucional para o pla-
nejamento do processo educacio-
nal no lar e as tramitações das ativi-
dades; motivação da equipe para o 
desdobramento das atividades remo-
tas emergenciais; planejamento das 
ações pelo corpo docente com apoio 
institucional, incluindo organização 
de equipes para os plantões voltados 
para orientar, tirar dúvidas e acompa-
nhar as famílias e os alunos; identifi-
cação e planejamento dos diferentes 
meios de fazer com que as atividades 
chegassem aos alunos (e-mail, coleta 
pelos pais, entrega pela escola, entre 
outros); organização do registro de 
conteúdo das áreas de conhecimen-
to e respectivos componentes curri-
culares nos diários de classe ou ou-
tros meios exigidos; registro e arqui-
vamento das devolutivas das ativida-
des feitas pelos alunos e dos depoi-
mentos dos atores envolvidos (pro-
fissionais, famílias, alunos); incenti-
vo às famílias para a elaboração de 
devolutivas das atividades e tarefas 
impressas, por meio de fotos e/ou fil-
magens dos alunos em atividades; e 
avaliação dos alunos, registro e pro-
cedimentos decorrentes.

*Elaboração e participação: Fenapaes/
Coordenadora de Educação e Ação 
Pedagógica: Profa. Ma.Fabiana Maria das 
Graças Soares de Oliveira; Coordenador 
de Arte; Prof. Sérgio Feldaus;Coordenador 
de Educação Física e Desporto: Roberto 
Antonio Soares; Coordenadora de 
Educação eAção Pedagógica/Feapaes/BA: 
Itana Lima; Coordenadora de Educação 
e Ação Pedagógica/AC: AídaCorreia 
Rodrigues; Coordenadora de Educação 
e Ação Pedagógica/Feapaes/AL: Maria 
Fabiana de L.S. Lisboa; Coordenadora de 
Educação e Ação Pedagógica/Feapaes/
AM: Lenice Salerno Gomes deLima 
Santos; Coordenadora de Educação e 
Ação Pedagógica/Feapaes/CE: Ângela 
Stela VianaCarneiro; Coordenadora 
de Educação e Ação Pedagógica/
Feapaes/DF: Cáritas Marota Aben 
Athar;Coordenadora de Educação e Ação 
Pedagógica/Feapaes/ES: Maria Luiza 
Dadalto e Claudia Moura;Coordenadora 
de Educação e Ação Pedagógica/
Feapaes/GO: Simone Aparecida 
Fagundes;Coordenadora de Educação e 
Ação Pedagógica/Feapaes/MA: Marlete 
de Almeida Aguiar da Silva;Coordenadora 
de Educação e Ação Pedagógica/
Feapaes/MT: Maria Raimunda Felipe de 
Oliveira;Coordenadora de Educação e 
Ação Pedagógica/Feapaes/MG: Bruna 
Caroline Morato Israel;Coordenadora de 
Educação e Ação Pedagógica/Feapaes/
PA: Denise Pereira Sá; Coordenadora 
deEducação e Ação Pedagógica/
Feapaes/PB: Maria Agostinho da Costa; 
Coordenadora de Educação eAção 
Pedagógica/Feapaes/PR: Cacilda Veronesi 
Jaloto dos Santos; Coordenadora de 
Educação eAção Pedagógica/Feapaes/
PE: Jaiane Suelem Silva; Coordenadora 
de Educação e AçãoPedagógica/
Feapaes/PI: Keila Maria Brito de 
Castro; Coordenadora de Educação e 
AçãoPedagógica/Feapaes/RJ: Gerlane 
Gonçalves de Oliveira; Coordenadora 
de Educação e AçãoPedagógica/
Feapaes/RN: Magaly Gomes de Holanda 
Martins; Coordenadora de Educação 
e AçãoPedagógica/Feapaes/RS: Lucia 
Maria Cardoso Centena; Coordenadora 
de Educação e AçãoPedagógica/Feapaes/
RO:Nalzira de Fátima; Coordenadora de 
Educação e AçãoPedagógica/Feapaes/SC: 
Patrícia dos Santos Osika; Coordenadora 
de Educação e AçãoPedagógica/
Feapaes/SP: Flávia Catanante Gonzaga 
de Castro; Coordenadora de Educação e 
AçãoPedagógica/Feapaes/SE: Jacqueline 
Andreia Furtado de Sousa; Coordenadora 
de Educação e AçãoPedagógica/Feapaes/
TO: Maria Nazaré Beserra da Silva 
Fernandes.
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A partir dos resultados prelimina-
res, foi possível identificar: maior 
aproximação entre a família, a es-
cola especial e os CAEE; inovação de 
práticas pedagógicas e descoberta 
de diferentes estratégias e ferramen-
tas para otimizar o processo de ensi-
no-aprendizagem; maior interação e 
colaboração entre as equipes esco-
lares; aquisição de novos conheci-
mentos pelos professores e demais 
envolvidos com o ensino-aprendiza-
gem; descoberta de diferentes espa-
ços em que a educação pode aconte-
cer com qualidade mediante plane-
jamento; descoberta do potencial e 
importância da família no processo 
de ensino-aprendizagem; motivação 
do registro sistemático e diversifica-
do de todo o processo pelas unida-
des educacionais da Rede Apae, de 
forma impressa, por fotos, por víde-
os e por outras ferramentas; comu-
nicação e interação com a socieda-
de; e relacionamento institucional, 
com o uso de diferentes ferramen-
tas virtuais. 

Vive-se uma experiência inédita, 
um marco na história da educação es-
pecial nas unidades educacionais da  
Rede Apae. 

APRESENTAÇÃO | O momento de ex-
cepcionalidade pelo qual passamos 
em função do coronavírus Sars-CoV-2, 
deflagrado oficialmente no mês de 
março de 2020, nos impôs medidas 
nunca antes adotadas pela nossa gera-
ção, alterando radicalmente o modus 
operandi da sociedade. Um dos es-
paços mais afetados foi a escola. Se-
gundo o Banco Mundial, cerca de 
1,5 bilhão de estudantes, em mais 
de 160 países, deixaram de estudar. 

No Brasil, somente na educação bá-
sica (ensino infantil, fundamental e 
médio), 47, 9 milhões de alunos dei-
xaram de ir às escolas para evitar que 
se tornassem vetores do vírus em su-
as casas (INEP, 2020).

Diante dos impactos gerados pela 
pandemia, as atividades acadêmicas 
foram transferidas das salas de aula 
para as salas de casa, e o ambiente 
domiciliar passou a ser um espaço 
educativo de atividades on-line para 
as crianças e jovens. Apesar do poten-
cial de ampliação do ensino a distân-
cia e da possibilidade de uso da inter-
net neste momento, o ensino remoto 

não deve ser visto como a única so-
lução para o problema, mas sim co-
mo uma ferramenta possível e com-
plementar às experiências de apren-
dizado dos alunos.

Uma das dificuldades nesse “no-
vo normal” é o desafio de incluir to-
dos, já que disponibilizar aulas on-li-
ne para os alunos pode até dar a sen-
sação de igualdade, mas nem todos 
têm acesso e/ou se mostram de fato 
aptos a aprender a distância.

Há um público distinto que guar-
da características mais vulneráveis 
do que a média da população, são as 
pessoas com deficiência. A gravidade 
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NOTAS

1. Sigla. 19 porque foi em 2019 que surgiram 
os primeiros casos.

2. Lei Federal nº 13.979, de 06 de fevereiro de 
2020, que dispõe sobre as medidas adotadas 
para o enfrentamento da emergência de 
saúde pública de importância internacional 
decorrente do novo coronavírus.

3. Portaria MEC nº 343/2020, de 17 de março 
de 2020.
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de algumas síndromes e suas comor-
bidades, a discriminação dessa con-
dição no sistema escolar, a falta de 
acesso à rede pública de saúde e, 
muitas vezes, a impossibilidade de 
acesso às informações sujeitam es-
sas pessoas a uma maior dificuldade.

A Covid-19 veio para escancarar 
ainda mais as desigualdades sociais 
e a realidade das pessoas com defi-
ciências, principalmente das crian-
ças/jovens que ainda estão em pe-
ríodo escolar e lutam contra todo 
tipo de carência, preconceito, bar-
reiras atitudinais e estruturais. Para 
elas, o isolamento social, teve como 
consequência, a impossibilidade de 
frequentar os espaços educativos.

Esses locais, provavelmente, são 
o único espaço para a inclusão dos 
alunos com deficiência. E essa in-
clusão só poderá ser realizada se for 
feita para todos e com todos. O pro-
fessor, figura central e insubstituível 
nesse processo, em face da nova de-
manda de trabalho, teve a urgência 
de (re)construir a integração das tec-
nologias da informação e comuni-
cação, fazendo-se necessário para 
atender às diversidades presentes 
no contexto escolar. Inclusão e tec-
nologia são palavras carregadas de 
significados históricos, sociais e cul-
turais, que necessitam ações pon-
tuais. Segundo Raiça, “Inclusão e 
tecnologia, dois desafios que che-
gam até a escola no bojo das trans-
formações do mundo contemporâ-
neo. A era da informação e da glo-
balização demanda do educador o 
desenvolvimento de novas compe-
tências tanto pedagógicas, quan-
to tecnológicas visando o preparo 
dos futuros cidadãos” (RAIÇA, 2008).

SOBRE AS ATIVIDADES NÃO PRE-
SENCIAIS PARA OS ALUNOS DOS 
CENTROS DE ATENDIMENTO EDU-
CACIONAL ESPECIALIZADO NAS 
APAES | O movimento de migração 
da escola especial para Centros de 
Atendimento Educacional Especiali-
zado (CAEE) no estado do Espírito San-
to deu-se no início de 2008, conside-
rando-se documentos relevantes, co-
mo a Resolução nº 04/2009 CEB/CNE. 
A Federação Estadual das Apaes, em 
parceria com o governo do estado, 
por meio da Secretaria de Educação 
(SEDU), promoveu um encontro com 
o objetivo de orientar as Apaes sobre 
a criação dos centros de atendimen-
to. Hoje somos 40 Apaes, 37 atenden-
do como CAEE e 3 como unidade de 
atendimento educacional especia-
lizado. São atendidos aproximada-
mente 5 mil alunos com deficiências. 

Com a deflagração da pandemia, o 
governo, por meio do Decreto nº 4597-
R, de 16/03/2020, decide, levando em 
consideração a condição vulnerável 
de algumas pessoas com deficiên-
cia, suspender as aulas presenciais 
e a frequência aos atendimentos es-
pecializados ofertados pelos CAEEs. 

Diante disso, a Federação Estadu-
al, em parceria com o Instituto Unia-
pae-ES, formalizou uma proposta de 
trabalho, enviada à SEDU, com o ob-
jetivo de apresentar uma alternati-
va pedagógica que contemplasse as 
atividades não presenciais no CAEE, 
e assim, desse continuidade ao pro-
cesso de ensino- aprendizagem. Con-
comitantemente, o instituto decidiu 
criar uma cartilha com diretrizes pe-
dagógicas para balizar os procedimen-
tos necessários à execução e o desen-
volvimento das atividades remotas, 

oferecendo mais qualidade ao acom-
panhamento, à execução, ao assesso-
ramento e à orientação. 

Apesar de todos os desafios, o traba-
lho com as atividades não presenciais 
vem apresentando resultados satisfa-
tórios com os estudantes e suas famí-
lias. Sabemos que o cenário para a edu-
cação não é o mais promissor, já que 
o retorno presencial às escolas ainda 
é divergente, mas temos a certeza de 
que o nosso atendimento oferece ao 
aluno, além do trabalho cognitivo, o 
vínculo necessário para a continuida-
de do trabalho até um retorno, quem 
sabe, em breve. 
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O CURRÍCULO FUNCIONAL NATURAL NA APAE DE 
BLUMENAU/SC DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19

O CURRÍCULO FUNCIONAL NA-
TURAL TEM SIDO UMA DAS 
ALTERNATIVAS para traba-

lhar a autonomia e desenvolver o en-
sino e a aprendizagem dos educan-
dos com as mais diversas deficiências, 
levando em consideração a aquisi-
ção de habilidades funcionais liga-
das à qualidade de vida e priorizan-
do o ambiente natural do educando 
para despertar seu interesse na rea-
lização das atividades. É fundamen-
tal a participação dos familiares e da 

escola, para que os alunos aprendam 
a realizar atividades do cotidiano, fa-
vorecendo sua a autonomia (SILVA; 
SILVA; SOARES, 2018). 

O Currículo Funcional Natural ex-
pressa, em seu nome, sua amplitude 
e o propósito ao qual se destina. A pa-
lavra “funcional” se refere à maneira 
como os objetivos educacionais são 
escolhidos para o aluno, enfatizan-
do que ele vai aprender aquilo que 
tenha utilidade para sua vida, a cur-
to ou a médio prazo. A palavra “natu-
ral” diz respeito aos procedimentos 
de ensino, ao ambiente e aos mate-
riais, os quais deverão ser o mais se-
melhantes possível aos que encontra-
mos no mundo real (LEBLANC, 1992, 
apud SUPLINO, 2005, p. 33). 

Para LeBlanc (1992), o currículo para 
uma pessoa com deficiência intelectu-
al deve centrar-se no ensino de habi-
lidades que tornam aluno mais inde-
pendente e produtivo e, consequente-
mente, socialmente mais aceito. Por-
tanto, um currículo funcional natural 
tem uma filosofia que norteia práti-
cas educacionais, objetivos e proce-
dimentos de ensino que facilitem a 
apropriação, por parte do aluno, da-
quilo que é ensinado. 

Dessa forma, ele também deve 
ser passível de constante avaliação, 
possibilitando ao educador analisar 
constantemente o processo de ensi-
no-aprendizagem, para que possam 
ser percebidos os avanços e entraves 
do aluno. A avaliação constante do 

PATRÍCIA DOS SANTOS OSIKA
Coordenadora de Educação e 
Ação Pedagógica da Feapaes/SC 
e diretora pedagógica da Apae de 
Blumenau/SC

Apae de Blumenau/SC 
seleciona objetivos 
educacionais que 
sejam úteis para cada 
aluno, seja a curto ou 
a médio prazo
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processo de ensino conduz o profes-
sor a identificar a eficácia dos procedi-
mentos utilizados, os quais podem ne-
cessitar modificação (SUPLINO, 2005). 

Isso posto, em consequência da pan-
demia de Covid-19 e do novo cenário, 
os professores precisaram readequar 
e ressignificar a forma de intervirem e 
utilizarem estratégias para a acessar 
o aluno. Aqui cabe destacar a Lei nº 
13.146, que institui a Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência, 
que assevera que a educação cons-
titui direito da pessoa com deficiên-
cia, assegurado por um sistema edu-
cacional inclusivo em todos os níveis 
ao longo de toda a vida, de forma a 
alcançar o máximo desenvolvimento 
possível de seus talentos e habilida-
des físicas, sensoriais, intelectuais e 
sociais, segundo suas características, 
interesses e necessidades de aprendi-
zagem (BRASIL, 2015). 

E, assim, quando nos referimos à 
educação on-line para as pessoas 
com deficiência, em tempos de pan-
demia, estamos tratando da garantia 
de direitos, pois a exclusão do acesso 

à educação desse público em tempos 
de pandemia seria uma extensão da 
exclusão social. 

Segundo Santos (2009), a educação 
on-line é o conjunto de ações de en-
sino-aprendizagem ou atos de currí-
culo mediados por interfaces digitais 
que potencializam práticas comuni-
cacionais interativas. Portanto, a pro-
posta metodológica do Currículo Fun-
cional Natural na modalidade on-li-
ne foi elaborada com o objetivo de 
dar prosseguimento ao atendimento 
dos alunos e suas respectivas famí-
lias durante o isolamento, por meio 
de tecnologias acessíveis, e colabo-
rar com o planejamento e a prática 
de atividades que contribuam com 
o desenvolvimento das habilidades 
adaptativas dos alunos no contexto 
e ambiente familiar. 

As ações pedagógicas, conteúdos 
e estratégias funcionais para o de-
senvolvimento cognitivo das habi-
lidades conceituais, sociais e práti-
cas abordam conteúdos de lingua-
gem e comunicação, cuidado pesso-
al, vida doméstica, desenvolvimento 
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humano, saúde e segurança, lançan-
do mão do  ambiente familiar e ha-
bitual baseado no Plano Educacio-
nal Individualizado, com foco em tu-
do que tenha significado para a vida 
do educando. Os resultados obtidos 
de março a agosto, período registra-
do até a escrita deste artigo, confir-
mam a necessidade e a importância 
da continuação das atividades fun-
cionais na modalidade on-line para 
que o educando com maior grau de 
deficiência intelectual se desenvolva, 
melhorando, assim, a sua qualidade 
de vida, mesmo no contexto de pan-
demia de Covid-19.   

A educação on-line leva em 
consideração o ambiente 
familiar e habitual do 
educando com deficiência, 
com foco em tudo que tenha 
significado em sua vida
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EDUCAÇÃO FÍSICA DA REDE APAE 
EM TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL

OS PROFISSIONAIS DE EDU-
CAÇÃO FÍSICA FORAM RE-
CONHECIDOS pela Classifi-

cação Brasileira de Ocupações (CBO), 
sob o código 2241-40, como “Profissio-
nal de Educação Física na Saúde”. A re-
solução nº 7/2004  - CNE/CES (Conselho 

ROBERTO ANTÔNIO SOARES
Educação física, desporto e lazer - 
Apae Brasil 

Nacional da Educação) dispõe que a for-
mação do profissional de educação físi-
ca deve torná-lo apto a produzir ações 
de prevenção e promoção, proteção e 
reabilitação da saúde, da formação cul-
tural, da reeducação motora, do rendi-
mento físico desportivo, do lazer e da 
gestão de empreendimentos relacio-
nados às atividades físicas, recreativas  
e esportivas.

A Coordenadoria de Educação Físi-
ca, Desporto e Lazer da Apae Brasil, 

em sua programação de ações a se-
rem desenvolvidas no ano de 2020, 
identifica os profissionais da área que 
atuam como referências nos estados. 
São os coordenadores de Educação 
Física, Desporto e Lazer, que repre-
sentam as federações estaduais das 
Apaes nessa área de atuação. Atingiu-
-se, no mês de junho de 2020, o cadas-
tro de profissionais de 24 estados e do 
Distrito Federal (Fernanda Fernandes/
AC; Jamilly Pimentel/AL; Francisco 
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Filho/AM; Paulo Junior/BA; Cleonil-
ton Mulato/CE; Andrea Raulino/DF; 
Maria Dadalto/ES; Fabiana de Paiva/
GO; Eliverton Conceição/MA; Evan-
dro Kommers/MT; Rafael Arnaldo/
MS; Júlio Cesar/MG; Jesse Asser/PA; 
Ana Carolina/PB; Paulino Hykavei/PR; 
Edson Alencar/PE; Fernando Silva/PI; 
Fabio Cobolski/RJ; Manasses Lima/RN; 
Paulo Antony/RS; Belmiro Barriviera/
RO; Lucas Erthal/SC; Roberto Soares/
SP; Denis Carlos/SE; Valmir Lira/TO). 
São pessoas de extrema importância, 
que exercem as suas funções com pro-
fissionalismo e eficiência e represen-
tam e organizam a área de Educação 
Física nos seus respectivos estados. 
Eles trabalham articulados em rede, 

Brasil, por meio de sua área técnica de 
Educação Física, notou que uma das 
principais estratégias adotadas para 
garantir a continuidade dos atendi-
mentos está sendo a videoaula. Como 
exemplo, os professores do estado 
de São Paulo compartilharam, para a 
ampliação das possibilidades de exe-
cução, um volume aproximado de 570 
vídeos – ação desenvolvida também 
nos demais estados. As famílias que 
não tinham acesso a recursos tecno-
lógicos (computadores, celulares etc.) 
receberam material de apoio, como 
apostilas, para desenvolver as ativida-
des em casa. O feedback da família se 
deu por meio de fotos, vídeos e áudios, 
que serviram como dados a serem in-
seridos em relatórios e portfólios para 
registro dos conteúdos aplicados.

A Apae Brasil promoveu lives deno-
minadas Diálogos em Rede. No dia 25 
de junho, o tema foi “Educação Físi-
ca, Desporto e Lazer em Tempos de 
Isolamento Social” e contou com o 
compartilhamento de conhecimento 
por profissionais renomados, alcan-
çando capilaridade em 21 estados 
brasileiros. Muitas localidades estão 
se mobilizando para a realização de 
lives, webinars e reuniões on-line. 
A avaliação positiva mostra que as 
ações de promoção de conhecimento 
contemplam efetivamente os profis-
sionais da rede.  

assessorando os professores das uni-
dades da Rede Apae. 

É comprovado que a atividade físi-
ca é fundamental para a saúde inte-
gral da pessoa, principalmente neste 
período de isolamento social, em que 
enfrentamos, em âmbito mundial, o 
coronavírus. A inatividade e a falta de 
cuidados com a alimentação favorecem 
o surgimento de fatores negativos, co-
mo ganho de peso e aumento da pres-
são arterial, da glicose (açúcares) e dos 
lipídios (gorduras) no sangue, o que 
agrava o risco de doenças metabóli-
cas e cardiovasculares, como diabetes  
e hipertensão.

Dentro desse panorama, em ar-
ticulação com os estados, a Apae 
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AÇÕES DE COMBATE À COVID-19 E SUA RELAÇÃO 
COM A PESSOA COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

ESTAMOS VIVENDO UM MO-
MENTO ATÍPICO NO BRASIL 
em decorrência da pandemia 

causada pelo novo coronavírus, que 
provocou a necessidade de mudanças 
de hábitos para todos nós, inclusive 
nos relacionamentos interpessoais da 

nossa comunidade. Não está sen-
do diferente do que ocorre nas nos-
sas instituições das Apaes, entre  
dirigentes, professores, técnicos, 
auxiliares e cuidadores e familia-
res de nossos alunos. 

Dessa forma, a Coordenadoria Cien-
tífica vem, pelo presente documen-
to, reforçar os conhecimentos sobre a 
pandemia de Covid-19 para as pesso-
as com deficiência intelectual e seus 
cuidadores e familiares.

Em primeiro lugar, para que possa-
mos falar a mesma língua, é importan-
te conceituar o que vem a ser o corona-
vírus. Este micro-organismo pertence a 

RUI FERNANDO PILOTTO
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uma família de vírus que causam in-
fecções respiratórias e intestinais. Ao 
longo de nossa vida, podemos ser in-
fectados com os coronavírus comuns; 
porém, o atual, com o qual nos depa-
ramos no presente momento, neces-
sita atenção muito especial.

O que nos chama a atenção é que, 
na maioria das pessoas, a manifes-
tação clínica se assemelha a um res-
friado usual. Entretanto, a doença 
por ele causada pode levar a infec-
ções graves em determinados gru-
pos de risco, em especial idosos e 
portadores de comorbidades, como 
muitos dos que frequentam as uni-
dades das Apaes, que apresentam 
doenças genéticas raras e compro-
metimento da imunidade ou do sis-
tema respiratório.

Assim, faz-se necessário redobrar 
os cuidados dentro de nossas Insti-
tuições Apaeanas e com os familia-
res de nosso alunado.

Dessa forma, gostaríamos de orien-
tar aos gestores das unidades das 
Apaes que fiquem alertas aos sinto-
mas mais frequentes, como febre, 
tosse, dor de garganta e dificuldade 
para respirar. Mas é pertinente que 
os demais profissionais que atuam 
nas Apaes também observem outros 
sinais que podem surgir, além dos já 
mencionados, como dor muscular; 
dor de cabeça; corrimento excessi-
vo de muco nasal; diarreia; vômitos;  
sensação de cansaço ao menor esfor-
ço; e confusão mental.

Contudo, cerca de 80% das pessoas 
têm uma evolução clínica similar ao 
quadro típico gripal e melhoram es-
pontaneamente em cinco a sete dias.

As principais complicações do 
alunado que frequenta as Apaes 
não estão claras até o momento, 
havendo poucos trabalhos que re-
latam achados em pessoas com de-
ficiência intelectual ou múltipla.

É importante salientar que exis-
tem grupos de pacientes que po-
dem estar sob risco maior, aos quais 
devemos estar atentos. Fazem par-
te desses grupos pessoas depen-
dentes de medicamentos imunos-
supressores e pessoas com doen-
ça pulmonar ou cardíaca crônica, 
distrofias musculares, diabetes (ti-
po I ou II), doenças neuromuscula-
res com comprometimento da ven-
tilação, como na distrofia muscu-
lar do tipo Duchenne, ou malfor-
mações das vias aéreas. O setor 
da saúde de cada uma das Apaes 
poderá selecionar muito bem os  
grupos do alunado que demandam 
mais cuidados.

No momento atual da pandemia, 
alertarmos aos gestores das Apaes 
e demais envolvidos sobre o modo 
de transmissão do coronavírus (Co-
vid-19), muito embora a mídia este-
ja já desempenhando um papel pre-
ponderante na divulgação das formas  
de prevenção. Assim, devemos lem-
brar que os estudos mostram que a 
Covid-19 se espalha mais facilmen-
te quando as pessoas estão apresen-
tando sintomas e estão em convívio 
com outras. Uma noção que deve-
mos ter em mente é a de que indiví-
duos sem sintomas também podem 
transmitir o vírus, ou seja, podem es-
tar infectados, apesar de não apre-
sentarem quadro clínico.

Com isso, devemos ressaltar que 
a transmissão ocorre de pessoa pa-
ra pessoa e os estudos têm mostra-
do que ocorre principalmente por 
meio de gotículas de saliva, moti-
vo principal do uso de máscaras. 
Há risco maior quando as pesso-
as estão em ambientes fechados, 
nos quais também esteja alguém 
contaminado.

No momento, a orientação é de 
somente levar nossos alunados a 
hospitais, UPAs ou farmácias em 
caso de real necessidade. Deve-
mos dar auxílio e orientações aos 
cuidadores que prestam assistên-
cia aos nossos, para que eles to-
mem cuidados especiais com higie-
ne das mãos, uso de equipamento 
de proteção e troca de roupas. Um 
cuidado muito especial deve ser 
dispensado àqueles que utilizam 
fraldas, uma vez que o vírus pode 
ser eliminado pelas fezes. Naque-
les que se alimentam por sondas, 
deve ser feito o descarte em caixas 
de segurança após o uso.

Diante da pandemia, devemos 
tomar medidas gerais para redu-
zir o risco de pegar ou transmitir 
o coronavirus. Como medida de 
comportamento, se possível, de-
vemos permanecer em casa, man-
tendo o distanciamento social. Lu-
gares com muitas pessoas devem 
ser evitados. Os ambientes domés-
ticos e das salas de aula das Apa-
es devem ser mantidos bem are-
jados. É necessário utilizar álco-
ol-gel 70% para passar nas mãos 
após a lavagem das mesmas com 
água e sabão.  
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Psicóloga. Especialista em Psicologia 
Organizacional e do Trabalho. Pós-
graduanda em Neuropsicologia
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Psicóloga. Neuropsicóloga. 
Especialista em Saúde Mental 
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Psicólogo. Especialização em 
Psicologia Hospitalar. Mestre em 
Psicologia Clínica. Doutor em 
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Ciências da Saúde

O PAPEL DAS EQUIPES DE SAÚDE DIANTE DOS 
EFEITOS DO ISOLAMENTO SOCIAL PELA COVID-19

ESTE ESTUDO OBJETIVA DISCU-
TIR MUDANÇAS NA ATUAÇÃO 
DOS PROFISSIONAIS de saú-

de diante dos efeitos da pandemia da  
Covid-19. A pandemia afetou global-
mente as pessoas, gerando impactos 
na saúde física e mental. Nesse cená-
rio de incertezas, as equipes de saú-
de, embora também impactadas, tive-
ram de se reinventar e propor medidas 
de orientação e suporte, minimizan-
do os efeitos deletérios do isolamen-
to, pois a relação entre equipe, pacien-
tes e família é a chave para o sucesso  
do tratamento.

PALAVRAS-CHAVE | COVID-19, trabalho 
em equipe, isolamento social, tratamen-
to de saúde. 

OBJETIVO | Este estudo teve como ob-
jetivo discutir mudanças no cenário de 
atuação dos profissionais de saúde dian-
te dos efeitos biopsicossociais do isola-
mento social causado pela COVID-19.

METODOLOGIA | Foi realizada uma re-
visão de literatura em bases de dados 
nacionais e internacionais, referentes 
ao período de isolamento social e, 
ainda, incluídas referências de livros 
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da área, que auxiliaram na discussão 
do assunto em questão. Segundo Mar-
tins Pinto e Santos (2003), o propósi-
to desse tipo de revisão é conhecer, 
analisar, explicar ou discutir um tema 
tomando por base conteúdo científi-
co sobre determinado enfoque.

RESULTADOS | Múltiplas preocupações 
emergiram com o surgimento da pande-
mia do novo Coronavírus Disease (CO-
VID-19), com origem dos primeiros ca-
sos em 2019. Foram observados diversos 
impactos e mudanças inesperadas que 
afetaram e ainda afetarão em longo pra-
zo a vida das pessoas.

A pesquisa busca contribuir no conhe-
cimento sobre as consequências e efei-
tos do isolamento no funcionamento 
social da coletividade, no trabalho, na 
vida profissional, relacional e demais 
áreas importantes da vida.

Para tanto, discutir mudanças no fazer 
dos profissionais de saúde decorrentes 
das medidas do afastamento social, po-
tencialidades e desafios na prática des-
ses profissionais durante a pandemia, 
como orientar, dar suporte e manejar 
algumas situações. Considerando o no-
vo modelo de intervenção remota, tais 
como: vídeos, materiais informativos, 
buscando fortalecer a comunicação a 
distância com os pacientes. 

MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO DE 
ACORDO COM AS POLÍTICAS PÚBLI-
CAS | Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro 
de 2020  - Medidas de enfrentamento 
à pandemia do coronavírus no âmbi-
to das licitações e contratações com o  
poder público.

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre as medidas 
que poderão ser adotadas para enfrenta-
mento da emergência de saúde pública 

de importância internacional decorren-
te do coronavírus responsável pelo sur-
to de 2019. 

§ 1º As medidas estabelecidas nesta Lei 
objetivam a proteção da coletividade [...]

Art. 2º Para fins do disposto nesta Lei, 
considera-se: 

I - isolamento: separação de pessoas 
doentes ou contaminadas, ou de baga-
gens, meios de transporte, mercadorias 
ou encomendas postais afetadas, de ou-
tros, de maneira a evitar a contaminação 
ou a propagação do coronavírus; e

II - quarentena: restrição de ativida-
des ou separação de pessoas suspeitas 
de contaminação das pessoas que não 
estejam doentes, ou de bagagens, con-
têineres, animais, meios de transporte 
ou mercadorias suspeitos de contamina-
ção, de maneira a evitar a possível con-
taminação ou a propagação do Corona-
vírus (BRASIL, 2020).

Trata-se de uma medida circunstan-
cial de emergência diante do cenário 
de pandemia, com base em comprova-
ções científicas. Tais medidas buscam a 
promoção e prevenção da saúde públi-
ca, assegurando e confirmando o direito 
da sociedade e o dever governamental . 

REPERCUSSÕES NA SAÚDE MENTAL 
DO ISOLAMENTO SOCIAL | De acordo 
com Nichiata (2004), a prática do isola-
mento como um instrumento de inter-
venção e controle está relacionada aos 
procedimentos de segurança e prote-
ção que a sociedade foi dando ao lon-
go dos anos à saúde e à doença, além 
de estar diretamente relacionada com 
o avanço do conhecimento científico. 
O isolamento social, constitui uma se-
gregação de uma natureza ou elemen-
to, uma condição de um determinado 
meio ou de seu contexto.

Segundo Crepaldi et al. (2020), o iso-
lamento social está entre as medidas 
adotadas neste período de pandemia 
e impacta diretamente a dinâmica fa-
miliar, social, educativa, comunitária 
e afetiva populacional, acometendo 
além da saúde mental, aspectos sociais 
e econômicos. 

Dessa maneira, os indivíduos subme-
tidos ao confinamento demonstram ca-
racterísticas semelhantes a vários tipos 
de transtornos, a saber: de ansiedade 
generalizada, depressão, compulsivida-
de alimentar, psicóticos, obsessivo com-
pulsivo, transtorno do sono/vigília, en-
tre outros (DSM-5, 2014a). 

ANSIEDADE E DEPRESSÃO NO ISO-
LAMENTO SOCIAL | A neuropsicologia 
é a ciência que estuda a relação entre 
o cérebro e o comportamento huma-
no (CUNHA, 1993). Com isso, estuda a 
participação do cérebro como um todo, 
que realiza inter-relações com as partes 
e possui seu funcionamento próprio, mas 
atua em consonância com as demais áre-
as (COSTA et al., 2004).

A forma como o indivíduo capta, pro-
cessa e responde as informações do meio 
compõe um processo de sentidos e sen-
sações ativadas de acordo com as inter-
venções e estímulos recebidos. Assim, as 
habilidades que deixam o indivíduo dire-
cionar comportamentos e metas, avaliar 
a eficiência dos comportamentos, afas-
tar estratégias ineficazes, em busca de 
outras mais eficientes, procurando a re-
solução de problemas de médio e longo 
prazo (FUENTES, 2014), dependem de 
uma teia complexa de atividades execu-
tivas. Com isso, justifica a forma como o 
cérebro ativa em áreas distintas meca-
nismos de defesa e ou dificuldades em 
lidar com eventos externos. 
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Portanto, pessoas com sintomas de an-
siedade tendem a aguardar um desastre e 
estão sempre bastante preocupadas com 
saúde, dinheiro, família, trabalho ou esco-
la. Dessa maneira, a funcionalidade psi-
cossocial é abalada de forma considerável 
pelas preocupações associadas ao trans-
torno, mesmo quando uma pessoa com 
esse transtorno tem consciência de que 
suas preocupações ou medos são mais 
fortes do que o essencial (DSM-5, 2014b).

Portanto, a ansiedade provoca uma sé-
rie de sinais e sintomas, entre os princi-
pais destacam-se: preocupações exces-
sivas, dificuldade em controlar a aflição, 
inquietação, fatigabilidade, dificuldade na 
concentração, irritabilidade, tensão mus-
cular, dificuldades no sono, entre outros, 
o que influenciará diretamente o funcio-
namento social, profissional, relacional e 
áreas importantes da vida. Assim sendo, 
os transtornos mentais se diferenciam do 
medo ou da ansiedade pela intensidade ou 
persistência (DSM-5, 2014c). Em condições 
de ansiedade, o organismo se mantém 
em estado de alerta e ativa vários meca-
nismos neuropsicomotor, estes se organi-
zam com finalidades reativas a eventos di-
versos (STALLARD, 2010).

De acordo com o DSM-5 (2014d), entre 
os sintomas mais frequentes estão: humor 
deprimido na maior parte do dia, acentu-
ada diminuição do interesse ou prazer em 
todas ou quase todas as atividades, per-
da ou ganho significativo de peso sem es-
tar fazendo dieta, insônia ou hipersonia, 
agitação ou retardo psicomotor, fadiga ou 
perda de energia, sentimentos de inutili-
dade ou culpa excessiva ou inapropriada 
(que podem ser delirantes), capacidade di-
minuída para pensar ou se concentrar, ou 
indecisão, quase todos os dias e ou pen-
samentos recorrentes de morte e idea-
ção suicida. 

Para o diagnóstico de um dos transtor-
nos, o DSM-5 (2014e) destaca que os sin-
tomas causam sofrimento clinicamen-
te significativo ou prejuízo no funciona-
mento social, profissional ou em outras 
áreas importantes da vida do indivíduo, 
não podendo ser atribuíveis aos efeitos 
fisiológicos de uma substância ou a ou-
tra condição médica.

Assim, toda e qualquer condição de 
saúde mental merece ser observada com 
cautela e ter orientações de um profissio-
nal especializado. Entretanto, esses as-
pectos, aqui em relevo, passaram a fa-
zer parte do cotidiano das famílias, im-
ponto a necessidade de mudanças no 
modo como as equipes de saúde pas-
saram a desenvolver o seu trabalho de 
orientação e suporte aos pacientes e fa-
miliares (COTT, 1998a).

CONCEITO DE EQUIPE DE SAÚDE | O 
conceito de equipe surge como proces-
sos pertencentes a um trabalho com 
objetivos distintos para um determi-
nado fim, interagindo e desenvolven-
do partes, mas com foco no todo. A de-
finição ainda hoje predominante é a de 
um grupo de dois ou mais indivíduos 
interagindo de forma adaptativa, inter-
dependente e dinamicamente voltados 
para um objetivo comum e apreciado 
por todos, conforme Robbins (2002a). 
O conceito de grupo de trabalho dife-
re do conceito de equipe de trabalho. 
O grupo realiza trocas com propósito 
de tomadas de decisões, com o objeti-
vo de ajudar cada integrante nas suas 
áreas dessemelhantes. O conceito de 
equipe é conduzido pelo empenho sin-
gular produzindo maior funcionamen-
to sob determinado objetivo, obtendo 
respostas mais diretivas sobre um mes-
mo fim (ROBBINS, 2002b).

Segundo Cott (1998b), a definição do 
trabalho em equipe é um trabalho que 
é dado a um grupo de pessoas que pos-
suem uma “expertise individual”, que 
sejam responsáveis pela tomada de de-
cisões individuais, que conservem um 
propósito comum e que possam juntas 
comunicar, compartilhar e consolidar co-
nhecimentos, para que planos sejam fei-
tos, decisões futuras sejam influenciadas 
e ações sejam determinadas.

O PAPEL DA EQUIPE E A IMPORTÂNCIA 
DAS ORIENTAÇÕES | A equipe de saúde 
possui um papel importante na delimita-
ção do trabalho, facilitando de forma har-
mônica e precisa a validação de conheci-
mentos diversos por meio de diferentes 
perspectivas por parte dos membros, de-
lineando metas e objetivos comuns. Rob-
bins (2002c), destaca a importância do co-
nhecimento técnico e competências para 
resolutividade de problemas, onde faz ne-
cessário identificar as habilidades e por fim 
provocar possibilidades de respostas. Se-
gundo Robbins (2002d), ao falarmos de re-
solutividade de problemas surgem ques-
tões técnicas e importantes neste contexto.

Assim, torna-se evidente a importân-
cia de uma equipe homogênea com dife-
rentes habilidades e conhecimentos pa-
ra oportunizar e disseminar informação, 
contribuindo e colaborando com a socie-
dade como todo, segundo Cott (1998c).

As orientações da equipe multidisci-
plinar surgem como estratégias facilita-
doras de trabalho, fomentando meios 
de concretizar conhecimentos para as 
famílias. Para tanto, é imprescindível o 
desenvolvimento de uma prática comu-
nicativa orientada para o entendimen-
to mútuo, para, assim, obter um maior 
impacto sobre os diferentes fatores que 
interferem no processo saúde-doença, 
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constituindo dessa forma uma práti-
ca profissional que se reconstrua inter-
disciplinarmente na prática do outro e 
consiga se transformar em intervenção 
coletiva na realidade onde se inserem 
(VIEGAS et al., 2013).

BREVEMENTE, COMO É O TRABALHO 
DAS EQUIPES NA APAE | A Apae de Re-
cife/PE propõe um trabalho que agre-
gue um contexto de ações apropriadas 
para uma assistência ampla, articulan-
do e promovendo ações de defesa e de 
direito para pessoa com deficiência in-
telectual, transtornos e múltiplas defici-
ências (APAE BRASIL, 2015) com a cone-
xão da equipe técnica, abrangendo uma 
visão global do ser humano, consideran-
do sua cultura, seus sentimentos, emo-
ções, aspirações, conhecimentos e, so-
bretudo, seu discernimento diante do 
contexto social, além de promover ações 
que visem à autonomia como meio de 
alcance e possibilidades de desígnios. 
O trabalho é realizado de forma indivi-
dual e em grupos, abrangendo desde a 
estimulação precoce até a terceira ida-
de, por meio de atendimentos especia-
lizados na habilitação e reabilitação de 
pacientes, realizados nas áreas de psico-
logia, fonoaudiologia, terapia ocupacio-
nal, fisioterapia, serviço social e avalia-
ção neuropsicológica, incluindo oficinas 
pedagógicas e laborais, direcionados 
de acordo com o perfil e considerando 
o conceito de inteligências múltiplas.

A teoria das inteligências múltiplas, por 
outro lado, pluraliza o conceito tradicio-
nal. Uma inteligência implica na capaci-
dade de resolver problemas ou elaborar 
produtos que são importantes num deter-
minado ambiente ou comunidade cultu-
ral. A capacidade de resolver problemas 
permite à pessoa abordar uma situação 

em que um objetivo deve ser atingido e 
localizar a rota adequada para esse ob-
jetivo. A criação de um produto cultural é 
crucial nessa função, na medida em que 
captura e transmite o conhecimento ou 
expressa as opiniões ou os sentimentos da 
pessoa. Os problemas a serem resolvidos 
variam desde teorias científicas até com-
posições musicais para campanhas polí-
ticas de sucesso. (GARDER, 1995, p. 21)

O QUE MUDOU COM AS MEDIDAS DE 
ISOLAMENTO? | O cenário atual se re-
desenha no conceito de adaptação. De 
acordo com Viegas (2013), a lucidez na 
solidificação do conceito de completu-
de, assim como nas táticas de materia-
lização da própria universalização e da 
equidade, se ilustra nos grandes desa-
fios de efetivação do direito à saúde em 
um país de densas heterogeneidades co-
mo o Brasil. Dessa forma, as medidas 
de isolamentos adotadas neste perío-
do de pandemia se tornaram necessá-
rias em caráter de preservação e segu-
ridade à saúde individual e coletivas, a 
fim de evitar o contágio e a infecção da 
sociedade. Entretanto, essa medida im-
pacta diretamente a dinâmica familiar, 
social, educativa, afetiva, econômica e 
rotinas de terapias. Inclusive, provoca 
efeitos profusos de curto e longo prazo, 
acometendo além da saúde mental, as-
pectos sociais e econômicos. Com isso, 
fez-se necessário realizar novos panora-
mas de atendimentos, bem como estra-
tégias de apoio aos usuários do serviço, 
considerando o básico para a existência 
humana, a alimentação. Dessa maneira, 
a instituição deu início a campanhas de 
arrecadação de alimentos e produtos de 
higiene. Em seguida, redefiniu novos ce-
nários para dar continuidade aos aten-
dimentos, por meio da forma remota.  

Todavia, surgem as barreiras sociais 
enfrentadas em nosso país, a falta de 
acesso aos meios de comunicação que 
permitam receber no ambiente domici-
liar as orientações realizadas pela equi-
pe de profissionais. Com isso, o concei-
to e equidade se torna amplo e distan-
te, nessa conjuntura atual, as medidas 
tomadas foram a criação de projetos so-
ciais, com objetivos de implementar no 
ambiente domiciliar serviços de tecno-
logia de informação e comunicação que 
permitam o alcance das orientações de 
forma igualitária. 

TRABALHO REMOTO | Com o avanço da 
tecnologia e a difusão das tecnologias 
de informação e comunicação (TICs), 
a probabilidade do trabalho ser desen-
volvido em qualquer ambiente passou 
a ser uma realidade acessível. Assim, o 
tema teletrabalho (também denomina-
do home office, trabalho remoto, tra-
balho a distância, entre outros termos) 
desponta-se bastante atual, conforme 
Rocha et al. (2015). 

O trabalho de forma remota surge 
como estratégia de minimizar os efei-
tos da Covid-19, pela quebra inopina-
da da rotina, impacto direto na vida 
das famílias, o qual ilustra a capacida-
de de criação que o ser humano des-
vela em períodos críticos e desperta 
as variações de ferramentas que po-
demos ampliar no contexto laboral. 
Portanto, oportuniza às famílias de-
senvolverem em seu ambiente domi-
ciliar uma rotina mais saudável, agre-
gando as orientações e minimizando 
os impactos do período de isolamen-
to social. De acordo com Rocha et al. 
(2015), todas essas condutas de te-
letrabalho têm em habitual a flexi-
bilização dos sítios de trabalho e, na 
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maioria das vezes, do período dedi-
cado a ele, suprindo o deslocamento 
do trabalhador até seu local de tra-
balho. Isto posto, a flexibilidade que 
o trabalho remoto oferece aos profis-
sionais em organizar seus horários e 
rotinas oportuniza o desenvolvimen-
to de um trabalho mais livre e aumen-
to na produtividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS | Foram mui-
tas mudanças nesse momento de pan-
demia que afetaram todos os cenários 
da saúde. E a realidade da Apae não foi 
diferente. Os atendimentos decorrem 
em formato remoto, as orientações aos 
pais passaram a ser realizadas por meio 
de vídeos e as atividades efetivadas no 
ambiente domiciliar. 

Outrossim, foram desenvolvidas dire-
trizes sobre como lidar com a ansieda-
de na conjuntura atual do isolamento 
social, bem como estratégias e orienta-
ções foram realizadas com efeito para a 
redução de danos ocasionados pela au-
sência das atividades, quebra abrupta 
de rotinas e reestruturação da realida-
de afetiva, familiar e social.

Com isso, as reuniões entre a equipe 
multidisciplinar, no primeiro momen-
to em que os atendimentos presenciais 
com os pacientes foram interrompidos, 
passaram a ocorrer dentro das normati-
vas e da seguridade estabelecidas pelas 
políticas públicas em períodos de pan-
demia e de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde.   

Desse modo, por meio do esforço aca-
tado restritivo, houve a necessidade da 
reflexão pelo equilíbrio emocional, so-
cial e econômico, e as equipes de tra-
balho se empenharam nas dinâmicas 
da busca pela minimização dos efeitos 
do isolamento social, a fim de ofertar 

recursos que possibilitassem a robustez 
impulsionadora, que elevam a qualidade 
de atividade do grupo. 

Ponderamos a importância da sucessão 
das pesquisas neste tema, pleiteando no-
vos conhecimentos, promovendo a contri-
buição no universo científico, despertando 
ainda mais discussões e interesses na tra-
jetória de novos trabalhos em conjunto.

Portanto, a relação entre equipe, pacien-
tes e família é a chave para o sucesso do 
tratamento e, neste contexto, todos pre-
cisaram se reorganizar. A partir desses in-
dicadores, apreciamos que os desígnios 
pormenorizados nos objetivos deste arti-
go foram ascendidos.  
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O SUS E AS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL: 
UMA ANÁLISE ACERCA DA IMPLANTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES EM SAÚDE NAS APAES
SIDNEI TOMIATO DOS SANTOS
Especialista em Gestão do SUAS pela 
UniCesumar e graduado em Serviço 
Social pela Faculdade União de 
Campo Mourão

A CONVENÇÃO INTERNACIONAL SO-
BRE OS DIREITOS DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA foi promulgada 

pelo Brasil, com status de emenda constitu-
cional, por meio do Decreto nº 6.949, de 25 de 
agosto de 2009, tornando-se o mais importan-
te referencial legal em termos de direitos hu-
manos das pessoas com deficiência no Brasil.

Seu artigo 1º já propõe uma substancial 
mudança na forma conceitual de se classi-
ficar a deficiência, como sendo uma condi-
ção que se dá na interação da pessoa com 
o meio em que habita.

Pessoas com deficiência são aquelas que 
têm impedimentos de longo prazo de nature-
za física, mental, intelectual ou sensorial, os 
quais, em interação com diversas barreiras, 
podem obstruir sua participação plena e efe-
tiva na sociedade em igualdades de condições 
com as demais pessoas. 

A pessoa com deficiência passa a ser en-
tão considerada a partir de uma perspecti-
va biopsicossocial, portanto, como um inte-
gral, e não de forma particionada, como to-
das as outras pessoas têm necessidades es-
pecíficas para o desenvolvimento, entre elas 
os cuidados com a saúde.

O que remete aos art. 25 e 26 da Convenção, 
que apresentam a possibilidade de atenção à 
pessoa com deficiência para o Sistema único de 
Saúde, estabelecendo como direito da pessoa 

o acesso a um atendimento de qualidade, 
com respeito e de forma totalmente inte-
gral à pessoa com deficiência, tendo res-
paldo legal e prioridade absoluta. 

SAÚDE | Os Estados Partes reconhecem 
que as pessoas com deficiência têm o di-
reito de gozar do estado de saúde mais 
elevado possível, sem discriminação ba-
seada na deficiência. Os Estados Partes 
tomarão todas as medidas apropriadas 
para assegurar às pessoas com deficiên-
cia o acesso a serviços de saúde, incluin-
do os serviços de reabilitação, que leva-
rão em conta as especificidades de gêne-
ro. Em especial, os Estados Partes:

a) Oferecerão às pessoas com deficiên-
cia programas e atenção à saúde gratui-
tos ou a custos acessíveis da mesma va-
riedade, qualidade e padrão que são ofe-
recidos às demais pessoas, inclusive na 
área de saúde sexual e reprodutiva e de 
programas de saúde pública destinados 
à população em geral;

b) Propiciarão serviços de saúde que as 
pessoas com deficiência necessitam espe-
cificamente por causa de sua deficiência, 
inclusive diagnóstico e intervenção preco-
ces, bem como serviços projetados para re-
duzir ao máximo e prevenir deficiências adi-
cionais, inclusive entre crianças e idosos;

c) Propiciarão esses serviços de saúde 
às pessoas com deficiência, o mais próxi-
mo possível de suas comunidades, inclu-
sive na zona rural;

d) Exigirão dos profissionais de saú-
de que dispensem às pessoas com defi-
ciência a mesma qualidade de serviços 

dispensada às demais pessoas e, principal-
mente, que obtenham o consentimento livre e 
esclarecido das pessoas com deficiência con-
cernentes. Para esse fim, os Estados Partes re-
alizarão atividades de formação e definirão 
regras éticas para os setores de saúde públi-
co e privado, de modo a conscientizar os pro-
fissionais de saúde acerca dos direitos huma-
nos, da dignidade, autonomia e das necessi-
dades das pessoas com deficiência;

e) Proibirão a discriminação contra pessoas 
com deficiência na provisão de seguro de saúde 
e seguro de vida, caso tais seguros sejam per-
mitidos pela legislação nacional, os quais de-
verão ser providos de maneira razoável e justa;

f) Prevenirão que se negue, de maneira dis-
criminatória, os serviços de saúde ou de aten-
ção à saúde ou a administração de alimentos 
sólidos ou líquidos por motivo de deficiência.    

É de conhecimento comum que a saúde é 
direito de todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de doença e de ou-
tros agravos e ao acesso universal e igualitário 
às ações e serviços para sua promoção, pro-
teção e recuperação, tendo como prioridade 
estabelecida legalmente a pessoa com defi-
ciência, como nos apresenta a Lei Brasileira 
de Inclusão e o Plano Nacional de Saúde da 
Pessoa com Deficiência, inspirados no que 
segue a redação do art. 26 da Convenção.

HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO | 1. Os Esta-
dos Partes tomarão medidas efetivas e apro-
priadas, inclusive mediante apoio dos pares, 
para possibilitar que as pessoas com deficiên-
cia conquistem e conservem o máximo de au-
tonomia e plena capacidade física, mental, 
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social e profissional, bem como plena inclu-
são e participação em todos os aspectos da 
vida. Para tanto, os Estados Partes organiza-
rão, fortalecerão e ampliarão serviços e pro-
gramas completos de habilitação e reabili-
tação, particularmente nas áreas de saúde, 
emprego, educação e serviços sociais, de mo-
do que esses serviços e programas:

a) Comecem no estágio mais precoce pos-
sível e sejam baseados em avaliação multi-
disciplinar das necessidades e pontos fortes 
de cada pessoa;

b) Apoiem a participação e a inclusão na 
comunidade e em todos os aspectos da vi-
da social, sejam oferecidos voluntariamen-
te e estejam disponíveis às pessoas com de-
ficiência o mais próximo possível de suas co-
munidades, inclusive na zona rural. 

2. Os Estados Partes promoverão o desen-
volvimento da capacitação inicial e continu-
ada de profissionais e de equipes que atu-
am nos serviços de habilitação e reabilitação. 

3. Os Estados Partes promoverão a dispo-
nibilidade, o conhecimento e o uso de dis-
positivos e tecnologias assistivas, projeta-
dos para pessoas com deficiência e relacio-
nados com a habilitação e a reabilitação. 

Considerando que temos em vigor um Pla-
no Nacional de Saúde da Pessoa com Defici-
ência, cujo público-alvo é definido por meio 
da Portaria nº 1.060, de 5 de junho de 2020, 
está em execução uma proposta de inclusão 
das pessoas com deficiência no Sistema Úni-
co de Saúde em toda a sua rede de serviço. 

O plano tem como diretrizes fundamen-
tais a promoção da qualidade de vida das 
pessoas com deficiência, assistência inte-
gral à saúde da pessoa com deficiência, pre-
venção de deficiência, ampliação e fortale-
cimento dos mecanismos de informação, 
organização e funcionamento dos serviços 
de atenção à pessoa com deficiência e ca-
pacitação de recursos humanos. 

Sendo competência do Ministé-
rio da Saúde coordenar o processo de 

formulação, implementação, acom-
panhamento, monitoramento e ava-
liação dessa política de saúde, ainda 
são encontradas diversas barreiras pa-
ra conquista integral desse plano, de-
vido à ausência de conhecimento e 
desinformação. 

Para que a política seja efetivada, é 
fundamental a articulação intra e inter-
setorial, incluindo os movimentos so-
ciais, organizações não governamentais 
e instituições congêneres e a transver-
salização dos serviços para o desenvol-
vimento integral das ações da política 
de saúde integral para pessoas com de-
ficiência, alcançando, assim, o objeti-
vo concreto de melhoria da qualidade 
de vida das pessoas com deficiência. 

PORTARIA Nº 1.034/2010 | A Portaria 
nº 1.034, publicada no Diário Oficial da 
União em 19 de maio de 2010, dispõe 
sobre a participação das entidades sem 
fins lucrativos de assistência em saúde 
no que se refere ao recebimento de re-
cursos provenientes do SUS, uma vez 
que comprovem a necessidade desses 
serviços seja em âmbito municipal, es-
tadual ou no Distrito Federal.

De acordo com a disponibilização de re-
cursos para as entidades sem fins lucra-
tivos de assistência em saúde, fica vincu-
lada a necessidade de complementação 
dos serviços públicos de saúde, sendo es-
sa de competência do gestor estadual ou 
municipal (APAE BRASIL, 2008).

Os parágrafos 1º, 2º e 3º do artigo 2º 
da portaria, ainda sobre a prestação de 
serviço, apresentam que:

§ 1º A complementação dos serviços de-
verá observar aos princípios e as diretrizes 
do SUS, em especial, a regionalização, a 
pactuação, a programação, os parâme-
tros de cobertura assistencial e a univer-
salidade do acesso.

§ 2º Para fins de organização da rede de ser-
viços e justificativa da necessidade de comple-
mentaridade, deverá ser elaborado um Plano 
Operativo para os serviços públicos de saúde (...)

§ 3º A necessidade de complementação de 
serviços deverá ser aprovada pelo Conselho de 
Saúde e constar no Plano de Saúde respectivo.

A portaria versa também que, para a comple-
mentaridade de serviços de saúde com institui-
ções privadas com ou sem fins lucrativos, serão 
utilizados os seguintes instrumentos:

I – convênio, firmado entre ente público e a ins-
tituição privada sem fins lucrativos, quando hou-
ver interesse comum em firmar parceria em prol 
da prestação de serviços assistenciais à saúde; II 
– contrato administrativo, firmado entre ente pú-
blico e instituições privadas com ou sem fins lu-
crativos, quando o objeto do contrato for a com-
pra de serviços de saúde (BRASIL, 2010).

Com base nessa explanação, cabe compreender-
mos e conhecermos os serviços prestados à saúde 
da pessoa com deficiência intelectual e múltipla, 
vista como prioridade pela Constituição Brasileira.  

OS SERVIÇOS POSSIBILITADOS A PARTIR DA 
LEI Nº 1.034/2010 | A Apae Brasil apresenta em 
seu site algumas instituições que oferecem de 
forma integral uma listagem apontando os ser-
viços prestados por meio da assistência em saú-
de, destacando-se: “prevenção primária, secun-
dária e terciária; teste do pezinho; oferta de aten-
dimento odontológico; fisioterapia; hidroterapia; 
terapia ocupacional; fonoaudiologia; atendimen-
to psicológico; atendimento em clínica médica na 
forma mais completa dos serviços em saúde, ob-
serva-se que os serviços é pertinentes a realidade 
das intuições”.

Sabemos que a prestação de serviços não se 
dá de maneira uniforme entre todas as institui-
ções, mas sim de acordo com suas necessida-
des e inclinações nos tratamentos, visto que, pa-
ra determinadas práticas, fazem-se necessários 
recursos para além de financeiros, como os es-
truturais, sendo um déficit no oferecimento de 
serviços em saúde.
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Busca-se, por meio de todos esses ser-
viços, “dar a atenção integral e integrada à 
saúde da pessoa com deficiência intelectu-
al e múltipla, desde a prevenção até a inclu-
são social, para o que são necessários ser-
viços de reabilitação/habilitação”, firman-
do sua prioridade absoluta.

Nesse sentido Apae Brasil aponta pa-
ra importância do reconhecimento dos ei-
xos fundamentais que embasam os servi-
ços prestados:

1. Reconhecimento das especificidades e sin-
gularidade de cada sujeito com deficiência in-
telectual e múltipla respeitando sua condição 
de cidadão; 2. Estímulo das potencialidades la-
tentes para o desenvolvimento de habilidades 
que favoreçam a manifestação de competên-
cias; 3. Promoção da vida independente a fim 
de assegurar a equidade no exercício da vida 
social e no mundo do trabalho; 4. Reabilitação/
habilitação da pessoa com deficiência intelec-
tual e múltipla em sua capacidade funcional 
de modo a contribuir para sua inclusão em to-
das as esferas sociais; 5. Manutenção de am-
bientes, de hábitos e estilos de vida favoráveis 
à promoção da saúde das pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla, visando à preven-
ção de agravos das deficiências instaladas; 6. 
Diagnóstico realizado por equipe transdiscipli-
nar de modo a garantir a qualidade e o princí-
pio da integralidade; 7. Atuação intersetorial 
articulando a área da saúde com a de educa-
ção, assistência social e outras que contribu-
am para o bem estar e melhoria da qualidade 
de vida das pessoas com deficiência intelectu-
al e múltipla (APAE BRASIL, 2016).

Preocupados em analisar essa realidade, na 
ponta, ou seja, diretamente na Apae, busca-
mos investigar os impactos e analisá-los por 
meio de contato estabelecido com a institui-
ção e seus gestores.

Nesse sentido, com um rol de pergun-
tas, fomos ao encontro de profissionais e 
aqui apresentamos algumas ponderações, 
com as quais faremos a análise sobre essa 

aproximação SUS e as Apaes de Araruna/
PR e Peabiru/PR. 

Uma das primeiras perguntas realizadas 
foi: 1. Quais os avanços na reabilitação/ha-
bitação de pessoas com deficiência intelec-
tual e múltipla após a implantação do servi-
ço de saúde dentro das Apaes? A partir de-
la, obtivemos a seguinte resposta:

“Antes da conquista do SUS para o aten-
dimento na escola, os profissionais aten-
diam quinzenalmente e até mesmo men-
salmente o que demorava muito para ob-
ter um resultado significativo no processo 
de reabilitação.” Na sequência, foram fei-
tas as demais perguntas: 

2. Como funciona o cronograma de aten-
dimentos visando o estímulo das especi-
ficidades e singularidade de cada sujeito 
para o estímulo da pessoa com deficiên-
cia intelectual e múltipla dentro de suas 
potencialidades? 

“Todos os alunos recebem atendimen-
to de acordo com a necessidade de cada 
um, por profissionais devidamente espe-
cializados nas mais diversas áreas da es-
fera de saúde.”

3. Como é desenvolvida a promoção da 
saúde das pessoas com deficiência inte-
lectual e múltipla dentro das Apaes nos 
dias de hoje? 

“No início da implantação foi realizada 
uma conscientização com os pais, da im-
portância dos atendimentos e de que os 
mesmos se realizassem no contra turno.”

4. Quais as dificuldades que as Apaes 
encontram junto a esse convênio de saú-
de para o atendimento à pessoa com de-
ficiência de uma forma integral? 

“Quanto ao atendimento realizado, no 
que diz respeito aos alunos e aos profissio-
nais, não há dificuldades. Porém no que en-
volve o financeiro há dificuldades.”

5. Funciona corretamente a articulação 
da política de saúde, com a de educação e 
assistência social dentro das Apaes? 

“Há engajamento entre as partes, uma 
completando a outra.”

Observa-se, nestas respostas, uma postu-
ra direta, um tanto quanto pragmática acer-
ca da aproximação SUS–Apae. Apontamos 
isso pelo fato de que notamos claramente 
que as discussões poderiam ser mais pro-
fundas no âmbito da abordagem da impor-
tância dos serviços de saúde prestados, os 
impactos e também suas potencialidades.

No entanto, observemos a importância 
dada à regularidade alcançada no atendi-
mento após a apresentação da portaria e 
sua oficialização. Antes do atendimento via 
SUS, “demorava muito para obter um resul-
tado significativo no processo de habilita-
ção e reabilitação a pessoa com deficiência”.

Essa afirmativa nos indica que a baixa fre-
quência de atendimento e a incerteza quan-
to a este, que se realizava a partir não das ne-
cessidades dos alunos, mas da disponibilida-
de dos prestadores de serviço, o que se apre-
sentava como um obstáculo ao atendimen-
to integral dos alunos.

Quando se observa aspectos organiza-
cionais no que diz respeito ao cronograma 
de atendimentos, a resposta é direta e um 
tanto quanto inconclusiva, informando ape-
nas que o atendimento é ofertado de acordo 
com a necessidade de cada aluno/paciente.

Ao serem questionados sobre a maneira 
como os atendimentos são ofertados, o res-
pondente informou que se dá no contratur-
no e que, quando da liberação dos serviços, 
fora realizado um trabalho de conscientiza-
ção dos pais para sua importância, de mo-
do a inseri-los na programação de atendi-
mento fora do horário de aula.

A análise das entrelinhas nos faz perceber 
que, embora seja um serviço de grande im-
portância, ainda assim a Apae teve que dedi-
car um tempo para o trabalho com os pais, de 
modo a mostrar o valor desse serviço a eles, 
para que, dessa forma, os atendimentos pu-
dessem ser feitos aos alunos.
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Importa compreender também que es-
sa é uma característica de contexto de mu-
dança, independentemente do ambiente 
em que ocorre. As resistências são recor-
rentes e inerentes ao ser humano.

A parte final do diálogo com as institui-
ções voltou-se para aspectos estruturais 
e econômicos, buscando compreender a 
funcionalidade do convênio de prestação 
de serviço complementar em saúde: “(...) 
no que diz respeito aos alunos e aos profis-
sionais, não há dificuldades. Porém no que 
envolve o financeiro há dificuldades.” 

Chegamos aqui a um ponto que mere-
ce sempre cuidado para ser analisado, ao 
mesmo tempo em que precisa de grande 
destaque devido à sua existência e urgência 
em ser atendido – as limitações financeiras. 

Por fim, ao se questionar sobre a articu-
lação entre política de saúde, educação e 
assistência social no âmbito das Apaes, ob-
tivemos a resposta de que há um proces-
so de complementariedade entre as esfe-
ras mencionadas anteriormente.

Nesse sentido, cabe a cada um de nós a 
reflexão desses elementos que buscamos 
responder, para compreendermos a im-
portância desse movimento iniciado com 
a Portaria nº 1.034/2010, de modo a valo-
rizarmos essa iniciativa e estarmos atentos 
aos seus desdobramentos que se apresen-
tam como essenciais ao atendimento inte-
gral das pessoas com deficiência.

CONSIDERAÇÕES | Com a portaria, a me-
lhoria na assistência à saúde foi significa-
tiva, o que implica diretamente o desem-
penho dos alunos no contexto da apren-
dizagem e demais atividades realizadas 
nas Apaes. Valorizar essa dimensão é mui-
to importante, de modo a cada vez mais 
compreendermos como ações desse ní-
vel impactam positivamente em todo um 
contexto, que não se limita à escola, mas 
à vida em sociedade, de cada pessoa que 

se beneficia desse direito, porque o direi-
to só tem significado quando garantido 
de forma plena. 

Cabe também aqui mencionar as difi-
culdades encontradas pelas Apaes no to-
cante aos aspectos financeiros, que auto-
maticamente influenciam nas possibilida-
des de se oferecer estruturas mais adequa-
das ao pleno atendimento de cada pes-
soa que por ela é assistida.

Se há falta de recursos para manuten-
ção básica, de custeio, observamos já nes-
se ponto a limitação em se planejar espa-
ços em sua estrutura física, que possivel-
mente colaborariam para a prestação dos 
serviços de saúde. Sendo assim, aponta-
-se, por meio desse trabalho, que os avan-
ços puderam ser percebidos com a porta-
ria, pois esta possibilitou novas situações 
de cuidado, para além das usuais. Porém, 
há muito ainda a ser feito: destinar profis-
sionais sem estrutura para elaborar seus 
atendimentos e com uma carga reduzida 
de horas implica a qualidade do serviço 
prestado e na vida da pessoa com defici-
ência de forma direta.

Sendo assim, o presente estudo objeti-
vou a analisar e expor os desafios na oferta 
de serviços em saúde nas Apaes, visando 
trazer à tona dificuldades e a importância 
de atenção de forma integral a esses servi-
ços, que são de extrema relevância para fa-
miliares e pessoas com deficiência. Nota-se 
que, ao ofertar esses serviços em saúde, o 
Estado, responsável pela oferta de saúde 
pública, deixa a desejar quanto ao suporte 
e à avalição da qualidade, designando, as-
sim, às entidades uma função cuja respon-
sabilidade fica a cargo do próprio Estado.

Precisamos impor e assegurar a quali-
dade profissional e estrutural no atendi-
mento à saúde, buscando novas estraté-
gias para superar as citadas dificuldades 
apresentadas neste estudo, que nos leva a 
uma reflexão crítica da oferta de serviços 

em saúde nas Apaes. Em nível de promo-
ção dos direitos das pessoas com deficiên-
cia, tem sido atualmente tema de diversas 
políticas que buscam valorizar a pessoa co-
mo cidadão, respeitando suas característi-
cas e especificidades, garantindo a univer-
salização de políticas sociais e o respeito às 
diversidades de deficiência ou de qualquer 
outra natureza. Tendo esse avanço de inclu-
são da pessoa com deficiência o programa 
de inclusão garante-se a participação social 
e o exercício de direitos humanos, laborais e 
informacionais das pessoa com deficiência 
nas dependências federais, de forma a pro-
mover condições de igualdade com as de-
mais pessoas.   

T E X T O  D E  C O L A B O R A D O R  | SUS
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